
















o liomciii moderno, jiclas novas conce- 

procs (jne íoi'nia do universo, pela acção 

(jiic cxcrcc sol)re o meio cosmico e ])ela 

maior consciência que adciuire da própria 

individualidade, está de tal forma separado 

do homem antigo, (jue, sentimentos mais 

jjrofundos o mais altruístas o levam a crear 

o Ideal para uma outra Poesia. Não é já 

possivel estacionar na imitação de pro- 

ductos tradicionaes elaborados sobre my- 

thos inconscientes na Arte antiga, ponpiQ 

necessidades mais subjectivas nos obri- 
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gauí a deduzir d'css<M8 tradições particu- 

lares os tlieruas geraes e os corrcspou- 

dcutes tyjjos cstlieticos (jue e.\i)rimain as 

aspirações da liberdade. O (lue as civili- 

sarões autigas iizorani, adaptando as tra- 

dições uacionaes ás lórinas enipiricas fi- 

xadas pela Arte, devemos coutiiiual-o de 

um modo couscieiito, disciplinando os sen- 

timentos pelas noções e concepções j)osi- 

tivas. 

O lyi'ismo antigo saiu do modo de sen- 

tir j)essoal, generalisando-se á ex])ressã() 

da passividade collectiva peculiar de épo- 

cas em (pie uma exclusiva existencia acti- 

va era dirigida pela synthese (if)'cctica, 

i-ealisada pelas lleligiões. Hoje o lyrismo 

tem outi'() destino: á medida (pio as scien- 

cias nos vão demonstrando a nossa in- 

vencivel submissão ás leis cósmicas, os 

Ímpetos do sentimento indisciplinado da 

multidão (pie reage contra o desconheci- 

do não devem ser supplantados pela de- 
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monstração impassível da lei physica ou 

l)iologica; as idéias suggeridas por este 

estado da coiiscicncia, não podendo ser 

()l)jccto da Scienciu nem da Philosophia, 

adiam a sua exj)ressão natural e comple- 

ta na Poesia. 

A epopèa antiga era o desenvolvimen- 

to anthropomoi-pliico dos mytlios es])on- 

taneos, modilicados pelo tempo em lendas 

vulgares, e elaborados com um intuito na- 

(•ioiud; os niytlios eram as })ersoniíicaçõcs 

dos plienomenos da natureza. Hoje os i)he- 

nomenos não são individualisados, mas de- 

scriptos e subordinados ao seu condicio- 

nalismo; ])ortanto, a lornui do mytlio pri- 

mitivo está lora do nosso estado de con- 

sciência scientilica, o o ({ue lui do poético 

n'essa lorma só pôde ser applicado como 

imagem ao relevo pittoresco o vulgarisa- 

<;ão das idéias abstractas. O mytlio n)o- 

derno ha de sei- consciente, o i)or isso o 

seu lim é tornar-se uma .síjitíhcse cspecu- 
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lutica; íicliiii' o niytlio (luc iiiollior possii 

cxpfiiiür uma vcnladc liistorica, scientifica 

ou i>hiloí;()j)liic'a, ois o piMUcipal processo 

para a epopèu uova, (M)iTesp()iuleuto ao 

poriodo uuivorsalista para <{ue teudeui as 

Litteraluras, couio jjreviu Gorllic. 

A couçoj)i;ão da idéia de lluuuuiidadc, 

• pie é a exj)ressão aduiiravel da solidarie- 

dade liuuuuia, leudo a tornar-se o ideal do 

todos os espíritos e a grande realidade 

de todas as ohras de Arte. Foi a Ilisto- 

ria, onde o houieui adipiire a couseieneia 

de si como ente social e perfectivel, ipie 

trouxe ao nosso século a idéia fecunda do 

Humanidade. Nas epopèas primitivas, nas 

mara\illias geniaes do todas as litleratu- 

ras antigas, não se encontra essa noção, 

<pie só o decui-so dos séculos e o concur- 

so das civilisações li/eram sentir. Devo 

ser esta a caracteristica da Arte moder- 

na ; o pensamento pei-do o (pie tinha de 

pessoal o egoista procurando representar 



1'UOLOUUIO IX 

todos os esforços empregados pnni dcHiiir 

um dia esta realidade ideal. 

Tentando esta vereda nova da poesia, a 

Historia é o campo largo onde podemos ir 

fortalecer em nós essa consciência da col- 

lectividade ahstracta mas predominante no 

estado moral de hoje. A simples comi)re- 

liensão da Historia é o thenia fundamen- 

tal de uma vasta e{)opèa; a Historia — a 

Iticta da liberdade contra a fatalidade — 

dá logar á seguinte trilogia: 

A Fataijdai)!:, ou o conjuncto das for- 

ças naturaes (pie o homem teve de vencer; 

os instincítos, e as instituições staticas da 

sociedade, taes como as castas, as reli- 

giões e os odios nacionaes. 

A Lucta, ou o conjuncto dos esforços 

empregados para alcançar os progressos 

successivos nu ordem juridica, moral, ar- 

tística, philosophica, econpmica, industrial 

e scientilica^ constituindo cada couípnsta 

uma dada civilisação. 
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A Liiíkkdadk, ou o iiionieiito em que o 

sentimento e ii rnsão, accordando-se no 

mesmo fim scientifico, tendem pela disci- 

plina positiva a rennirem o maior numero 

de relações para a vei-dade, eliminando da 

conseieneia e da constituirão social as no- 

<;ões absolutas ou suhjectiva.s da mentali- 

dade theohjgica e metapliysica. 

As epopèas antigas ibram productos 

orgânicos, c[uo Já se não podem rejjetir, 

por(|ue passou o estado psycliologico o so- 

cial (pie as inspirou; as ejiopèas litterarias 

foram sempre uma lalsa e servil imita(;ão 

das ohras seculares, e como falsas perde- 

ram o perstigio. Mas a concejjção épica 

não pôde estar exlincta, principalmente 

(piando se chegou a determinar o mais 

vasto e mais hello de todos os ideaes. 

Ivxiste o espii'ito da ei)oi)èa nova, falta 

ainda dar-lhe fôrma; (pie se accumulem 

os esfon.-os. Augusto Comte foi o pi-imei- 

ro cpic presentiu a necessidade da grande 
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Epopêa (Ia Iliiniaiiidadc, c que a esboçou 

cm i)arto na eomniemoragão histórica pelo 

culto socioláti'ico; cllo indicava o gênio 

italiano como o (pie devia crear a epo- 

})èa do lioje, do mesmo modo (pie Dante 

fundou o poema da Edade Media. 

Incapazes de acompanharmos os pr(3- 

gressos da sciencia, procuremos nós os 

portuguezes, ao menos, rellectil-os na idea- 

lisa(;ão poética da Humanidade, de (pie so- 

mos orgíu) iiiolvidavcl como iniciadores da 

éra pacifica do trahallio pela actividade 

das navcgaçí^ies o descobertas marítimas, 

(jiie vieram univcrsaiisar as civilisa(;(~)es 

mediterrâneas. Fóra da ac(;ão do (íoníli- 

cto euro])eu, acomi)anhamol-a ])elas emo- 

(;(~)cs; eincpianto outros luctam, prepare- 

mos o canto que siiccede á victoria. 

—»—<■— 









A 'rilADIÇÃO 

Como n taça ilo velho rei ilc Thulo 
Qiio (lá vigor aos apuRados annos, 
K, ao exhalQr o ulonto dcrraileiro, 
Sc atira ao rovoUoso mar proluntlo: 

Tnmbem as gerações, uma após uma, 
Levailns na vorageni das edades, 
Arrojam sobro o pólago fromente 
Do tempo immensurnvel (jue ns absorvo, 
Taça dourada—a Tradição, por onde 
Da vida o travo, o goso e a dor provaram. 
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K liirpo oceano o Tempo; ondns sobre ondas 
I'aroconi n'elln as gera(;r>ps passando, 
Como o curso fatal dos ^raniles rios 
yiic vão pcrdcr-so no insondado ostiiario. 
Ali, não é só a vida o (|ue se linda! 
Ksgotani-so as copiosas catadupas. 
As lorrenfes cmidaos, os 1'iindos mares. 

I)'esses rios v mares «luo mais resta 
Além da mole do areiaes immensos, 
l"citos (Tarestas soltas, diamantinas, 
r.onCundindo os detritos ile outros seres. 
Seres extranlios, i|UO evocou a terra, 
A mãe fecunda «lue devora os (llhos! 
De tantas gerações, Ixiixeis submersos, 
Das civiiisações mudas, vetustas 
Alf?uma cousa resta, —e iiersistonte 
c;omo esses areiaes diamantinos, 
Mysteriosa como esse informe csl)oi;o 
Uuo a naturi'za sem cessar amolda: 
Tal é a inllnda tradição das éras, 
Lotus pairando sobre o larfío oeoano. 
liem vinda a Tradição! Oii forma errante 
yuo andas de cvclo em i-yclo sempre em bus( 
De ([uem um novo espirito to insutlo; 
Como alma ilo passado (|uo transniit:rtt. 
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Vens ao homem trnzor-llie mnis conigem, 
Uiir mais ardor ao seu oomljate longo. 
Doce guia, tu mostrus-llio os abysmos 
l.á (rondo oguul ao l)ruto ello se erguera, 
Tu lhe ensinastB a conservar o fogo, 
A fabricar a clava c o montante, 
A cidade lacustre.' 

E, transinittindo 
As con([Uis(as do Prometheu vencido. 
Os recursos do Tvastliar e de Hepháestos 
Quo egualaram os Deuses em sua obro, 
Da lucta veiu-nos a Arte! Herança do homem, 
Oh Tradição augusta, a consciência 
Tu nos (leste da inexgotavel força, 
Dois (jue accumulas Iodos os despojos, 
Do cada arranco guardas o (]ueixuino, 
Do cada passo a intrépida exporionciu. 

('.orno nquello que vae atravessando 
Doentio deserto interminável, 
De dia sob as colmas opjirossivas. 
De noite sob um ci^o gélido e opáco, 
Dusca as pegadas ([uo o atalho avivam, 
K a luz polar (jue a corração obumbra: 
Bem hajas, Tradição! senha sagrada 
Quo as tribus do universo entro si trocam, 
r.onhocondo-so irmãs alflm um dio, 

2 
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Desmembradas nas mÍBrações longínquas, 
Nos condictos mortaes das fortes raças. 
Intolerantes dogmas sanguinários 
Eml)ebom do odios a família humana; 
Algum culto lia do que outro mais divinof 
Não tem por germen primordial o mytho, 
Quando a mente buscou dar forma um dia 
Aos sonhos do Ideal (|ue a inebriavam I 
Tu nos gunrdaste as bases da concordia. 
Tu consorvas, oli Tradi<;ão augusta, 
Os radioaos primevos da linguagem, 
Kssas notas unisonas por onde 
Conhece cada povo o intimo esforço, 
Que lho fixou a relação das cousaa. 
Contra aversões de raça, que separam, 
E o furor de invasões e de destroços. 
Nu nuircha desegual do jiensaraento, 
A mesma aspiração identificas; 
Historia ó o nome do fraterno abraço. 
O sncrosanto verbo de liiorophantes, 
A linguagem dos liymnos sonorosos, 
As estrophes veliementes da poesia 
Perderam o terror do augurio santo, 
E dos povos malditos e escravos 
São a expressão do sentimento livro. 
Oh Tradição! i)or isso cs sempre amada. 
O rudo, o servo, o niisero to entregam 
üo seu direito o crença a garantia. 
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Iloducto innbüliivel onde o povo 
Subo luctur, vencer, tornar-se Ibrte, 
Perpetuando ao bravo o exemplo, u vida; 
Artluir, o Cid, Antar o I5ar)>u-roxa 
Vivem envoltos na penumbra eterna 
D'ondo os evocas, sempre á lucta promptos. 
Quando a força brutal esmaga as raças, 
Polo espirito as tornas invencíveis. 
Soltando as vozes dos coraes gigantes. 
As vozes dos oppressos, (luo respiram 
Nas vastas epoi)èas da revolta. 

Oli Tradição! o que ó que tu flzesto 
Do antigos Deuses? Transformastc-os todos; 
Em voz do aterradores simulacros 
Fizeste d'ülles os Ileroos (jue morrem 
No combate da vida—a liberdade. 
Ao som 1'ascinador dos vagos cantos 
Soubesto conduzir a monte do homem 
Do torpôr animal, em que ora immorsa. 
Ás contemplações altas, doslumbrantos, 
A pôr a força racional om obra; 
Tu fosto a Lyra quando á Lei dou forma! 
Som ti o liomem fúra extranlio ao homem 
No páramo dos tomi)os; solitário, 
Quom lho diria d'ondo tinha vindoI 
Das raças audacio.sas, quo IXindaram 
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As civilisações com o seu sangue, 
E se extinguiram, —como grandes rios 
Deixam os limos cVondo brota a vida, 
És o rosto perenne, aiveo immenso 
Por ondo turbulentas deslisaram. 
Trouxeste-nos os Vedas e o Avesta, 
As concepções primeiras do universo; 
Trouxfiste-nos os estos das batalhas 
Do apaixonado Ilíima o grande Hãratha, 
As façanhas de Hustem e do Achilles, 
De Sigurd, de Uolanil, do Vainamòrlem, 
Knsinando esse ardor i)or ondo as raças, 
Como os rijos metaes, so o fogo os liga, 
Se tornam fortes, duras e altivas. 

Oli Tradição! oh alma das eilades. 
Povoando as florestas seculares, 
O castello era ruína, e assentada 
Ao luar, de tugurio humilde á [lorta. 
Embalando a innocencia dos crianças, 
És como o aroma das regiões ignotas. 
Da matéria algum átomo so perde? 
Nenhum! Tudo so evolve e se transforma 
Desdo o attracçüo universal ú vida. 
És da energia a eterna persistência. 
Durante longos séculos—escuras 
Forças do mal viciaram teu perstigio. 
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Como impedindo ao pensamento o vôo. 
Recebendo o vigor de cada edade, 
Lotus que encerra os germens do futuro, 
Fecundam-te auras de aspirações novas. 
Conciliou-te a Sciencia, achou-te o intuito. 
Elo espontâneo da concordia humana. 





os SÉCULOS MUDOS 

I 

I?rimIV I>eoru.m Tellus 

Oh Terra! Mão primeirn, uberrimn pUicentii, 
Quunto sento o se move a tous seios se ulcntu; 
Antigas religiões, rovelnção do instincto, 
Heni fizeram do ti o synibolo distincto 
Da vital energia o da fecundidade, 
Sublimo encnrnaçfio do uma idoul divindade. 
Nas convulsões do globo, eras a Mão do nbysmo, 
Anali; a Virgem forte, Artémis. No hotiiirismo, 
Que deu á sociedade a união espontanen, 
Eras a Virgem-Mãe, Cybele, Isis, Urania; 
Em ti se concentrava o humano sentimento, 
Estimulo inicial do vago pensamento 
Que se elevou do kteis á força criadora, 
E absorto no teu seio cm extasis te adora! 



24 MIliA(iENS SHCUI.ARES 

Atergátis, Bellt, Juno, Rhéa ou Astarte, 
ApIi-rotUte ou Maria, a mesma em toda a parte, 
Hera o,u Venüs,»-sincero o coração não erra, 
Vois sois consagrações da Mãe fecunda—a Terra. 

A Sciencia em ti viu uma de inflndas formas 
Por onde vao seguindo a Matéria essas normas 
Da eterna oscilação nos vários movimentos, 
Enchendo o espaço etiiereo em seus agrupamentos. 
Ao rasgar o teu seio, adiou na profundeza 
Que eras a grande lnl)lia aonde a natureza 
Do Homem o passado ai deixou escri[)to, 
Vestígios de quem pensa impressos no granito. 
Sim, és a grande bililia, a de august;i verdade, 
Onde inconcussu lei, lei du fatalidade, 
Não deixou falsear as impre.-isões primeiras. 
Oh Terra 1 sejas tu du.s vibrações ligeiras 
Da matéria, <iue importa? o eciuilibrio mais fraco. 
Centelha que se apaga e fica um globo opaco; 
Seja.s tu a fai.sca esparsa polo espaço, 
Como chispa de um .sol, frio, morto estilhaço. 
Ao vácuo arremessiMlo em potente ludibrio, 
Que importa? como os .soes achaste o equilíbrio. 
Tua existencia foi convul.são permanente 
limquanto o teu calor .se não tornou latente, 
F.mqimnto não começa o intenso dualismo 
D'actos chlmicos contra o cego catacly.smo. 
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Eis começa a fazer-se a ordem: elementos 
Desagregados vão aos impulsos violentos * 
Obedecendo ú força ignota —a afTlnidader, 
Como hábil arcliitocto actüa a densidade; 
É lentu em seu mister, mas us forças subjuga; 
Cordilheiras contorna ú torra em cada ruga. 
As camadas assenta em baixo como andares, 
K al)ro o estuário extenso para os mares. 

Eis quo um novo athleta entrou tamboni na lucta. 
Que maravillias faz com força dhninuta! 
Quo prodigios n'a(iuolla acção quasi insensível! 
Elle liga á matéria a força incoercivel, 
A forma organisada ou a celluhi viva. 
E seguindo fecundo a obra evolutiva, 
Não conhece limito cm sua occulta sciencia, 
Da vida hade elevar-se ainda á consciência. 
O Tempo! o Tempo, o Tempo, o Tempo nunca exhausto, 
È esto o demiurgo, o Pronietheu, o Fausto, 
Que vagaroso foz o tellurico berço 
D'ondo o homem surgiu, no animal immerso. 

Eras, Terra, o l)aixcl perdido polo espaço, 
Ueflectindo do sol em ti um briliio escasso. 
Nu ronda slileral levada inconsciente; 
Geraste no teu flanco um sèr intelligente. 
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E na concentração du tim face escura 
Produz-se a luz da idoia, a luz mais idta e puru, 
A força, a vil)ração do altivo pensamento 
Que ua constollações junge ás leis do movimento. 

E como, oh Terra, como ulflm te prcparasto 
Para ao seio criar o filho que geraste, 
O flllio débil, fraco, em cuja incerta vida 
Tens mais luz estellar (lue a que tinhas perdida! 
Como o organismo chega á sua puberdade, 
Attingiste também a quuternaria edado, 
Veiu-te revestir camada miocene; 
No tellurico flanco agitação perenne! 
Os continentes já se achavam limitodo8. 
Por correntes caudaes e mnres nzuUidos. 
Sobro África estunva um revoltoso oceano. 
Areias d(v Saluirá eram-lhe o fiimlo jilano; 
Quão longe estava ainda esse abalo instantanoo 
Que entro África e Europa al)ro o Mediterrâneo! 
A Athlantida occupava o espaço que entro as ilhas 
Canarias o Açor medo milhas e milhas. 
As bacias do Cáspio o do lago de Arai 
Enclie esso mar que cobro os esteppes do Ural, 
Grando braço do mar, (jue chega até no Volga, 
E nas faldas do Caucaso altaneiro folga. 
Sob um manto de golo a Europa (juasl inteira, 
Escandinavia, Irlanda, E.scossia; o a geleira 
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Dos Alpes so nlnstrou por solire o Picmonte, 
K foclm n Lombiirdiu ciu Irigitlo liorisonto. 
Do lUiodnno a geleira uniii-so ú do Jura; 
Os vulies dos linlkans, em sua iirofundura 
Curpiithoí^, Pyrcneort, e celsos Apeninos, 
Estão clioios do gelo. Os brilhos diamantinos 
Da luz creiHiscular em reflexos deslumbra, 
K a vida so olat)ora om téiiida penuml)ra; 
Como escudo defendo a folha as cryptogàmicas, 
Das aguas ao vae-vem l)alaçam-so ns agamicas, 
E lickens, algas, vão entretoccndo liamos 
Que da vida sustem os primeiros tentumes. 
O feto vordo-negro, ainda arborosconto, 
Com avidez absorvo a humidade quonto, 
O lepidéndron cresce, o crosce gigantesco! 

Varro a face dn torra um vento áspero o fi-osco. 
As aguns seca, agita, o do horisonto alasta 
Os nimbos (^uo o vapor no horisonto empasta; 
Varro o vento do alto os vastos continentes. 
Arrebata om tropel folhagens o sementes, 
O primeiro signal da migração dos séres! 
A vida so desdobra om fostivaos prazeres; 
Sobro a putrefação para ninguém immunda, 
O gcrmon so organisa o o gormen se fecunda; 
A morto a produzir mysteriosa a vida! 
Do liulliiforo torrono a crusta denegrida 
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Formou-a a submersão tina norestas cios fetos; 
Dos monstros gigantèos, plesiosauros repletos, 
As cycáileas gentis, abrigo e alimento, 
Das camadas do cró foram o sedimento. 
Á sombra do palmar vaguêa o eleplianto, 
Disputa-llie a amplidão rhinocéro piijante, 
E tremendos reptis da terra tomam posse. 
Recamnm-se, entretanto, os lagos de agua doce 
Com flores ideaes, avelludadas, raras, 
Nymphèas aos milhões o aos milhões as charas; 
O mundo vegetal, como n'um sonho bello, 
Para a vida animal busca encantado élo. 

Quando o homem se ergueu sobro a face da terra, 
E do primate l)ruto audacissimo aberra, 
Não era a terra, não, sonhado eden do mytho! 
Ia um combate atroz —do existencia o conflicto. 
Antes do apparocer o Homem já distincto. 
De todo o pachydormo estava (juasi oxtincto; 
A hyena, o pangolin, onça e rhinoceronto 
Nas longas migrações bu.^icam outro horisonte, 
O veado, o tapir, d'essa9 neves eternos 
Fogem, com elles vae o urso das cavernasr 
A vida era o luctnr contra a fatalidade, 
Tinha o logar ao sol maior ferocidade, 
Mas do bruto vencia oquelle mais lodino! 
Tevo o Homem consciência então do seu destino. 
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Quundo O lioinem s:>iu do antliropoide bruto, 
Na vital concorrcucia achou-se o maia astuto, 
Não (loixa o odio mais quo uma cousa se esqueça. 
— Mal! torna-te o meu bcin! —a divisa foi essa, 
Quo dirigiu o braço ao houiein primitivo. 
E o Ilomoiii foi ([uebrando os grilhões de cativo 
Que o jungiam ainda á bestialidade, 
Quando o nexo encontrou da sociabilidude. 
Oh Terra! já não és no vasto ílrtnamento 
Hago incerto de areia —hoje ergue o pensamento 
Sobre ti da Sciencia excclsa e grande torre, 
D'ondo o racii)cini0 os espaços percorre; 
E diis constellações recôndita cadência 
Em ti vom rcllectir, porque tens a Consciência. 

II 

Os l^roaloditas 

1. 

Vem das l)ordns do mar, da liumida caverna. 
Homens saindo em bando; a fome 6 que os governa! 
Col)ertos de ciibello e de pelles, armados 
Trazem facas de pedra, os seixos são machados 
Que viliram pelo _ár, contra as feras sendentas, 
Como o malho de Thor, nas procellas violentas. 
Era a tribu sagaz dos fortes Adumitas, 
Negrojando em tropol, cm relumbantes gritas; 



30 

Cliainuitii voin oo som do l)Uzio surdescente 
Ao íilarvo festiin dii cai;a anleocdoiUo, 
Açodo cndii iiin pin saltos ou do rojos, 
Hcpartindo entro si diis fonis os dospojos. 
Ilyenas, javalis, ursos, rliinoocrontes, 
Sohre u pniia ondo ostão, ali foriiinrain niontfts, 
Montes do d'on<lo oscorro o sanjíno, ([uo scrpei:i 
Nofíro, táhido, o van tingindo a branca uroia, 
Ató purpurear das nguas n espuma. 
A carne paliiilanto, ainda quente fuma! 
K vtVso rpluzir nas inertes inaxilas 
Os (lentos! As mullieros, miseras ancilias, 
Fascina-as a alvui-a, o lançam-lhos olhares 
Como quem jú coliiçu os lépidos collares. 

Apenas so erííue o sol das nguas 80l)re o dorso, 
Surjje o cheio da tribii, o typo do esforço; 
Guerreiros o saúdam! Junto dVlles passa. 
Lançando áviiio olhar 80l)rc os montes de caça. 
Trofilos' era o seu nome; e Troglos, em criança 
Por nome. liie foi dado em sifinal da pujança 
Com quo alcançava o urso occulto na balseira, 
K o matava ás mãos, lucttondo-lhe a joellieira. 
Costumava l)anhar-se cm tepidas entraniias; 
Fizeram-no temer jior llm outras façanlias, 
K solire a tril)U tevo um singular porstiBio, 
li u chefo 80 elevou sem inveja ou litígio! 
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Depois que Troglos fez dos animacs n conta, 
Alça a faca do sílex; cada (jual aprompta 
Sua lasca, c começa a tirar-lhes as pellcs. 
Cobro-se o areial! Dardeja o sol sobre elles, 
E sobro o mosqiieado e flexível tapete, 
Tove começo então o onnU)al banquete. 
Um mais faminto tiue liabil, grossa posta arranca. 
Outro veloz osbruga a([uclla ossada branca; 
Troglos a parte foz a cada um, conforme 
A audácia, a valentia, e indifferonça enorme 
1'pranto a morto o a dor! No festival banquete 
Reparto a cada um segundo lhe comiieto. 
As ossadas depois ílcaram bem despidas! 
As nuillieres então vêm de medo tranzidas, 
Com murtellos de pedra o com jíobros aprestos, 
Do sangrento manjar aproveitar os restos. 
Como o homem não tom a insaciável gula; 
Vão com geito extrahindo nos ossos a modula, 
E por ventura foi polo repasto love 
Que as graças a mulher muito mais cedo obteve, 
E o farto pollo hirsuto ao corpo lhe cahira, 
Domando com astucla a obcecada ira. 
Km (|Uanto a tribu jaz, dando risos alvares, 
Mulheres vão formando alvissimos collaros 
Do alvóolo arrancando os esmaltados dentes. 
Troglos acordou os quo estavam dormontos, 
Da forte digestão n'esse colapso absortos; 
Disso:—«O melhor (juinlião olfortomos aos mortos; 
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«Aos mortos o melhor da nbundonto cnçadn! 
«Jazem na escuridão da subterrea morada; 
«Não podem lá correr, nem vibrar fortes dardos 
«Contra o bufalo em l)ando, ou contra os leopurdos. 
«Já não podem hictar de fronte com o touro. 
«Compote-nos a nós livral-os do desdouro! 
«Deram-nos elles sós, abrigo niis borrascas, 
«Ensinando a tirar do uma pancada as lascas, 
«Escolhendo a cortante e dura pederneira. 
«Descobriram taml)om n mais certa maneira 
«Com «[ue uni monstro feroz ante os pés se debelle, 
«E contra as brumas más nos aga.salha a pello. 
«Deve-so aos mortos tudo; oiies foram errantes 
«Por frios hji)ernues, por calmas offegantes, 
«Fugindo aos animae.s, coitados, á pro('urn 
«Da mais funda caverna escura e mal segura. 
«Oli (lueni foi <iue nos deu o primeiro agasalho? 
«Quem nos iniciou n'estn lei do trabalho, 
(«Em lucta contra a fome, o sempre, sempre em lucta, 
«N'uma liga (pio vence a natureza bruta? 
«Os tumulos dos pae.s serão n santa ára 
«Ante a qual se Cf)nserve união fraterna e caru.» 

Então se alevantou um immenso alarido, 
A nenia funeral, costumo transmittido. 
Ao som da ijual começa uma lugul)ro dansa; 
Pára só o que các, ponpie ai ninguém cançn. 
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A (lunsa é um comlMite em lionm dos antigos, 
Simulando assaltar os pnternaes jazigos; 
li o que llca de pé, na ultima corêa 
Aos mortos é que olTertu a úra enorme chèii. 

Quando n tribu acordou do lasso e longo somno, 
Como se atira o cão a um brado do dono, 
A tribu se alevanta, a tribu céroa attenta 
A Troglos (lue acenou, c esta falia accrescenta: 

«SeSHpnta vezes já o Gai;ador eterno 
"Que vogn .sem cansar pelo espaço superno, 
«TPm empalideóido em froixa senectudo, 
"Tornando a adquirir 1'ulgor e juventude: 
"lia outro tanio tempo, Adamifas, governo! 
«Como sucrede sempre no Caçador etei-no, 
«Ataca-me a velhice! ataca, bem conheço, 
"Mas oomo elle no mar não me rejuveneço. 
«É tomi)o de subir á roclia alcantilada, 
«K lançar-me d'ali na voragem do nada; 
«Al\ não virá a morte a colher-me qual folha. 
«E preciso que a tribu o novo chefe escolha; 
«Seja o banquete de hoje a minha despedida. 
«Mancebo.s! cada um com força destemida 
«Se arroje pelo mundo e uma acçuo intente 
"Onde mostro o ardil, e a auduciu do valente; 

3 
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«o quo ú tril)U trouxer sosiinin(;a e socogo, 
«Esso é o cliefe, r olitom ilas vontadorf o omprogo. 
«Do seiirt irinrioti será senhor do vida o morto; 
iiK pao e defensor, é loi, poniue é mais forte.» 

2. 
A rude imiirecnção ouviram os mais moços; 
As mullieres estão om vivos nlvrtroços 
A alontal-os pura o lieroico <los(iflo. 
F,m sentido diverso, ali, cada utn partiu, 
Ungido dos leões com as lul)ri<'as l)anlins, 
Com as tiuwis do pecira o as clavas tamanlms! 
EiiKiunnto o arco ostroito ao alto mostra a lua, 
Até quo já redonda em paramos Muctua, 
Como a l)o!a do nevo om alcantil alpino, 
Hade a tribu esperar osso bando ferino 
Dos manccbos ((iio vão correr srande aventura. 
Eil-os so perdem já das l)ronlias na espessura. 
Pelas cavernas dentro, o [lincaros nlpostres, 
ror duros matafçaes, lat)yrintos silvestres. 
Os fracos o senís, mulheres n crianças 
Ficaram nRunrdando cm tremulas esperanças. 
.\li Trofilos então á tribu repetia 
O feito «luo lhe dera essa supremacia: 
Kllo ern novo ninita, ousado entro os ousados, 
Perseguiam a tribu os leões desgarrados; 
Todos os dias vinha um leão mais ardiloso; 
Sniiipro matava i\lt;u('in! ninfíuem por corajoso 
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A pista !ho seguiu vertiginosa, incerta. 
O Chefe, o mais antigo, andava sempre alerta; 
Haldndo tudo, ntó, que uma jura mcdonlia 

«Matar o leí3o, ou morrer de vergonliul» 
O leão esperou, e frente a fronte o ataca. 
Ao lacernr-llic o ventre, ali quebra-se-llie a faca, 
Depois do luctar cao o o monstro o dilacera. 
Também Troglos pensava em perseguir a féra, 
Mas emproliende entregal-ii ú tribu ainda viva! 
Procura a dirocção da pcga<la nociva; 
Abriu um grande fosso e o cobriu de ramos, 
E ás bordas lhe amarrou dois nuigniíicos gamos. 
Ao vir da noite logo ouviu um grande ostronilo, 
1'reciiiite correu ao bonueirão redondo: 
I.á dentro escuta o urro enorme do destroço; 
Kra o leão sangrento em convulsões no fosso. 
A tribu admirou o novo estratagema; 
E a Troglos deu-Ilic logo o mando c o dindema, 
Considerando o ardil eguai á valentia; 
Assim ó que alcançou alta soberania. 
Da pelle do leão, <iue a Iodos era esjianto, 
l'oz para si du pelle o magestoso manto. 

3. 
Eram passados quasi os dias para a aposta; 
Não assoma ninguém pelos visos da encosta. 
Espera-se com anciã o llnol da aventura! 
Apparece i>or fim, de tcrrea cataduro. 
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Esso flllio de Kusch! f. durn n sua cnstn, 
Trnz uin codro ps^alliado e npoz si o arrasta. 
Saudarain-no fel)ris! olle o cedro arremessa 
Hein distante do si, o a fallor começa; 

— Trepei a monte enorme c pedragoso e t)ronco, 
Minlia liaclia lá cortou esso esfrnlliado tronco; 
É a primeira vez i|uo o homem com machado 
Corta o cedro, (jue era a custo desraigado. 
Mas não basta saber cortar a dura travo. 
Som (|U0 a raiz no clião com lentidão se excave; 
Lá do alto do monte as noves vem descendo 
A pouco o j>ouco o vai horriflcas enchendo, 
Na» cavernas nos foclia o morreremos todos. 
Imiiorta ir enterrar essas traves nos lo<los 
Oue nas margens estão do verdojantó lago; 
Das teras o do golo ao temeroso estrago 
Ali se fundará o asylo mais seguro. 
Se se realisar o aviso do futuro 
f;u o chofo serei (fossa nova Ciilade! 

A tribu o saudou com pávida anciodado. 

Outro dia apparoco um moço, —o Nombrodita; 
Soltou a multidão alegro, imnionsa grita. 
Arraslava apoz si unui grande panthera! 
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— Ku liictoi frente u 1'rento e a sós coiii u fóra; 
Sobre mim se atirou, seguro-a com o l)rac;o, 
As maxillas lhe esgallio o (luebro o espinhaço. 
(E atirou a léra á multidão tremente) 
Só deve alçar-se Chefe o ijue fôr mais valente. 
(E ao mostrar nas mãos as fundas mordeduras) 
Dos chefes llcarão como as investiduras. 

r:ntre o lllho de Ku>cli e o bravo Nembrodita 
A tribu Iloa incerta, e (emerosa hesita. 
No mesmo dia cliega um outro aventureiro, 
Trou.xe comsigo em chamma, um celeste luzeiro. 
Nenhuma nu"io i)or nuiis ousada agora o toca, 
E niurde mais do (|uc do escoriiião a l)òcca. 
Da maravilha pasma a tril)u, e do (jue via; 
Eis mysterioso falia esse lllho d'Ayria: 

— Entrei, entrei a medo em fechada lloresta, 
Vor.iz fogo do céo lá por dentro a infesta; 
Aproxitnei-ine o disse; lleide afrarrar o fogo! 
E para a<iuella empreza audaz me arrojo logo. 
Vi o fogo a lavrar por soi)re o arvoredo; 
Do como se alimenta alcani;ei o segredo! 
Vi-o também pastar pelas campinas razas, 
Foi então que apanhei as coruscantes brazas. 
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Conheci que o.sse liiino afugentnvn as tóruá, 
Doriluziu da noite ns ineilonhas chiniera.s, 
Fazia entrar ilo sol a luz polaH oavornart. 
Som os frios .sentir das rajadas liyl)ernas. 
I)'iuiuel)e novo sol achei o arti(ti;io. 
So t'ôr Chele, inauguro o augusto saorillcio, 
De conservar no hir o l'ogo sempre acceso. 
Uo todo outro trabalho liado llcar illoso 
Quem mantiver no lar o Fogo sempre vivo, 
Aos anciãos não mais da existencia oh lirivo. 
Onde houver fogo aeceso Iiade ser o seu brilho 
Como lu^-o de amor entre pae, mão e lilho!» 

Assombra n multidão o <)ue vira e ouvia, 
Quer já proclamar chefe esse lllho d'Ayria ; 
Troglos, como itrudento, os ímpetos conteve, 
1'ara a tribu fallou n'uma linguagem breve: 

—Não são passados inda os limitados prasos; 
Outros moços virão contar-nos os seus casos; 
í; crivei quo virão descobrir novo trillio.— 

De Turan surge pronipto o laborioso lllho! 
Trazia um homem morto ás costas; sobre a terra 
Kxànime o deixou; a multidão so aterra 
A espera de ouvir narrativas estranhas: 
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— Montes, valos corri, trnnspuí; iiltus montunliíis; 
Guindo ppln luz do tuna estrella inconstaiilo, 
Kui andanilo ati! dar n'iiin lánoaro dislantc, 
\o teno))roso al^nr do um e.-ícalvndo corro; 
Uma raça medonha ali trabalha o ferro; 
Kllfl vor{ía-so ao malho emciuanto incanilosconto, 
Tão torto como o raio ao homem faz polento. 
Choguei-me a essa raça; oram homens peiiuenos, 
Kntendem-so ontre si por isnotos acenos. 
Unsinam-mo a vorfíar ai|uelle metal duro, 
K já (juando insti'uido a rofíressar (irocuro. 
Correram sobre miui; extenuado otTeíío, 
A morto querem dar-mo, o |)eior, tornar-nie cego, 

I'ara não descobrir o rocondito asylo! 
Outros cegos ali em um grupo tramiuillo 
Cantam do mullio ao som caniilonas soturnas. 
Uecorri ao ardil pai'a sair das l'ui'nas: 
l'uilo esmagar om terra o liomom ((ue mo guarda, 
Apodoroi-mo ali da tremenda alabarda, 
(;ommigo eis os troiihoos como da auducia a prova 
Kxisto uma outra raça altiva, forte c nova. 
Klla vem sobro nós, roíibomos-llio o segredo 
Que invencível a torna, o não teremos medo! — 

As.sombrada ticou a trilm ouvindo atiuillo. 
Ondo ir buscur agora um ignorado asylo í 
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Uu terru jú nãü é n única sonhoru; 
liustuvu-llio o luctiir, coinhuter « cada hora 
Contru o forte jaíímir, e contra o rhinocero, 
Hoje ni) homem tem um monstro incla niai.s fero. 
O corpo (Io homem morto atesta as {,'rantle.s iras 
Que hãode a ferro vincar os rigiilos Caliiras. 

A trihu, no terror, estava impaciento 
1)0 i>r()cUimar sou chefe o <1110 ora mais valente. 
Mas Troíílos lhe fallou: 

«Vil>rará minha clava 
(lA mão a mais artoira ou a (pio for mais lirava; 
«Ao sitio onde o meu corpo inerte se despenha 
«Acclame-se por fim quem procura!-a venha 1» 

Mas emquanlo ali estão hesitando na escolha, 
S(>rtlem passos al(''m, para lá tudo olha. 
Kra o llllio de Kèmi, o falia sem alarde; 

— Minha empreza acabei; eu vim talvez já tarde; 
De l>utálos seguindo as ra|)idas manadas, 
Apoz ollos fui dar em verdes esplanadas. 
Por onde vne correndo um rio aprazível 
Que fôrma um l)ello Delta, á fera inacessível; 
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As arvores d(! fructo, nltissimus, íloroscem, 
O nevoeiro, o granizo ali nunca appnreccrn; 
Como em ssio de mãe, é o calor suave, 
Nem o rumor espanta uma canora ave! 
Se cliele me acclamnr a tribu, eu bem quizera 
Guial-a para lá na sacra primavera. 
Fugindo para sempre as sombras das cavernas. 
Aos famintos chacaes o rajadas liybernas. 

Fallou Troglos então com gostos compassados: 

«Só me resta ir morrer. Os dias são passados 
«Que se liouve de correr a intrépida aventura. 
«Dos que foram ninguém o regresso assegura; 
«Dos que foram voltou sómento o Nembrodita, 
«Mais o íilho de Kuscli, e de Turan quo o íita; 
«Eis o filho de Kêmi e o filho d'Ayria; 
«A um d'elles entregae agora a soberania. 
«Vou lançar-nie a final do alto do fraguedo, 
«E o chefe escolhido irá recolher ledo 
«A clava com que altivo inda os nion.stros derribo, 
«Meus ossos juntará nos sepulchros da tribu.» 

i. 
Levantou-se no ár tumultuoso alarido, . 
O chefe entra na selva, o lá dentro é perdido. 
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Tempo depois se viu ncíirejui' n'iiin csilxvo 
Do Íngreme ulciintil; ilo lá fiiz o mTemec;o, 
Com que no ul)ysmo, em hiilxo, audiiz se precipita. 

Sôou (Ia multidão a retuml)ante Rrita. 
Proclamava-so o cliefe! Um l)ando ííi"it'>u logo: 
— Gloria ao filho d'Ayria, o ((uo nos trouxe o fogo! 

Outros gritam com mais e mais entluisiasmo: 
— O filho (Io Turan vence a todos com i>asmo! 
Já conhecia o fogo e trouxe-nos o ferro. 

No meio do tropel, sôou mais alto berro: 
— Gloria ao filho de Kusch, o de crespos cabellos, 
Que nos vem defender no dilúvio dos gelos; 
Elle sabe ligar entre si prancha a prancha, 
Construir o baixei (]uo a vaga.não desmancha. 
Contra o bando de Kusch, outro bando se agita: 
— Qual c o Caí^iulor melhor (lue o Nembrodilat 
Gloria a (juem os le(')es derruba n'um relance, 
E extingue da fome o temeroso transe. 

I.ucta medonha, atroz entre os l)andos se trava; 
Pelo filho de Ki"'mi inda ninguém fidlava. 
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O l)ando iiulifliTcntc á sangrenta refrega 
Piira o íillio de Kèmi apressado se cliegu: 

— Sigamol-o hoje niosino; plle tem a constancia 
Do ao sitio nos levar da paz e da al)undancia. 
Desde lioje nuni'-a mais Imverú lei prescrita 
Que o!)rigu(> áiiuelles dois, a Kuscli o o Nemlirodita. 
Nunca mais se hade vêr fraternal harmonia 
Dos llllios de Turan com os flllios d'Ayria. 
Afasta-nos d'a(iui, oli tu de Kèiui filho, 
Pura o iiaiz da paz, onde o sol tem mais brilho, 
Onde so adora o sol em cânticos sonoros, 
Onde so erga o altar! Seremos a grey d'IIorus. 

Enuiuanto a fraternal e. negra lucta dura. 
Partiu a horda; embrenha-se em selvas á procura 
Dc encantado paiz onde se perpetue. 

Dos quatro chefes já cada um veloz rue 
A vèr so lésto ol)tem da primazia a clava. 
E n'um sentido opposto um a um se eml)renhava; 
Seguira-os tropel do férvido, partido. 
Sem a separa(;ão tor-se-iani destruído! 
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III 

A. Tetrilpole 

1. 

Krrunte pelo mundo a tribu .so ilosinciiihru, 
Do berço primordial, <iiiom é i[ue indu se leinl)ra? 
Ondo a horda chegou l)em pouco so deteve, 
Dia a dia o frio cresce, e vem descendo a nevo; 
Fugindo para o sul vem bandos de elephantes, 
Uhinoceros, tapir e bufalos errantes, 
Como ijuem i)roinpto escapa uo pérfido inimigo; 
Em outra região vão procurar abrigo. 
Koje o homem também cortantes rajadas. 
Relembra com saudado as furnas retiradas 
D'ondo cedo partiu por indomitas sanhas. 
Os golos a descer do cimo dus montanhas, 
Desiisam pelos valles occupando tudo. 
Carreando em tropel bloco e bloco desnudo: 
Dos i)romontorios vem escalvados do norte. 
O frio intenso traz comsigo o somno o a morte! 
O homem tonta em vão rasgar o .seio á terra, 
A caverna construo, mas a nevoa lhe corra 
Ao vaciliante passo o pavido horisonte! 
Accende o fogo, o alvoja-lhe nítido defronte 
ü gelo <iue caminha, o gelo do repente 
(Jue so roja o .se alastra, essa enorme Serponte, 
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Da regifio horeni, n deslisar sem bulha, 
As flore.stas oncohre o os valles entulha, 
Transportanilo comsigo os altos promontorios, 
Os pincíii-os tnincando aos montes mais notorios. 
So a frigida Serpente a alguém de leve morde 
1)0 invencível somno oh (lueui ha que o acorde? 
Não ha seiu^u) fugir, romper em nuirclias rudes, 
Procurar o calor de ignotas altitudes. 

N'um instante se deu terrivel cataclysmo! 
Os mares boreaes vem das fontes do abysmo; 
Romiieu sou eijuililirio a descenção dos gelos; 
Uma onda so ergueu dos boreaes cancellos, 
K para o sul desloca o seu tremendo império; 
Transi)no o equador, submerge um hemlspherio. 
Pura sempre alagou primevos continentes! 
A Alhluntida e Lomurin, o ignoradas gentes, 
1)0 vagaihão do norte envolveu-as a fragou, 
Afundou-as então a cataracta do agua. 
Da extranhn convulsão mal sentem o espanto! 

Que continentes já resurgem por encanto. 
Instantâneos erguendo os seus lodosos cimos? 
rromptos a elaborar a vida n'osses limos. 
Que novas fornuições nos vastos estuários 
Vão ali sotopôr veios sedimentarios, 
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Cuinulundo o calcáreo eni fíiffontoscos cípos; 
As forças iiniiniios produzem novos typos. 
São uin seio vitiil as aguas, omlo lento 
Ora o vibrátil cilio adíjuire movimento; 
Cavam uos grandes rios essas margens osbeltas, 
P\)rmandü n'olles sempre os vcrdojanles Deltas, 
Ue antigas tradições as Ilhas encantadas; 
O homem progrediu entrando em taes moradas. 

2. 

Disseram entre si do Kusch os llllios: 
«Presto 

(lA Seri)onto do inverno a nós ríspida investe, 
«Do golo nos nnneis quasi a torra circunda! 
«Já refugio não dá a caverna a mais funda. 
«K como lhe fugiri» No alto das montanhas. 
Onilas se elevam já do mil lados, tamanhas, 
Negrojam fora (ragua umas Illias; espanta 
Tomo inda estão de pó do golpho na garganta. 

«Façamo.s, pois convém, com o.s cedros iln ilha 
«Uma barca segura; a .-^ua forto iiuillia 
n(;órta a vaga <mo cresce, o libertar-nos liado 
«Do dilúvio sem ílm quo a terra nos invade.» 
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Então Kusch mundoii cortar os grossos troncos, 
Kmquanto a cutaractu atrôa com os roncos. 
A onda cresce, cresce e a barca já lUictua, 
Dos mortos animacs um montão grande estúa. 
Mandou taml)om colher os troncos arrancados 
lioiando á tona d'agua, e os mais alentados 
Sobre a vaso da praia ergueram uns taludes. 
Sobre estacas assentam-se as cal)anas rudes, 
Contra o Huxo crescente acollierum-so os vivos, 
Livros do assalto já dos monstros fugitivos. 
No indoniito terror, na liga Ha anciedade 
Inconsciente se lunda a primeira Cidade; 
l)'aí começou Kusch a observar os astros. 
Seu nascimento, ocoaso e luminosos rastros, 
Do esplendido sol e da pollida lua 
Conta as revoluções e iihases uma a uma; 
Conseguiu descobrir o mez do trinta dias, 
O percurso da terra, o as horas fugidias. 
Marcar as estações, e nos fecundos ocios 
Achar a precossão iVesses dois e<iuinocios! 

Disse então Kusch aos seus, aos mais intelligentes: 
nOs Filhos do Turan llzeram-se potentes 
<d'clo segredo sou de trabalhar o ferro, 
«Segredo do mais força cm mim, na monto encerro. 
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«Tem OS íllhos d'Ayriu outro poder—o Fogo, 
«cPois fazein no descer do céo ú torru logo. 
«Eu possuo tuinbcm dos astros o iiiysterio, 
«Nossa a terra será de um ao outro heniisplierio. 
«Do segredo estudae as santas profundezas , 
«Que nos guiam da terra á busca das riquezas.» 

Organisou-se ali o activo sacerdocio; 
O tral)alho da tril)U alinieiita a(|uellft ocio, 
Que continuo contempla altos céos estrellados 
Tendo ás constellações os seus cursos marcados. 
Crescem cada vez mais as aguns impetuosas, 
E Kuscli outra vez Inlla ás gentes temerosas; 

«A Cidade está cheia, e cpiasi que trasborda, 
«Na barca tem de entrar do prompto uma nova iiorda; 
«Se alguém ha ((ue se atreva ao governo da l)arca, 
«Para os que partem fli]ue nugUsto patriarcha. 

Fallou Nuali ali, bem corajoso e ledo: 

«Eu tambcni aprenili dos astros o segredo; 
«Que importa a cerração da Serpente do Inverno, 
«Se as vias sei traçar pelo espaço supernof» 
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E (i multidão quo enlrou nn Barcn com puvor 
Deu i)oi' nome i> Nuuli —o Poixe-Salvudor. 

i 
Aonde irá surgir essa orriinte colonia? 
ijue ciui)orio fundará? talvez Tyro ou Sidoniu? 

3. 

Vi'm os llllios crAyria a fugir lá das bordas 
Do.temeroso Cáspio, eni turbulentas hordas, 

^ Proeuraiulo escuiiar á submersão das aRuas; 
Kni busca <lo calor, aífrontam rudes fragoas. 
Sobem d'alta montanha ao cimo, Íngreme, a custo, 
R fazem d'o,ssa altura asylo e templo augusto. 
Knvolvia-se a terra em nevoeiro denso, 
Krrantos vão fugindo áquclle frio intenso, 
A custo so))cin já pelo escalvado ílanco 
Do altoroso monte; a nove torna-o branco. 
Era o grande 1'aniir, o giganti; dos Montes; 
Ountro rios caudties, são as perennes fontes. 
Que saem de golfão do ignonulas cavernas. 
Abrindo o curso, o alvéo para as noves eternas. 

Disserfiiu.entre si ns <iue iam na vanguarda; 
■«O Sagrado Pamir dos frios nos resguarda!» 
E á medida cjue vão subindo as cumia<las, 
Menos rispidasjsào as cortantes rajadas, 

1 
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Dos gplos íioreoeri n flexa ninguém sento, 
É siuulnvel o úr, como suave o (luente; 
Florescer)! no alcantil (Cusclépias os corymbos, 
f; pniram-llie uo sopó calií?inosos nimbes. 
Cortados pelo raio a l)roves intervallos! 
Hetuml)a pelo espaço o rumor dos al)uIos, 
No uuiis alto do céo destaca-se esplendonto 
O Sol! e cada um em terra, reverente. 
Cheio lie gratidão e do tlivina fúria 
Adora o Sol, prostrado ante o sublime Surya, 
Manancial de bens, de vida o de alegria, 
I)'onde o calor e a luz vem aos llllios d'Ayriu. 

Acolhem-se também á montanha sagrada 
Diversos animaes, em trepida manada, 
A vacca branca, o touro audacioso, iracundo, 
O elephante, o cão perspicaz e jocundo; 
O homem acceitou a imposta sociedade, 
E pouco a pouco os traz á domesticidadc. 
Do typo vertebrado o mesmo soflrimento 
Revelou pelo amor primordial pensamento 
Perturbado na acção violenta <los meios! 
Cossuin nos animaes Uo homem os receios. 

Eis os filhos (TAyria ajuntam-so clamando: 
«Nos trabalhos sem fim da nossa f\iga, «luando 
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«A Serpente do Inverno engulir-nos (luoriii, 
"O Fogo 80 extinguiu, « nossii conipunliiu, 
«O Fogo, (luo afugenta as carniceirart Coras, 
"O Fogo, <|ue (leslaz a.s niedonlias oliimeras. 
<cO Surya divino aciuentii-no.s quaos Itruzus, 
«Mas os ventos da noite, os torrivois líalícliasari, 
"Peneiram-nos com dor dos ossos a medula! 
"üuem sabo ao c.éo tirar a lucidii liuilu? 
"A Suryu j.edir <iue l)aixo a nós seu raioí» 

Krgueu-so l'arnmiinlha, o ousado. Escutae-o; 
<iKu roubarei ao eéo esso sagrado Fogo; 
"O rito quo o produz, a supplica o o rogo 
'<Á tribu ensinarei como uma cousu santa.» 

Duas varas cortou d'uuia arvur' 1'aramantlui, 
Quo vira incendiar-so ao vento na lloresta; 
Ksfrega uma sobre outra, aquella contra esta, 
E começa a luzir um ponto igneo, nitente, 
E .se atõa no altar sublil, incanilescente. 
O mysterio da luz, do Agni, tove ini('io, 
O segredo se expõe do augustt) sacrifício, 

Cadn família escuta, enternecida e leda, 
I)u eterna tradição a sciencia do Veda! 
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Poramnntiia explicou o assombroso rito; 
«Seja em cada familia o permanente llto 
«Conservar semiiro acceso o l"ogo! o logo é vida! 
«A vida, ás gerações vindouras transmittida. 
«E como o pae o mãe, aml)OS geram o ílHio, 
«Tvastliar, Ariinní, em Cruz nos dão o brillio, 
«Encarnação do Sol na terra —a labareda— 
«Agni, o mediador, a saudação do Veda.» 

Antes quo a tribu ao eco sua supplica mando, 
Faz ao Fogo do lar uma hecatombe grande. 
Entro amplexos cantando em grato desatino 
O loiro, o terno Agni, em sonoroso liymno; 

oVéde como elle brilhn! Agora em volta (l'ello 
A fumiliu dispersa —os medos seus ropelle; 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não te liado adorar? 

Vède como elle brillia! Ob primeiro mysterio! 
Por ti o homem poz ao sofVrimento império. 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não to hade adororf 
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Védo como elle brilha! És tu que nos escutas 
Passadas tradições das incansáveis lutas; 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não te linde adorar ! 

Vède como elle brilha! Ao céo as preces levas, 
Afastando do nós os terrores das trevas; 

Sacro I''ogo do lar, 
Quem não te liade adorar! 

Vêdo como elle brilha! alvissimo cordeiro; 
Gerou-to a Virgem-Mãe o Tvnsthar carpinteiro. 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não te liado adorar? 

Vôde como elle brilha! e resplandece tanto! 
A brisa que o alenta é o Espirito Santo; 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não te hade adorar? 

Vède como elle brilhai A vacca o bafejara, 
Eni lúcida espiral a chamma se ergue n'ara. 

Sacro Fogo do lar, 
Quem não te hado adorar? 
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Vède como ello brillm! Oli Cliristnn loiro e puro, 
Tu farús u uniuo dos homens no futuro. 

Sncro Fogo do lar, 
Quem não te liade adorar?» 

I)ividon)-sc d'Ayria os tilhos em 1'imiilias; 
Uns conservam o Togo em sagradas vigilios, 
Com (|ue as forças ilo mal, oli tribu crente, npplacns; 
Uns tral)allmin a terra, outros guardam as viiccas. 
Mas a terra por (Im [lerdeu sua verdura; 
K a tribu se lembrou ila tradirão escura, 
De outr'ora, iiuando achou uni logar de delicias 
K:sse lillio (Io Kèmi, e as novas propicias 
Veiii alegre trazer, para ser chefe eleito: 

«Sigamos para lá prorompendo a direito! 
<• Uorn|>ain()s através do árido deserto, 
«Para esse paiz de prados mil cuberto, 
((Onde a flor vi^rte mel, e são doces os fructos, 
«E os ceriileos céos são lirnpidos, enxutos; 
((Onde as aves gentis têm mais conoras vozes, 
((F, onde os animaes não são monstros ferozes 
((Que nos rebanhos dão com avidez insana! 
((Porventura tiade ser ali a Sgodianal 
((Lá onde, oh loiro Sol, nunca os rios estancas, 
((Ondo pastam sem conta ns vaocas gordas, lirancas.» 
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Eis que os filhos d'Ayria n grata visão cédem, 
E descem a montanlia em busca do novo Eden; 
Encontram no caminlio a tril)u numerosa 
Que emigrava tamliem, incerta, aventurosa; 
Conliecem-se do instineto irnuios, e como amigos 
Se aljraçam para a iucta através dos perigos; 
Quando entender-se vão, faltavam outra lingua! 
E empregaram signaes e symbolos á mingua. 
Como os filhos de Ayria, eram brancos na pelle, 
Entre elles a mulher era candida e imbolle, 
Conliecinni do Fogo o mágico segredo! 
Acharam-no batendo as lascas de rochedo 
Dos filhos do Turan contra as clavas do ferro. 
O Eogo os protegeu no inflndo desterro, 
Sacrificam a elio aninuies, homens vivos; 
Pois essas gentes são Neml)rodit,as altivos. 

Já os filhos d'Ayria a entender-se tentam, 
Da Cobra-mãe do Inverno o emblema apresentam, 
Uma serpente ao ár alçaram-lhos defronte. 
A tri))u se prostrou sol) o llunco do monte, 
Como (|ue se um vento instantaneo a derrube,- 
Diante do seu deus, adorando o Kerube. 
l'óde tudo esse deus, vence a morte e os typhos! 
De antigas regiões contam por liieroglyjihos 

Terríveis migrações através de pahnares, 
Em lucta com leões e em iucta contra os mares. 
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E emqunnto n niiiTatíva os dois povos njuntu, 
D'Ayria n trihu fez esta oxtranlia porguntu; 
«Saberá por acaso o torto NembroOitu 
«Onde o ftllio de Kênii o sua gente lial)ita? 
«Em (luo sitio da torra é crise i)araiso, 
«Onde ha rii|ueza o pnz, descanço o regosijo?» 

Da trilm do Nrrnbrot rospondem os mais voilios: 
«Não sal)emos ondo. é! Em vão nossos artellios 
«Nos lovem a transpòr os i-nuiiaiosos rios, 
«Cordilheiras sem fim, ilesllladeiros frios, 
«IVencontro aos vondavaes o ao ríspido Rraniso, 
«Não podemos oliegar ao doce paraiso. 
«Oli não podemos, não! ipie só venro as procedas 
«Quem como Kucli tom segreilos das ostrelias, 
«Com <iuo sabe ornondar da sua rota o erro! 
«Oh não podemos não! só (luem al)randa o ferro, 
«Dos flllios do Turan o vedado segredo, 
«Esse hade triumpliar dos monstros o do medo.» 

Romperam os d'Ayria a gritar com afan: 
«Vamos nrta procurar os (lllios do Turan! 
«O segredo iiue os foz temidos se llios roube!» 
Conter u multidão seu júbilo não soubo. 
Os Neml)roditas vão proseguindo outros rastros: 
«Houbemos aos do Kuch o segredo dos astros!» 
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Descernin o Piimir as duiis graniles raças 
Unidas um instánto; e temerosas traças 
Cada (iiinl otii sentido opiiosto vao seguindo; 
D'Ayria os llllios vão descendo ao Soiitasliindii, 
K os llllios do Nenihrot, ]iara oesto vão dar 
Ás (ilunieios som llm da rortil Senaár. 

4. 

X'a(niello imnionso vai ([ue os Selc-Rios talham. 
Os 1'illios d(! Turan ignorados trabalham; 
Uns fiindem os metnes, outros aííncultores, 

Trocavam entre si iirodiictos dos lat)ores, 
lí ao tlm do niisrações e temerosas viagens, 
A defcza os uiiiu ila paz para as vantagens. 
Uns guardam dos metnes reconditos processos, 
Occultos da caverna em antros l)cm recessos. 
Operando do cobro e do estanho a liga, 
(Jue não vencida torna a espada o a loriga! 
Da sombra a lividez tUz-lli'os rostos funó.roos, 
Occultos no iino ali dos jazigos luinoroos; 
Taos os Calybes são; a liirsuta oatadunu 
Contrasta na feição iiacillca l)randiira; 
Sal)om vociferar tenebrosos agonros, 
K descobrir o ussonh) aos vedados thosouros, 
K caldear em sangue as es|>adas terríveis 
üuo tornam os heroes immortaes, invenciveis. 
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O que n terrn trnbnllia o com suor semein, 
Ao homem bestial e muüo, ao Cadravoia, 
Associou a si com longa confiança; 
A torra, a Mãe conuiuun, íizera esta alliançn. 
Ao descerem ao vai do fértil Septusliindu 
Vão os lilliort d'Ayria a.s cearas destruindo; 
Essas raças caliimlo ein condição do escravas, 
O tra))altio compete a ellas como ignavas; 
Formam classe guerreira os Árias nuiis valentes, 
Das armas o mister distingue os exceilcntos, 
Que procuram vencer a dura, ignóbil corja, 
Que nas cavernas vivo e o ferro occulto forja! 

Ninguém [lóde alcançar o tremendo segredo; 
Aos guerreiros espanta o cabírico medo, 
I'. esgotam o poder na atroz carnidcinal 
Não podendo extinguir a raça peregrina, 
(Cansado do luclar (rAyria exclama o ílllio: 
«Raça dura e tenaz! comvosco compartilho 
«Os niysterios (Ia luz; mas onsinae sem erro 
«Como se fundo o bronze o so trabalha o ferro!» 

Kntão, então alguns dos tilhos de Turan, 
Mandaram á traição seu mágico Atharvan, 
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Revelar como o ferro e o bronze se fabrícn. 
Ante o negro Atlinrvan o Aryix sacrifica; 
Mas um desappareeeu no escuro da caverna, 
O outro a humaniilaile e o inundo governa! 

5. 

Os Nemliroditas vão em perpctuos combates 
Por todo o Senaár té ao Uelta do Euphrates; 
No Golplio encontram já cidades florescentes 
Com templos e canaes, ixilifiadas gentes; 
Ali rai,5a ile Kucli altiva e Ibrte lidai 
1'firguntam-llies: 

—«Snheis da terra promettida, 
<(I)o ((ue o flllio de Kémi encontrou o caminho? 
"Vós que ousaes ]irevêr do céo o torvelinlio, 
«Que tendes definido o curso das estrellas, 
«E podeis navegar iior entre átras procellas 
«iSabereis-nos guiar a tal paiz, por certo! 

— «Entre Kêmi o nós lin o mar e o deserto, 
"Esteppes, alcuntis, distancias infinitas; 
(Responde ú nova gente a roça dos Kuschitas.) 
«Sobre um Delta fechado o povo dos Horshésu 
«Ignorou o dilúvio, e permanece ille.so. 
«Ficae antes aqui; dos astros os segredos 
«Revelados vos são, se esses combates tredos 
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«Entre Accod o Sunimir por vós tiverem termo. 
«Os nômadas do norte, abrigam-se n'esse ermo, 
«E songuinarios vem, no ruido das contendas, 
«Ás cidades trazer desvastiições tremendas; 
«Ah mulheres, o prado, elles levam com.sigo. 
«Nns nossas l)íircas só escapamos uo perigo.» 

Knlão Nombrol correu as divorsas Cidades, 
As <itio sofTrorntn mais (PcssnH atrocidaitos, 
A todas llies propoz uma mutua ulllançn! 
Hespondeu Clialaneli: 

«Nós temos confiança, 
«Que assim não somos mais devastados á mingua; 
«Embora; mas quem pôde esquecer sua lingua?» 

Nipur também responde; 

—«A nllinnçn aoceitamos, 
«Mas nunca, om tempo algum, nosso Deus olvidamos.» 

Erecli respondeu; 

«N'este solo descança 
«O pó das gerações; não venha essa alliança 
«Arrancnr-no» um dia a este chão sagrado. 
«Eis o tremendo mal que temos receiado.» 



PAUTE I —CYCLO DA KATAI.IDADE (il 

Hespontlou lilassar: 

«Nós entramos na ligu 
Se o nosso juramento a todas nos ol)riga.» 

As Cidades, Nembrot priiilente confedera, 
E conu) o tosUíinunIio « siRnal (iii novii órn 
Uma Torre wo ornuou <iuo eoni o céo dorronta. 
Cailn angulo a Cidndo dii alliança aponta. 
A Cidade c[ue avista aijuella enorme Torre 
Tem eerta a sua paz; sempre a liga a soccorre! 
Nipur adora Kl, do üeiis a Torro ó porta; 
O alicerce fundo um seiiuloliro o supporta, 
Pura honra de Krecli, a cidade dos Mortos, 
Que aos vivos sabe dar os perenuaes confortos. 
Clialaneh pretendeu conservar sua falia, 
Mas (luntro lados tem u Torre que as eguala; 
E Elassar (luoria impor o juramento, 
Por isso o seu pendão é ijue lluctua ao vento. 

Assim povos em língua e culto separados, 
Por duras migrações, continuo, desvairados, 
Poderam comprelionder da liga o pensamento. 
É da união Babel symbojo e monumento! 
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Os povos cunihaes já não ilescem do norte. 
Sobre Dinguir e Ur trazendo a ruinii o morte, 
Na Torre de üegráos acliou a liumanidade 
A expressão ideal da solidariedade. 

IV 

A. Xrii (le Ueiis 

I. 

Quem sabe (lescol)rir nos Mytlios u verdade? 
I.ingungeni ideal da antiga liumanidade 
Quando cila ás emoi,'ões vibrava inconsciente! 
O vpo sucerdotal cobro o (jue era patente 
Na candida nudez du concepção primeira, 
Tornando essa expressão Irivola ou embusteira. 
Quando oiitr'ora na Média em vastos, Corteis planos, 
Se encontram com Chal<leus prófugos Turanlanos, 
K ao mando de Nombrot, essas raças dispersas 
Dos Chamitas, se vão ligar aos duros 1'ersas; 
Esses povos rivaes, em outros deuses crentes, 
Com aversão de raça, e línguas differentes, 
Fundaram entro si, para a mutua defeza, 
Irmandade, inmianente em sua natureza! 
A confederação de uma a outra Cidade! 
A Torre do lialiel representa—a unidade 
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Que O lioiiiem presentiu em sua consciência, 
Que o dogma 0l)scurec6u, e que illumina a Soionciu. 
Mas uma soml)ra immensa envolveu o passado; 
Do liomem Religiões tinham-se apoderado. 
Corno um polypo interno, om ramos a))Sorventes, 
Fizeram da união a confusão das gentes, 
Do al)raço de irmãos foroz rivalidade! 

yuem sabe doscol)rir nos Mytlios a verdade? 

Habel se transformou nas mãos do sncerdocio, 
Symbolo de aversão, em monumento obnoxio, 
De quem se não entendo o o rancor seinira; 
A Cidade é (jue uniu os jiovos; l'oi a ára 
Une as raivas outra vez com maldição desmembra. 
Dos dogmas de terror quem ó que, se não lembrai 
Da terra as convulsões, os tremendos dilúvios, 
Os pestilenciães, deleterios ellluvios, 
A lucta desigual com os gigantes brutos, 
Um mal, (jue estes maior, do homem os redutos 
Kntra como de assalto o a validez lhe tira! 
O susto deu-llie um nome: era de Deus a Ira. 
Kntre si os irmãos tornaram-se inimigos. 
Trucidam-se ante o altar, e profundam jazigos 
Como quem tem horror da alegro claridade; 
K o nome de Deus a voz <la mortandade; 
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A ruziu) u huliuciníi em verligein sangrontii, 
Cuda niya proouru alçar-se mais cruenta; 
São em nome de Uous as canil)aes criizailas, 
Da via ascencional periloram-se as iió^tailas, 
I)ü lotiííi'!"" pnivir as veredas se somem, 
A Ira de Deus torna o homem lol)0 do lioinem! 

2. 

No vasto Septasliindii os Aryas ramulenlos 
Haviam assentado os seus acampamentos; 
A ahuiiduiiciu o a paz, o numero lhes dobra! 
(^onlieoem <los motaes lavor secreto, a'0l)ra 
Com que podem vencer da lera a crueldade, 
Ueduzil-a ao trahallio, á domesticidado! 
Embora o ocio lento o Arya altivo enci^ve, 
O ])ol)rc Cadraveya escravisado o serve, 
O VrtUya rasjía a terra, e em cada verde combro 
O rebaniio que pasco augmenta com assombro. 
Como uma só familia ulastra-se a planura 
Com alegres casaes, onde reina a doçura. 
Conserva-se no lar o l'o(jro scínlillante, 
yual benção perennal, que lisa fecundanto, 
Que liíía em torno a si o pae, a mãe, os llllios. 
As vacas, c os liois o os cândidos noviliios. 
A tribu por costumo anti^'o estabelece, 
Uue uma única mullior cada liomem tivesse; 
Oue lossom das irmãs os llihos protectores, 
Pois ijuo aos rebanlios dão os assiiluos labores. 
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Sempre iio caliir lUi noite, cm serena vigiliíi, 
Uepetem-so em cimimum, nu intima família 
Cantos traclicionncs, hymnos iiue Agni ucceitn; 
Soam Brandes coracs nos (emiios da collicita, 
O Aryn annualmente a união celelira. 
Kis (lue um ilia esto paz para sempre se <iuel)ra! 
Mas iiual seria pois, o movei, o molivo 
Que esse povo de irmãos o desune aversivo? 

A trllju contemplava o deslumbranto Fogo; 
Cada um canta o liynmo o nuiis vetusto, o rogo 
Que possuo mais poder sobro esse Deus benigno. 
(iK Agni, dizem uns, oncarnação, o signo 
«1)0 Devas sobre a terra, a ()ra(,'ão o aleuta! 
iilílle é o Mediador que as preces apresenta.» 
K no santo onthusiasmo Agni deus se proclama. 
Outros no seu fervor cantnram: 

((Essa cliamnm 
«Quo brilha no altar, o anto os olhos fulgura, 
<(É a fonte du vida, o espirito. Aluíra! 
<(A essencia do Deus osjiarsa em toda a parto!» 

Os cantores então luctaram com mais arto; 
Knthusiusmo febril nas frontes so divisa, 
Ilynino npós liynino ali cada \im improvisa. 
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A iiiullidãü escuta üs hymrios melodiosos 
Atlentii, einbovociilu oin extiiticos gosos; 
N'() eertaino sem par nenliiini iiartido toma. 
Ki.s que se (litítribuo aos ((uc cantaiu, o Soma! 
Inebriante licor, licor do sacrilloio. 
Cresce a lialluciiiação, o furor tem inicio, 
A turba com jiavor es.sa bcl)ida prova, 
E iuipellida so achou para a doutrina nova. 
Cantam com plironosim, lançando ameaça.s sóvas 
Os que vêem no Fogo o luminoso Devas, 
O (jue fulgc no.s ecos o desce u nós da altura; 
Na augusta adoração do espirito, do Aluíra, 
Começa o ilesvario do um contra o outro bando. 
O ataque rompou; uqui, ali bac|ueando 
Vão aos goliies (jue vibra a oxtranha dissiilencia 
Da substancia do Fogo e ila divina essencia. 
A noite, a prostração sú.sta a cnrníllcina, 
Ma.s prolonga-se mais essa ira divina. 
O matutino alvor no horisonte assonui, 
PbantastiCo vapor do inebriante Soma 
Hopentiiu) .se esvae do e.scandocidas mentos; 
Viram-se então no campo estendidos os crentes, 
Cadaveres sem conta estão pela planura; 

Ficaram do vencida os «luo adoram Aiiura! 
Fóra grande o desastre; as tamilias ifue restam 
Os chefes convocando, ú fuga já .se aprestam; 
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Emifímiii pura Irnn, ns montanhna transpondo, 
K pura nuiis distuncia os seus dogmas oppondo; 
No povo, (luo já tom d'Asiu (luasi o domínio 
Entra ii separação, rancor e niorticinio; 
Não o deixa avançar sacerdotal mentira, 
I'orpotua-se assim do Dois tremenda Ira. 

3. 

Aos ilue sabem o cur.so o conta dus estreiias, 
Os Kuscldtas também disseram: 

— «Vós, i>or eilas 
«Nos sal)preis guiar á Torra promottida, 
«Onde ó lirando o calor e deliciosa n vida; 
«Üe ([ue o líllio do Kcmi outr'ora nos fallara.» 
Os Sacerdotes sós, reuniram-se anto uma ura 
Discutindo entre si podido que os aterra; 
«Como guiar o povo á promottida Torra? 
«Se o não fazemos já discórdia entre elle lavra, 
«Perdemos o poder que temos na palavra; 
«No desespero seu para nós não trabalha, 
«E a morte cm suas mãos quem é que ousado atallial» 

Kntão so lembrou um d'a(iuellcs sacerdotes, 
Um iiuo tinlia da argúcia os invencíveis dotes: 
«Knibronliemos o povo in(iuieto no deserto, 
«Para as l)andas d'Aram, onde creia estar perto 
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((I)'o.-'sa nlmejada temi, u terra promelticlfi. 
«N'es.-;n peregrinação so esvairá a viiln, 
«Que a geração vindoura Inconsciente es(iucça 
«A visão <iuo hullueina, essa fatal promessa.» 

Outro illsse: 
«O iioder sustenta-so com arte; 

«No culto divinal (jue o povo tome parte, 
«E emejuanto elle esperar as festas cuda anno 
«Nós vanios-lho al)randan(lo o seu furor insano. 
«O Sol do frio occaso o o Sol matutino 
«Na sua successão, (|U0 symbolo divino 
«Para o homem sentir a evolução da vida; 
«A infancia jovial o a velhice descrida! 
«O Sol da ([uadra hyberna, o Sol do ([uento estio, 
«A natureza inteira a marcha rellectiu; 
ní: o jovon heroe (jue morre e resuscita, 
«Eterna oscillação de uma força iniinita; 
«A natureza chora a morte lirematura, 
«E com elle revive cm esplendida verdura, 
«Fazendo succeder á tristeza e aos prantos 
«.Me^rlas sem llm, e os perennaes cantos! 
«O povo ijuer chorar o rir! Faça-se-lhe isto: 
«Do joven-Ueus Zasreus, Athys, Mitlira ou do Christo 
«Com compunção so choro o triste passamento; 
«lledobre-so a alegria em seu renascimento. 
«As mulheres irão pelos montes chorando 
«A morte de Tammuz, em sacrillcio dando 
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«Ao deus, que os devora, os filhos de seu seio. 
«O povo fica inerte cm sensual enleio, 
«Aguardando o porvir do vago vaticinio. 
«Assim mantemos sempre o perpetuo dominio!» 

Conhece o Synhedrim ito alvitre o acerto; 
Uns á voz do seu deus so embrenham no deserto, 
Do Kêmi ao paiz outros vão á fronteira. 
Levam da escravidão a lerrea gargalheira, 
F. o culto d'csse deus que morre o rosuseita 
Ao vencido lhe impõe como raça maldita. 
Osiris e Typhon andam em lucta agora; 
Moloch incandescente os crédulos devora; 
É chorado Tammuz por i)incaros distantes, 
E ficam para sempre essas tribus errantes 
Perseguidas sem dôr entro as nações da terra; 
Jehovah lhe insullou na sua ira a guerra. 

4. 

Os Patesi da Assyria, nquelles que liillavam 
I)'essc terrível Deus, Assur, com c|ue animavam 
O povo a repellir as raças das montanhas, 
Trocaram entre si estas vozes estranhas: 
«Eis o nosso poder quo já prestos so extingue, 
«So não houver d'Assur quem a grandeza vingue; 
«Assur, o deus quo guia o carro da batalha, 
nVae ilesapparecer do olvido na mortalha. 
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«Porquo o povo nüo temo boje qs rnças tio norte! 
«A Tetrápolo o fez com sua liga forte. 
«Entre ello reina a paz, cresce a nova doutrina 
«Que liurmoniriou em Uous a força feminina; 
«A Arte apparatosa esiialha a allegoria, 
«Vence a imaginação doitla iilialagogin, 
«Magnilicente Itel vao absorvendo tudo! 
«Guarda o nosso poder lioje um único escudo: 
«Entro os deuses ila ira ateemos as tramas: 
«Ana troneontro a I!el, o Ud contra Sanias.» 

Os que adoram Assur, bem comprelienderam todos 
Que a sua salvação se faz por esses modos: 
«Assur, o deus da guerra, a guerra o gloritica, 
«lí a devostação oblatn santa n rií^a; 
«As cidades do sul na uberrima camiiina, 
«Do longo estão chamando as tril)us á rapina, 
«Que experimentem'crAssur a imi)lacavol ira; 
«Lancenios-llie no altar riipiezas de Dinguira.» 

Outros clamam taniliem: 
—«Jú o poder não (Inda! 

«Falta-nos cscolher o forte Cliefe ainda; 
«Proclamaremos Hei o que fòr mais valente, 
«O ([ue á carnillcina é mais Inditíerento; 
«Aciuelle iiue so adiar com mais rancor na alma, 
«A esso a sagração, a coroa o a palma. 
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«Soliro a terra sorú d'Assur roprosentnnte, 
«Da vida disporá do povo a seu talante!» 

Cada clierc quo aquollo estranho alvitro escuta, 
Precipito se lança á desvairada lucta, 
Inventando no ardor grandes atrocidades; 
Vae-se n'unia_ incursão do sul contra as cidades; 
Sippára l)aiinoon, e a gente que inda vivo 
Jú transi)lantada foi para a crua Ninive. 
Caniinliani eni tropol innumeros rel)anlios; 
E os ioõos do lironzo, e idoios tamanlios 
Todos do ouro niassiço, aos tcniiilos arrancados, 
Por escravos som tini aós Iiouibros vão levados, 
Vergando ao jioso enorme exhausios o do rojos! 
Dynastias o reis vão n'a([uellos despojes. 
Ante a espada d'Assur não lia para ondo emigro; 
Tingo o sangue a corrente inii>otuosa do Tigre. 

Vem depois da campanha o terrivel lianqucto, 
N'ollo so acclama o Hei, segundo Assur prometto; 
Tapeta-se o arraial só de jiellos humanas, 
Kls us truiicudas mãos om grinaldas ufanas, 
K os corpos em montão no campo da batalha 
Fochani o grande circo em ospossa inurallia. 
Ao que melhor contou façanha canibal 
(;iiefe so proclamou ihi dynastia real; 
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Od Patési llie dão inteira obediencia. 
Com tunto quo d'Assur montenlia ii oinnipotencla 
E quo em nome d'Assur o sangue vivo corra, 
Para a gloria do deus o mundo inteiro morra. 

As vellias religiões ntrojihiam o Oriento 
Das raças na aversão; mais tardo no Occidento 
Um'outra entro os irmãos virá metter a espada; 
Por cila a consciência lia do ser nnullada 
K na luctu da carne e espirito, comsigo 
lia de o liomem reagir como proprio inimigo. 

V 

Aliarnção <lfiH Rnçus 

1. 

O.s povos seiHirou a voz da Divindade; 
Vagando cada um iwia amplidão desorta 
Foi, na luctu da vida, á grande descoborta 
Quo os tornou a unir perante a Humanidade. 

♦ 
Dos Aryas desprendeu os miiis fecundos ramos 
Hivaes, como entre si o deus Aliura e Devas; 
Vão rompendo através das brunuis c das trevas, 
Até reconquistar a luz de «luo gosamos. 
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Como se vè colür iln arvore ns sementes, 
K so alastram no vai, íIos montes nas arostns, 
Que o vento arrasta ao longe, em espessas florestas 
Assim vão oecupanilo os vastos ('ontinentes; 

Assim lios Aryas brota essa força espontânea 
Que cia extensão da terra a posse ousada toma! 
lirilliante surge a Grécia, altiva se ergue Roma, 
A Ilespériu, a Ilretanha, as Gallias o Germania. 

Tal como a primavera espnllia o enclinmelnovo, 
Que vae buscando o mel pelu campina agreste, 
Pelo curso do sol, avança leste a oeste, 
Seguindo para a luz o progressivo povo. 

Segue o curso do sol; e colleando os montes 
Ao longo a desllllar pelos profundos vales, 
Pussn as ribas do mar, o contra incertos males 
Acha em si mais valor, busca ideaes liorisontes. 

O Aryn n'essa marcha em quo entra no OccidiHito 
Traz o culto do lar, traz a monogamia, 
A tradição do d'ondo emana alta poesia, 
Do genesis da Sciencia encontrou a nascente. 
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E como em cailu ramo n floração se expande, 
O povo (1110 do berço oriental se csqucce, 
Comprelicndendo o mundo, a si mesmo conliece, 
Fructiflca a invenção n'u(iuolia raça grande; 

O que ó (|ue a Greoía traz? O sentimento da Arte; 
Consegue pelo liello o ac(;ordo ila vontade; 
E á bolleza ideal, que vence em toda a parte, 
Liga n Sciencia, eni que liinda n unanimidade. 

E Ronial Roma traz n noção da Justiça 
Com quo consoguc unir as inimigas raças; 
Da I.yra quo era a I.ei afina as cordas lassas, 
E á civica virtude as palmas dá nu liça. 

E o quo traz o Celta? Amor e esperança, 
A suave illusfio da immortalidade, 
Que inspira para a vida o morto uma alllança 
No conflicto vital —froternu heroieidade. 

O quo tr«z o Germano? Em sua violência. 
Traz comsigo um audaz, toro individualismo; 
E contra a Auctoridadc eis rue em cataclysmo, 
I)'elle os germens provém da nova indepcndencia. 
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3. 

Quem ó quo liado iiíinar dii Lyra iis quatro cordas? 
D'cslas olovações, da consciência o poema, 
Quo jiovo liado fazer a syntheso suprema? 
D'esto oceano d'amor (luoin tocará as bordas? 

Cailo povo vibrou o grito de nnciedade, 
Esao fírilo do Ajax, dos Deuses contra a ira! 
Na vastidão ilo tempo a Historia o repetira, 
O ecco hoje su torna u voz da Humanidade. 









A HISTORIA 

Como muliiz Ixião leva Uo encontro 
A rruyü pura o alto da nioiilanha, 
N'esta condeninação interminável 
Do um ost'or(;o tenaz que recomeça, 
— Kis o Iloniom, nu Iiicta do destino! 
A marcha ascencional para o futuro 
É o cimo onde busca destacar-se 
Dos ahysmort do liruto, d'ondo emerge! 
E o Iraguedo que do alto rola o tomba, 
É u cmpreza truncada pela morte. 
Interrompendo os fortes luctadores. 



E subo acaso o llomciii poniue liu-tu? 
Ello avarK;», e no seu otiminlio encontra 
Dari Uolifíiries a eterna esiihinfío 
A iiropôr-llio o eniíínia inco^'niscivcl: 
1)0 I'or([ué? e Para (|iié? K esgota 
Na [irenialura aiiprelion.são o esforço! 
Qiianclo ello as forças mal conhece ainda 
Da natureza inteirn, ([ue conspiram 
Implacaveis contra a ascenilente marclia, 
Vem a IMnaliilado e o Principio 
Sempre insoluveis oniiblar-llie a mente. 
Elle avança outra vez; prendem-no Cultos 
De contagiosa, sensual Orgia, 
Ministrando a bebida inebrianto 
Que os sentidos exliaure o liallucina, 
I.lie degrada a razão e n mutila! 
Ellc avança mais llrme! e ante os passos 
Um fòsso enorme ou boqueirão se lhe abre, 
Onde unui a uma as gerações se afundam, 
Na mudez da oppressão! A Auctoridado, 
Flagrante e eterno abuso, se reveste 
Da fôrma pessoal; faz-se a nllinnça 
üue explora o mnl —o Sacordocio o Império. 
O Sacerdoclo, o domador das féras, 
Entrega aos reis o homem ([uasi idiota, 
E os reis levam-no em bando, massa bruta. 
Ás invasões, bestiuos carnillcinas 
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Oru em nome de Deus, orn do Império. 
Liga estupendn, que de^ia o esforço 
Do que reage no vital conllioto, 
Liga (lue alarga o boqueirão nefando 
Onde uma a uma as gerações, que avançam 
Na penumbra dos tempos, se afundaram! 

Como é que o Homem triumphará da liga? 
Contra as Religiões lançou a dúvida, 
E transformou-se a duVida em Sciencia. 
Já contra a Auetoridade ergue a revolta; 
Na associação fraterna a disciplina. 
OU! mas para que o Homem visse claro, 
D'entro o nevoeiro das absurdas crenças, 
O clarão do iiorisonte do futuro. 
Foi-lhe preciso que do obscuro fôsso 
Sc erguesse, onde o lançara a Auetoridade, 
Lá como Ixião (lue arrasta o seu destino 
Levando a fraga ao cume da montanha. 
D'cssa montanha é perspectiva tt' Historia. 

O (lue se vê na Historiai Ardente lucta; 
Como acontece em plano de batalha: 
Um a um esiiuadrõcs vão atulhando 
Os largos fossos <iue o reducto guardam; 
E os últimos que vêm, por sobre o estrado 

G 
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Dos corpos mortos plnntuni o estundurte 
Além, do ussulto na lrt)ru decisiva! 
Lucta o Ilütucm assim contra o destino; 
As ruças so succedcm, vão enchendo 
Esse lôsso «lue os Dogmas escurecem, 
Que o vngo arbítrio lio Poder alarga; 
Alllm, iípciz Uri victimas som conto, 
O Homem hojo esso Uorisonte alcança 
De união Iratcrnal o do oguaMude, 
Como Qs canmdas sotopóstas marcam 
As odadcs, as convulsões da terra, 
Até chegar ao humus feciindantc 
Dl! uma verdura esplendida cuberto: 
Assim se tórma essa Uabel humana 
Proclamando a unidade inconsciente, 
Visão confusa na ami)lidão da Historia. 

V, tremenda a visão; no lôsso escuro 
Nômada tribu o sedentarla cáoivi; 
A cidade e a nação cácm lá dontro. 
As raças progressivas lá se extinguem 
N'osso conflicto do tenaz assalto 
Para a vedada luz! A China pára 
No esgotamento da moral alistracta; 
O Kgypto, o antigo instituidor da Orecla, 
Á prossão theocratlca succumbe. 
Sumirianos e Accailicoa preparam 
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O caminho aos CUuldeus, e por seu turno 
N'essa voragem da fatal corrente 
A forte Assyria para diante impelleni, 
Quo ao claro gênio hellenico fecunda. 
Das gerações ao sorvedouro intlndo 
Avançam os llebreus, fortalecidos 
Pela syntliese nova das doutrinas 
Vindas do Egypto, 1'ersia e Babylpnia; 
Os Phenicios lá vão de porto cm porto, 
lUiscam riquezas do ignorado globo 
Multiplicando a communhão humana, 
Dando á palavra a llxidez eterna. 

A lucta recomeça mais acerba; 
Sol)ro os povos dispersos <iue se alastram 
Pelo Occidente, os Finnicos e Iberos, 
Os T.igurios, tis Siculos, Pelasgos, 
K a sabia Etruria, —manda o Oriente 
Hordas irrer|uietas, (lue escaparam 
Ao torpôr dos hallucinuntes ritos. 
Do fôsso immenso onde buqueam, surgem 
Vencedores Hellenos e Latinos, 
Quasi hasteando no latal roducto 
O estandarte da razão humana. 
Sempre o Corsi e ricorsil Kis se esquecem 
Do berço oriental d'onde sairam, 
E triste a Humanidade se desmembra 
N'essa lucta sem tréguas de dois mundos. 



84 MIRAOENS SECULARES 

Contra os Ilellonos seus irmãos, os Persus 
Já seni se conliecercm, vèin sedentos; 
Col)reni u terra exercitos sem conta, 
Luctii de morte se travou entro ambos. 
Iloroert üe Maratliona o Salamina 
IJe vós iiende o futuro do Occidentc! 
Pertenceu o triumplio ú Humanidade, 
Oue ú posse do provir prosegue ovante. 
Ao triumplio succede átro perigo, 
Maior, talvez, por<iue inda o soffro o Homem: 
Do intrépido Alexandre á voz, Ilellenos 
Avassalnm o Oriento, e da conciuista 
Trazem a mystagogica doença 
Dos cultos scnsuues! o a miragem 
I)oH vagos devaneios <iuo desvairam 
O poder du razão de um povo arguto. 
Scipião o Pompoo entram no Oriente, 
Cae também sobro o Império essa vertigem 
Do mystico torpôr que tudo afrouxa, 
Que dissolvo u mais intima energia. 
Mais terrível i|UO as invasões dos Hunos, 
I)'Arabes e Mogóes. O Occidentc 
Por vago instincto roage, absorto, á toa, 
Preoccupado com a posse do um sepulclirol 
Sugere a exaltação o auilaz lleromita 
Km Godofrodo; embriaguez divina, 
Que arrojou as nações á immensa vala 
No extático o lolhal somnumbulismol 
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Foi a heresia que acordou o liomem; 
E como a abelha que fecunda as flores 
Levando em si no incerto vôo o polen, 
Diffundiram os Árabes a Sciencia 
Nos thesouros da Grécia recollúda. 
O Homem viu mais claro, viu distante; 
Para além de um sepulchro viu um mundo, 
Á posso d'elle, ousado, se arremessii 
Por mares nunca íVantcs nacegarios/ 
Era o berço oriental da Humanidade! 
E (juando o Turco já sepulta a Europa 
Sol) ura tropel de escravos que devastam, 
Quando a razão humana estava em transo 
Quasi a ofuscar-se no perpetuo eclipse, 
E das nações-as lúcidas conquistas 
Vão ruir ante a rápida avalanche, 
— Como os bravos de Sahimina, outr'ora. 
Erguem-lho nu Asia um dique os Portuguczos! 

Foi ao voltar oo berço em (luo nascera 
Que o Homem comprehendeu a sua origem, 
E como as neligiões o desmembraram 
Perpetuando aversões de povo a povo! 
Foi gigantesca a lucta; alílm se extingue 
O rancor do Oriente o do Occidente, 
As ruças suo irmãs—fuçu-so u alllança 
Na defeza commum, e u Humaniduile 
É do triumpho a nova consciência. 
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E como no fragor du tempestade 
Átras nuvens desfazem-se em torrentes, 
E cortam o ár pesado mil faíscas, 
Até que vera á limpidez do espaço 
A branda, a matinal serenidade: 
Assim se acclara o párnnio da Historia. 
Depois da viva lucta interminável, 
E de século em século inconsciente, 
Pôde o Homem vèr claro o seu esforço! 
Já não é o Ixião que arrasta o bloco 
Ao alto da montanha, e ilo alto róla; 
Na suprema energia ergue-o nos hombros. 
Leva-o conisigo para toda a parto, 
— É a duvida, a intuição do seu destino. 
Por my.sterios não mais seja iliudido, 
Nem por sopliismas do Pcxier cruento; 
Mas fazendo do mal seu bem, converte 
A duvida em Sciencia! o instrumento 
Com ([uo universalisa a liberdade, 
Heconhecendo-se ol)ra de sl mesmo. 



A LINGUAGEM DOS MYTHOS 

I . 

Quando as pedras íhllavam 
m 

Sobro um sólo que ardentes calmas fendem 
Amolda o homem por sua mão o barro, 
Nos ignorados deltas da Clialdòa; 
Templos, palaoios, torreões esplendem, 
A sepulchral pyramide cumpêa. 

Rom como o Prometheu que anima a argila. 
Amolda o homem por sua mão o barro 
Sem precisar oo céo roubar-lhe o fogo; 
Communicando-lhe a vital favila, 
Fal-o exprimir a imprecaçSo e o rogo! 
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E combinando o cunho que lhe imprime, 
Amolda o homem por sua mão o barro 
Á expressão do ingênuo solTrimento; 
No tijolo rolem canção sublime, 
E a impressão primordial do Armamento. 

Com o poder que ás pedras deu a falia. 
Amolda o homem por sua mão o i)arro. 
Tira também do nada o Deus que adora; 
Sobre o nltar vérte o sangue e a razão cala. 
Perdeu assim a audacia criadora! 

. ■ II 

Priiims in orbe Deus lecit timor 

Vède-a brincar, a criança! espontâneo folguedo. 
Deu-lhe para tingir a face uveludada 
Com a sangrenta côr do uma bnga esmagada, 
Que arrancara da moita e triturou com a dedo. 

Se não lembra o selvagem primitivo o lodo 
Quando inventou a vã tatuagem desvairada? 
Viu-se a criança então; não se conhece, e brada 
Ilirta do horror, sósinha, em convulsões do medo. 
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Que verdade em tudo isto! É lei do atavismo; 
Assim a Humanidade um dia fôrma o Ueus 
Composto das paixões e sentimentos seus. 

Vendo essa obra, aterrou-n o vago syml)olismo; 
Quiz aplacar o nome, o do fervor no aocesso 
Ergue o altar onde imólu a rajiüo e o progresso. 

III 

O pezatlc>llo dos tumulos 

Como as letras de um Livro são as fôrmas 
Com que a matéria eterna se desdobra; 
K a consciência mal pressente as normas 
Que segue a evolução na lenta obra. 

Ali, nem sô a palavra é linguagem, 
Tudo quanto nos or))03 vivo e existe 
Traduz um pensamento alegre ou triste 
Do turbilhão sidéreo na miragem. 

Quem sabe perceber, ler o sentido 
Das côrcs e da luz? da iminensidade? 
Ou descobrir no vácuo e escuridade 
O segredo das gerações perdido? 
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Bem vindn a Poesia! eil-n, n Syhilla 
Que lio porvir a aspiração exprime; 
Ergue o passado, e como á l'ria argila 
Infunde vida a sua voz Kul)lime. 

Ao penetrar do morto o dogma escuro 
Revelado na fronl.c das esphynges, 
Du cidade lethal transpõe o muro 
Alevantando as fúnebres estringes. 

Como linfagons de soidões remotas 
Passam cantando uma ignorada queixa, 
A Poesia recompoz as notas 
Que o Egypto immovel no Amenti fecha. 

Assim se viviflca u estroplio immensa 
Da dôr iiue foi, surprehendendo o grito 
Contra o i|ue ha de aterrador no mytlio, 
E do alisoluto na llnal sentença. 

Assim o vento do possado i)ulsa 
Da harpa animaila na doridu fibra, 
Como divoga no ár a folha avulsa 
Inerte Múmia esta linguagem vibra: 

* 
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«Em não que singra em mares não sabidos 
Vao o gusano carcomendo as pranchas, 
Abrindo um leito e logo a sepultura; 

Asaim á vida fomos impeilidos; 
Construindo Pyramides sempre unchas 
Gastámos nosso sêr cavando a lura! 

Alargando os suhterroos pavimentes 
Aonde iriam g(íraçõos inteiras 
Esconder-se no sonmo interminável, 

Fizeram-nos sentir que estes momentos 
Da vida eram cliimorns vãs, fagueiras, 
E que era só verdade o que era estável. 

Fizeram-nos pensar sempre na morte, 
Ter volúpia na immobilidade, 
E fazer do sepulcUro um sonho, um goso! 

Á luz da frouxa alampada, cü, forte 
Consummi-me como ella, mi uncíedude 
üo obter um leito de eternal repouso. 

Esculpindo na pedra ijue não sente, 
Immerso em trevas traballiei constante, 
Era o hypógeo baixei, eu o gusano: 
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O tompo corro rnpido, e ailiiinte 
So cliefço u conlKsüor (iiio o dogmn mente; 
Quem dú ropíiração iio grnndo enganol 

Nunca o sol cncliugou os nossos jiranlos 
Que at)ran(lavam a pf>dra onde ficava 
O ignoto eeroglyi)liico gravado. 

Os Padres nos domavam com seus cantos 
Subníettondo ao tral)allio a raça ignava, 
Cada qual aspirava a sor llnado. 

Quantos mil nnnos dispondeu o Egypto 
N'csso lavor das sepulturas baixas, 
Sem ninguém discutir da morte o mytlio! 

Queriamos (|uo a esposa bella o nova 
Fosse envolvida pelas mesmas faixas, 
Merecendo uml)08 uma mesma cova. 

Nós pagámos com sangue o frio asylo 
Como casta servil, e oliodecemos 
A todos os capriclios dos tyrannos; 

Ksperando alcançar por graça aiiuillo 
Que a natureza impõe, Iodos morremos 
Crentes n'esses animicos enganos! 

* 
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Ah! ([UO mellior que fôra o não ter alma, 
E ser como a palmeira quando cresce 
Que a luz procura o ulastra-so no espaço! 
Ser como u areia, que a revolvo o vento. 
Ser como a onda que se espraia insana. 
Ser tudo, menos homem, cuja vida 
Só o homem tom poder do enegrecel-a! 
Ignornncia, fadigas o terrores 
Tiveram só por balsamo o sepulchro, 
O sepulchro ijue abafa o audaz protesto. 
MIrrada Múmia, ou, victima de um rito, 
Ai, Im já tres mil annos que estou fóra 
Da evolução activa da matéria. 
Antes fora levado na torrente 
Da barca sepulcliral por sol)re o Nilo, 
Dormindo o somno dos que não tem medo, 
Perdido pelos mares sem limites, 
Até ser confundido no elemento 
Rudimentar da vida do universo! 

Oh, ([ue não ha mais nada além da morto! 
Pois 80 houvesse, porquo motivo a Múmia 
Permaneoera estática o inerte? 
Alimentam-se as arvores sombrias, 
Que ao fellah extenuado dão alento; 
Eu lhe daria sombra, aroma brando 
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E lhe einhalavu o somno do cançiisso. 
Seriu como n acneia quo tom nlma, 
Pois sento o ([uo se passa no doserto 
E escuta as tradições de (luantos solTrein; 
Como dii Plirygia a alegre amendoelra, 
E o pinheiro da Syria, arvores santas, 
Oiio dão consolações, alento, e acolhem 
Os ((lie chesam exliaustos, —tal eu fôra 
Se me envolvcsso o turbilhão da vida! 
Fiíiuei, resto d'um dogma, como a concha 
D'cpoca extinctu, cuja vida ignota 
Inda SC accusa na expressão da inércia. 
Mas quanto mais não vivo a gota ifiigua, 
Hreve gota do orvalho derramada 
Na folha da palmeira, jiela calma 
Do clima tropical; eis cáe na relva 

so infiltra a buscar a solta veia 
Do algum regato da tluresta antiga; 
I)'alli HO eleva em vaporosa nevoa, 
E o vento a leva para além dos montes 
Envolta cm alvo flóco. O sol ))rilhante 
Outra voz a transforma om crystalina; 
Mas longo, longo a congelada brisa 
Rouba-lho a transparência, dá-lhe a fôrma 
Do prisma idoal, do aspecto caprichoso; 
(Juasi fiira da naturo/.a, espera 
Séculos longos para vir um diu 
Atirar-so ás correntes do ocoono. 
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Misturnr-se nas vugarf esplencientos, 
Reconioçar o curso interminável 
Como em uma trunsmigração contínua. 

Oh como a vida cio homem se resumo 
N'unui gota dc orvalho! Eu, Múmia triste, 
Secca, mirrailu, gélida e inerte, 
Fiíiuei l'óra do cyclo da existencia, 
Muda como os mystorios de hierophantes, 
Immovel mais (lue a íixidez dos dogmas.» 

Como suspira o vento em folha avulsa 
Assim a Múmia esta linguagem vibra; 
De extincta geração a «lueixa pulsa 
Da liarpa animada nu dorida llbru. 

IV 

o deserto cio IDeus 

Escolheu Jehovah um povo, e fel-o 
D'entro as nações da terra o sou eleito; 
Deu-lhe o domínio, a lei, a benção pura. 
E ficou Israel no melo das gentes 
Pela excepção divina solitário, 
Com osso isolamento dos malditos. 
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Não quiz (1U0 O Kungue impuro de outras ruçus 
Girasse nos seus llllios! odios fundos 
Cortaram-llie as fecundas aliianças; 
Não quiz que outras riquezas, por ini(iuas, 
Se trocussein pelas que tom no seio, 
E assim llcam cstoreis seus tliesouros. 

Lançou a maldição sobre as cidudos, 
Porque .só elle possuiu prophetas 
Para cantarem ile Adonni o nome! 
Mas as nações, crescendo como as ondas 
De um grande mar, o immenso mar da vida, 
Na enchente envolvem o escolliido I'ovü. 

Como nuvens posadas o escuras. 
Carregaram-se de odios, nas fronteiras 
Uugindo em cruas, lugubre.s nmenças; 
Como ruo a procella sobre o codro 
Que tem por pedestal o monto, o as aguas 
O arrastam na indomita corrente; 

Que de vezes dorrul)a o Povo eleito; 
Nos cativeiros Israel chorava 
Longamente nos thrònos dos prophetas; 
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Das tradições a arca é profanada; 
Sob us terras malditas do estrangeiro 
Tèm seimUuru os velhos pntrlarchas. 

Mns dissoru Jeliovali, nu voz sublime, 
Que ao Povo seu daria a liberdade, 
E elle a aguarda inerte sob algemas. 
Revelou-se alinal na sarça ardente, 
E em vez da escravidão do Egypto antigo 
Deu-lhe a soltura e o tédio do deserto. 

Eoi livre no deserto quarenta annos 
O Judeu crente! e no deserto esteril 
Divagou sern descanço, errante, a mingua! 
Enuiuanto o 1'aclio aério o conduzia, 
E o suave mimá lhe vinha do alto, 
l''òrn elle andando sem cuidar para onde. 

Mas os povos da terra atualdiçoados 
Subjugam com trabalho a natureza, 
1'undem metal, sulcam u terra, os mares, 
Levam a toda u parto os seus [iroductos, 
Duo vido ao pensamento pela escripta, 
Apossam-se do mundo, e traternisam! 

7 
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O deserto é sem fim, e Inflnclo o toilio; 
Dá instinctos de léru! O Povo eleito 
Decúo assim na comlição do bruto. 
Quando nlfim surge em terra promettida, 
Só não pôde entrar lá o duro guia 
Pori|ue a esperança ante a rasão vacila. 

Oh Povo eleito entre as malditn.s gentes, 
Escolliou-te Jeliovah, deus solitário, 
Para tornar-te o eterno vagabundo. 

V 

-A. {jrande munillia 

O sábio Iloang-tl, depois do um longo 
Governo de justiça o de ventura, 
Não (luer <iuo a morto ilio arrei)ate o sceptro 
Som firmar iiaz eterna em seu reinado. 

CluHua os ministros todo.s a consoltio: 

a O meu Celeste Império, ooni cerlcza, 
Das regiões do mundo é o primeiro! 
Quem proclamou moral egual á nossa? 
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Aonde mais immemoriaes costumes? 
A nossa paz, d'estas sementes fVuoto, 
A nossa paz os Barbaros invpjam. 
Invejam de meus povos a ventura, 
E com (lue pressa não virão render-se 
Do meu cutello ú paternal justiça? 
É i)or isso iiue os Barbaros nos cercam, 
Como as ondas a um baixei ovante; 
Longe, ao longe vêm para nó.s crescendo, 
Não nos podem vencer pela prudência. 
Serve-os a força l)ruta, o rudes contam 
Triumi>hur por insólitos costumes! 
É dever meu erguer um dique imiuenso 
Contra a onda sedenta (jue se enrola. 
Fechar olhos ú luz fascinadora 
Com que vêm desvairar nosso juizo; 
Quero manter a tradição dos évos 
Pura, illezu, como o thesouro augusto 
IJa ventura que os povos meus distingue. 
Qual do vós põe romedio a mui tamanho?» 

Os Ministros fallaram de suppiicios, 
Sonliaram guerras, propozerum mortos. 
Delinearam con(iuistas estrondosas! 
Km nada uchou recursos o Monarcha. 
l'or fim rompe o silencio; illuuünado 
l"elo clarão de generosa idéia, 
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Kntão Iloang-ti, o paternal e o saliio, 
Exclaniii: 

«Arliei um plnno inatacavel, 
O céo m'(> inspirou, é o dindema 
Que circunida de Kloria o meu reinado. 
Os séculos dirão; —Ilonníí-ti foi grande! 
Que um amplissimo cinto do muralhas 
Cerque o Celeste Imporio. Contra ellas 
Quel)rem-so as ondas da invasão selvagem. 
É este o mou decreto; o Império o cumpra!» 

Sublime empreza, digna em todo o sempre 
Uo maior dos Monarclias f|ue ha na terra! 

Uo vasto Império os povos são chamados 
A pôrom mãos á obra; honram-se os livres 
Carreando os blocos da muralha espèssa; 
Klevam-so os escravos dnndo o sangue 
1'arn a nrgamassa (pie cimenta as i>edras. 

A muralha imponente altiva cresce; 
Como se estende muito alem da vista I 
Os cyclopicos muros nada podem; 
Do Egypto as pyramides reunidas 
Que ficam sendo ao pé do tal muralha? 
Venham Tartaros, Scytlias, venham todas 
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As raçns mais violentas que ha no tem), 
yiic))i'iir o Ímpeto á real fronteira, 
A paz do Império íicii inabalavel. 

II 

Ounndo um dia a murallm se acliou prompta, 
O vellio Imperador, inairi saliio ainda. 
Rodeado de subditos, nttentos 
Siiíu a visitar a obra íii^anto! 
Hogorííila de jul)ilo o império! 
Que festa universal. Triste o Monarclm 
Fiaixava ao chão aciiielie olhar profundo. 
Os Mini.stros attonitos o cercam; 
K Iloang-ti não falia. Pois ijuem ou.sa 
Inlerrognl-o então? l,i-sse, o astuto, 
Seu primeiro Ministro, talvez possa. 
Li-sse fallou.com Hiiigiihir disvello. 
1'revidpnto o Monarcha lhe responde: 

«Sefíura é a muralha, com verdade! 
Não poderá trunspôl-a horda estrangeira; 
Porém eu sei que existo inda outra força 
Mais poderosa do qiio as duras armas, 
K do ([ue os l)ra(;os que l)randil-as sabem: 
Chamn-se a essa fon.-a—o Pensamento. 
Transpõe os dií|uos materiaes que encontra, 
Hevoita os povos, como o rijo vento 
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Quando siicodc u seculnr (loresta. 
Do Pensamento o impulso dosvairudo 
Dispersa qs crenças, tradições, costumes 
Como o uragão no safaro deserto; 
Quem sal)0 d'on<le vem? anto o seu vôo 
Baqueam tlironos, glorias so dissipam. 
Contra ello o (jue pôde a {,'rà Muralha t» 

Ninsuem previra nquelle mal faninnlio! 

O primeiro Ministro, entfio sorrindo, 
Com o tino iiue o trouxe u tunta altura, 
A sós falloii com o Monarcha excelso. 

Estava salva a paz do vasto Império. 

Promulgou-so n'aquplle dia mesmo 
Um energico edito: —As l!il)li()tliocns 
Sem escollia serão pasto das chammas; 
Al do (luem 80<iuestrar ao logo um livro 

K o sábio lloang-ti, apoz um longo 
Fioinado do justiça e do ventura. 
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Pôdo morrer trnnquillo; a puz tio império 
Fôra o sonlio constante de sua gloria. 
MiUíS alto <1116 n Muralliu impenetrável 
Ergueu-se o fumo espesso do incendia, 
Que envolve a China, e feclia-llie o horisonte 
Á luz do pensamento que progride. 
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Knvolvido na purpiirii, sombrio 
Sol) o peso do fulgido dindemu, 
Estava o rei sentado no alto solio. 
Rodeavam-no attentos os ministros; 
Quando Ilióron, deixando sobre o peito 
Pender o sceptro, diz: 

— Pobre, c estrangeiro 
I)eixal-o entrar! Ouçninos ((uem me busca. 

n 

Ao vèr o ancião de venerando aspecto, 
Tácito entrar, os rostos se voltaram; 

Que magestade augusta! a fronte altiva 
Mas de quem não supplica, e seus cabellos 
Brancos como a ramagem do arvoredo 
Onde ns geadas do inverno se accumulani. 
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Siirrisü tloloroso e imlistincto 
Fluctiiaiulo incerto nos seus Uibios tvciiuilos; 
A piillklez retinla n'essns laces, 
K (Io antigos l)atalhas os vestifíios, 
Dos cortczãos solire ello a vista clianiain! 
Cansado ila jornada e da oxistencin, 
Triste ás portas de AtUenas sacudira 
O iió dn piitria iiiie ilie fôra ingrata! 

111 

O forasteiro de cal)0ll0s brancos, 
Unixou depois os olhos rnsns d'agiia, 
lí um soluço i|iiobni-llie o silencio: 

«Por sol)re iiiiiu os nnnos tem deixado 
«Correr pesado nivol; o que imporia? 
«Não iioderam cansar-it\e! Sinto ainda 
«Pulsar-me o peito pelo amor ila gloria; 
«Pela patria... oU, a patria (luo é madrasta,- 
«Por ella combati em Salumina 
«Contra as hordas asiaticas; nos ciunpos 
«1)0 Marathona; em tudo ouvia o nome 
«Doce nome da patria a dar-mo força, 
«Gerando a inspiração ardente na alma! 
«SüU eu mesmo (jue ouvi silvar as setas 
«De Pláteas na batalha, o trago ainda 
«N'esta enrugada fronte as cicatrizes! 
«Dae asylü ao soldado peregrino. 
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«Oiio sem (luercr caliir ao golpo ignol)il 
«De uma traiçião escura, busca liojo 
«Logar entro us flleirus dos teus l)ruvo.s 
«Para morrer, morrer no ardor da lucta!» 

IV 
• 

D(íum terror santo Hiéron apossado: 
— Oli no!)re velho! (diz) (luo lado adverso 
To seguo desde o l)erço á sepultura? 
Guerreiro o bravo, como ainda mostram 
As cicatrizes i|uo o respeito intXindem, 
Como lia podido a patriu desprezar-to? 
Desacatar assim tua velhice? 
Se os teus Penates se tornaram fúrias, 
Oli voin, aceita o asylo d'outros laros; 
A mudez do teu pranto mo domina, 
SolTro oomt^'(), ancião! Dize o teu nome? 

Como estremece o pescador incauto, 
Tocando o anzol o electrlco gymnoto, 
Assim de i)rompto os cortezãos se aliaUim 
Quando Eschylo prolero ali sou nomo. 

Eschylo! o grande nome, ecco romoto. 
Repercutiu n'a(iuolle8 peitos todos; 
O principo dos trágicos do Athenas! 
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O roi estendo os bmços, a apertal-o; 
E oomo no pôr do sol o l)orbürinlio 
Se escuta cm derrcdor de uinn colmêu, 
É assim o rumor <los que segredara! 
A seu liulo põe Hicron o poeta, 
Homenagem do gênio ú magestade, 
E diz para os que o cercam: 

— Véde, o lionrae-o! 
Ilonrne, lionrne dos triigicos o principe, 
Que vibra as cordas do terror 8ul)limo, 
Que ao côro dus Euménides assiste, 
E como um deus, abala as consciências! 
A lortuna o guiou á nossa côrte. 
Se eu as leis da hospitalidade quel)ro, 
Eschylo!.oli não respondas! Que destino 
To Tez abandonar a patria l)Olla? * 
Essa lúcida Atlienas, lar o gloriai 
Para vir á Sicilia, extranUn terra 
Tão pobre do esplendor de arte o scienciaí 

Tal como ao fim da tarde vao caUindo 
O sol para o oci idente, o do nlto monte 
Os tenebrosos cumuloa errantes, 
(".olirom súbito o alcantilado cimo. 
Assim pesada nuvem de tristeza 
Envolvo a Ironte do poeta! Longo 
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Foi o Kilencio, ancindo, inlfrroinpicli), 
Como'uma vibração remota de liarpa: 

«So dfi snl)Or os tnales do proscripto 
«É tanto esso desejo; e uo perseguido 
«Só lhe ó consolarão contar seus males, 
«físses rnalori escuta: Sobre a Soona 
«Kii alcancei as palmas do (riumplio, 
«K com ellas as iialmas do nmrtyrio. 
«Na Seena ao povo llie lihoi meu saníiiie, 
«Ilev«'loi-lh(! o ideal e a verdade; 
«K como 1'rometlieu acorrentado, 
«Rasguei a venda i[UO a razão olTus<'a! 
« Hevelei dos mysterios o al)surdo, 
«Dos sacerdotes criminoso embuste, 
«Da doutrina orgiastica o delirio 
«üuo dissolve de um povo as energias! 
«Qui/. a onda furiosa submergir-me; 
« Hefugío-me á sombra dos altari's, 
«A mortn o Areopágo me condemnal 
«Salvaram-mo os'tas mesmas cicatrizes. 
«Do Prometlieu o vulto então na mente 
«Me appnreceu um dia; ilei-lhe Mrma, 
«Ilevesti-o da minha própria carne, 
«Foram seu estertor minhas angustias! 
«O povo escuta pávido, aterrado, 
«As mulheres abortam; as crianças 
«Üesralleceni exànimes! E o povo 
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(cEra n'ossa apotheosc o meu aljiitro. 
«Atlienas, iiue eu amava, cujas portas 
«Mo abrira no regresso triumpliante, 
«Que me dera a ooròa iinmarcessivel, 
<(Que mo aclamara enl.ro estrondosos cantos, 
«Atlienas, tudo esquece, e me jirefere 
«... I'ret'oro-mü um rival! Uma criança... 
«Eu a vl, ao voltar de Salamina, 
«Da mocidade athenieiise á frente, 
«Cantando a gloria do immortal triumpho. 
«Também esqueço a torra...» 

A falia corta 
Um vagado, um soluço; era a lembrança 
1)0 iinui saudade que não mais se extingue. 

\i 

Kscliy^o, então, vencer procura a angustia, 
K na revelação de um gênio immenso, 
Oue sente em si a intuição da vida, 
Com serena e segura voz prosogue: 

«Um rival 1 um rival, isso <|uo importa? 
«fc vasto o inundo, e dá logar a todos; 
«Talenti) algum a nenhum outro eguula, 
«Todas as vocações têm seu destino. 
«Amo o rival que me prefere Atlienas, 
«f; S(')pliocles, ó novo, uma criança! 
«I.ei eterna da vida ó semiiro a morte. 
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«Condição immnnento do progresso; - 
«Estulto é todo o odio contra 03 novos, 
«Ellcs siio de outra edudo a llor e o fructo, 
«Nós lU'anios o humus Cocundunte!» 

Iliéron, nssotnbrtiilo da grandeza 
Do portentoso espirito, proronii)o: 

— Qiio mais gloria lin no mundo para dui' to? 
Tens tudo ijuanto a mente ambiciona! 
As nnrugens do um horisonte novo. 
Aos gênios do luluro lias revelado; 
Tu do mundo moral tocaste as ribas! 
Tambíun nos transes duros do combate. 
Em Marathona o Saiamina entrando, 
Quando, ns liordas ignaras vindas d'Asia 
Pela avidez da l>ersia, repellins. 
Tu snlvaste os destinos do Occidentu! 
Salvou-se a Europa do atro cutuciysmo, 
E Atlienas, lóco da cultura do linmoin! 
Oli se a ])atria por llm te desconhece, 
A humanidade tü eternisa o nome, 
Como um sol iiuo os espíritos fecunda. 



o SEPULCHRO DE VIRGÍLIO 

Erii chogndo o Apostolo eloiiuento 
Cunsiulo, o ílrme n'uma fó rol)Ustíi, 
üu romngfiin longimiiin ilo Oriente, 
ri)r hordas sévos dn região lulustu; 
Vinlm trazer ú Capital da gente 
0»e no orbe impéra, e com poder assusta 
De urmus o leis, poder egunl não visto! 
O Vorl)0 novo (lue dictara o Christo. 

Divisa o.Apostolo urna fresca gruiu, 
Kntrou, sontou-se em vago osi|uecimento; 
Queria lor<;as para entrar na luota, 
Kssü repouso de (lueni cóhra alento. 
Santos cnrmos do velho I,a('io escuta, 
Agitando-llio o Incerto .pensamento! 
É l)em <iuc te extasies o urroliates 
('om a língua dos Juristas o dos Vatcs. 
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Sentou-so oxteniiiulo sobre ns horilns 
1)0 túmulo sngrnilo ilo Virgílio! 
Tran.sponilo mnres e seileiitus hordas, 
Klul entendo o Apostolo esse Idylio 
Qiie resôa nas invisíveis cordas 
Da alrna íírPfíii no etrusco domicilio; 
Klle quer descobrir essa magiu 
I'arn espalhar a fé viva, (luo o guia. 

Virgílio! A natureza era serena! 
l^om mansidão o mar longe estuava, 
(;om mansidão do ([uem vê ([uo sem pena 
Do proinontorio os vínculos (juebraval 
Atito pesaroso de uma avena 
Grava de infancía á paízagem dava, 
Kra limpído o céo! cariz i!e Italia, 
Quem tiver mais poesia na alma exhale-a. 

Havia o «lucr que é de inysterioso 
Que perturbava o Apostolo fcrventp, 
A revelar llie, com tristeza e goso, 
Que vinha tarde ás bandas do Occidente 
Kallar do Vei'bo novo e doloroso 
Da liberdade humana inçiiiienle; 
Mas será tanlo, tarde [lor ventura 
Para apontar a via ao ((ue a procurai 
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Sc Roma é surda em Ijaccliiinnl cynismo, 

Quando u ruína do Império tocu a meta, 
So ó impotente o rigido stoioisnío 
l'ara espalhar os dogmas (jue ora enceta; 
Oh vem, Paulo, accudir ao paroxismo 
1)0 um povo exangue, (jue alegria alíet-ta. 
Sohro o tumulo augusto d'esse Vate 
Medita nas palavras do resgate. 

Repousou a cabeça turbulenta 
Da campa de Virgílio solire a lagom; 
A mente, na anciodade, representa 
Que chegou tarde, tarde da romagem; 
E chorou, como aiiuelle «luo se ausenta 
De um amigo, seguindo a eterna viagem. 
K chorou! recolheu so a natureza 
Attenta n'a(|uella intima tristeza: 

II 

«Oh alma pura, ingênua, bem nascida 
Para sentir o t)ello e a verdade! 
Para li minha vinda foi ])erdida. 

Ao conhecer-te, (luem cluu-ar não liade? 
Vendo morrer no erro o culpa d'Kva 
O melhor coração da aniiguidatlet 

8 
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Tu fostft como O guiii qunndo levn 
A luz adiante, o ii todos alumia; 
Só i)ara si não vae rompendo n trevo. 

Prcsentindo essa ideal melancholia, 
• Que faz do novo dogma a es.sencia, brando, 

Sunt lacrynue rcrurn! proferia. 

A nova ordem foste annunciando 
Na voz Satarnia regna, não ouvida 
Do jiovo, <iu0 ia á saturnul em bundo. 

Comprehendeste a lei fatal da vida; 
Tu só tivoste aciuello ramo de ouro 
üue dá entrada na mansão dorida 

IJc extinctns gerações. Tremendo agouro, 
Onde as iiai.xões <iuo as almas devoraram 
Lá SC levantam n'um inllndo córo. 

Síiubeste amar, .sentir; outros go-taram. 
Tivcste a drtr de ideal molancliolia, 
C.om todio os outro.s já so «ni(|uilaram. 
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Virgílio! nh, como ApostoIo seriu 
O que dera ú verdade essa linguagem 
Profunda, humana o viva do poesia! 

So Paulo, ai tarde, da longiqua viagem 
l'odes8e vir a tempo em tua procura, 
Uo Verbo novo dando-te a mensagem I 

Ter eu vindo tão tardo! Desventura. 
E ser já tarde, que lettial tristeza, 
Paru salvar essa alma ingênua e pura!» 

E chorou! Heoolhou-se a Natureza. 

III 

l.ongo loi o silencio, como aquello 
üuo procede uma immensa tempestade. 
Antes (jue o vendavol duro atropelle 
As ondas, quando os páramos invade! 
l>aulo chorava por essa alma iinbelle, 
Com magoa o suuvissiina saudade; 
Ás lagrimas, da compaixão alarde, 
Hespondeu-lho uma voz: 

«Não viostc (ardo! 
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Não vieste tardo! E vê eo poderius 
Ao máximo pontifico do Justo 
l,evQl-o a crèr nu Graça do Messias? 

Não pudern esquecer a todo o custo 
Essa harmonia eterna das vontutles. 
Pelo dogma de ura privilegio augusto. 

Cuspido á i)raia pelas tempestades 
Vieste, I>aulo, a tempo, a dar a nova 
I)'esso mysterio ás immoraes cidades. 

Emquanto da Justiça dera prova 
Homa, foi grande, soberana e forte. 
Quem haverá que a outra idéia a mova? 

Mas essa luz que foi sempre o seu norte, 
OIfusca-a hoje a purpura devassa; 

Do gangrenoso Império soCfre a morte. 

Antepondo á Justiça a casual Graça, 
Ao direito o favor... Paulo, entra om Homa, 
So fallas i-m rasão o vulgo passa; 
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Ello não te percel)o. AIi, Paulo, doma 
O ignavo povo com o cloco enguno, 
Um absurdo em que creia, e um deus que coma. 

Da bemaventuranç.a pinta o arcano; 
Mas a doutrina só será fecunda, 
Passada a embriaguez em que so funda, 
Quando o teu Christo so tornar Romano.» 



o GLADIADOR 

I 

No ergilstiilo 

Justina, n imperatriz, <iuor ser mais l)Clla, 
Paru vencer a Iria indilTerença 
Do Marco Aurélio, absorto, que so enlova 
Na abstmcçSo da moral pliilosopliia. 
Inventa mil encantosI E, cercada 
Das lil)ertas liollenicas ijue a adornam, 
Das seducções da lietáira ouve o segredo, 
E o (íesto, o olhar, « morbiiTez ensaia. 

Das libertas é Flaviu a mais astuta: 

— Que importa que os philosophos o poetas. 
Os artistas, os grandes oradores, 
Husquem (Ia lietáira a soducção «luo insjiira? 
Ha um poder mais forte, —é o ciumo! 
É do ciúme (lue a [laixão ronasoe. 
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Revelação de luz para Justinal 
Mu(lou-so-llio a tristeza em ulegriu, 
IJu olhar se llie irradia a esperança; 
Sente-se cheia de uma vida nova, 
É o triiiinplio seul A Flavia fulln; 
Em segredo o maliuia ambas conspiram... 

üaixo, a liberta a Imperatriz incita: 
— Como elle é forte e corpulento o (".iml)ro! 
1'risioneiro das guerras da Gernumia, 
Junto ao carro triumphal dava mais gloria. 
Que typo varonil, audaz, robusto, 
Do altivez solierana mesmo em fiMTos! 
Nunca mai.s, nunca mais pude esi|uecül-o. 

A Imperatriz u medo, e incerta; 

mKu (juero, 
Ku ipiero vêr o r^imbro da (lermania; 
Ku aniiM sempiv a força o a coragem, 
I*()SSo dizer que nunca vi um homem. 

A Imperatriz e a sogaz liberta 
Vão ambas ao ergástulo, veladas; 
A emoção e o medo as hallucinam. 
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Jaz O Cimljro deitudo sob algenina, 
Nu pntria scismn, o nu floresta utiliza, 
No lar abaiidonuclo, e na vingança 

• Ilerdnda do seus paes! 
Flavia o dcaiiorta: 

«Umu dama roíiiana aqui vom vêr-to. 
— Melhor fôra o algoz! respondo o Ciinbro, 
Olhando indiirorcnto; o véo ospe.sso 
Cobro o rosto a Justina, o o prisioneiro 
Attonto llla csso ideal contorno, 
Como a panthera, quando umu ave adeja. 
Scducção invoncivel do mysterio! 
Não ergue o Cimbro os olhos d'osso vulto; 
Inebria-o o aroma dos cul)eIlos, 
O doce arfar do colo, a tez macia, 
I)'a<|uollas mãos a alvura deslumbrante. 

Na extranlia conimoção volve á liberta: 

Dize-llio, dizo (lue o seu véo levante! 
Oli ([uanto ha de ser bellu essa Walkirie, 
A Virgem 1'orto do encantados sonhos! 
«Se u dama o véo levanta, Cimbro, morrosI 
— Krgue-lhe o véo, o sé bem vinda oh morto. 
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O iirisioneiro estendo a mão, hesita, 
Convulso Qltrnça u niysteriüsu lUunii, 
O véo nllista, u Imperatriz conlieco. 
Attonito um instante flea o Ciinbro; 
Justina sae precipite, atterradn 
Fogo á attracção ilo fominil caprielio. 

II 

No circo 

1'Mssaram dias. Marco Aurélio escuta 
A aventura do ergástuio, sorrindo; 
Uciuisceu o fervor, Justinii venço! 
Quer em contrudicção pôr as doutrinas 
Do sahio Imperador! 

— liado ser bollo 
Vèr em lucta na arena o ousado Cimliro, 
N'uma lesta do Circo apparatosa! 

Cunipriu-llio o Imperador es.so desejo; 
A multidão irrompe anciosa, alegro, 
As familia.s pati icias, senadores, 
1'roconsules, vem tudo, vêm sedentos 
Aos combates do Circo! Marco Aurélio 
O justt), o bom, entrou na Pulvinare, 
IC o manto branco jú no ár agita. 
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Entrou um elmlimlor, rül)Ust(), uUlvo 
Suüilu a Irnperutriz! Justinu exulta 
Ao vèl-o intropklo urrojar so á luüta; 
Uni momento depois caliia om terra 
Na arena, exuu.sto borbotando em .sangue. 
Solevantando o corpo, o duro Cimbro, 
Entro os l)rados da plebe de.svairada, 
Erfiueu no.s i)aroxismos esta ameaça, 
Vaticinio fatal iiue o tempo aguarda; 

«Hai.as do Norte, vindo! ali, vinde, om<|uanlc) 
Na vida dissoliita das cida<li'S 
Não sdi.s contaminadas! Tende» inda 
A valideü austera da virtude; 
Amor, e nunca a füri,a, vo.s subjuga. 
Uaças do Norte! iiue guardaes o culto 
Da mullier pura, e (lue alliac.s á audacla 
Contra a morto a dogura da tamilia, 
A vós íió para a guerra vos alenta 
Dos avós ü bnrritum, cantilena 
yue o sangue agita o o valor infunde! 
Avançae, como a onda, ao Occidente, 
A funda [lodridão varrei da terra, 
Lançae soiire a Cidade um vulcão d'ira! 
E iiue a tac^e do numdo o sangue a lave. 
Trazei-llie crença, pois do tudo riem; 
l') áquelles iiue saúdam quem os imita 
Ensinao a sentir o <|U0 é revolta. 

i 
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Raças do Norte! Ali, vinde, como u noite 
Que envolve em trevas a hediondez dos crimes. 
Como o incêndio os cadaveres devora, 
Antocipae a maldição do tompo...» 

A voz lleou suspensa; ultimo jôrro 
Vem de sangue em golfadas pela bocca; 
Cae o corpo com todo o inerte pezo. 
A plebe hallucinada nada entende 
Das estranhas palavras; mas abafa 
O ruido de estrondosas gargalhadas. 
É baldado o estimulo á alegria; 
O combate das féras nada incita. 
Vem os leões da I.ybia contra os ursos 
Da Hhetia o Apeninos! Mudez triste, 
ft i]ue o povo sentira bom de longe 
Kormar-so o torvellinho que desaba. 
Volvendo tudo em trevas e ruinas. 
PMnilam do povo as gargalhadas francas, 
Hesta a avidez do sangue, o a sinistra 
Tristeza funda (lue o submette á Egreja. 



A VINHA DO SENHOR 

— Vós, os ([uo unduos luctundo 
A proscrutiir os leis du Niiturezn, 

Que estiidiies como e (inundo 
Os orl)i'8 seguem sua rC(U)ndezu; 
Que l)uscaes da maleriu os movimentos, 
Das 1'órmns aninioes o typo ignoto, 
Os costumes do povo o mais remoto, 
E como o liomem géra os pensamentos! 

Vós, os <iuo á luz vivendo 
Do Ágora, luctues com elofiuencia 

As paixões revolvendo, 
Abrandando-as dos liymnos ú caileneia; 
Que destacacs da peiira a estatua l)e!lo, 
E no palco imitaes a dór [irot\inda, 
Nos vossos templos magostade al)unda, 
e; as vossas ol)rns a grandeza sélla! 
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Mus... umu cousn existe 
Que de Ilipparco a seus cálculos esoupa; 

É véo que os olhos tupa 
A Aristóteles, (]uunto mais insiste. 
Não II sal)e cantar Anacreonte, 
Nem Pliidins sol)re o mármore a imita, 
É uma força que nossa alma agita, 
li o azul (Io incognito horisonto... 

Essa cousa sublime 
Em vão o pensamento a al)range, e a lingua 

De dizel-a se exime, 
Incerta o muda, do expressão á mingua. 
É como um mar a cuja borda estamos, 
Mas quo não tem baixei (luo além nos levo! 
O Incognoscivel, Deus! miragem breve! 
Quereis Hxal-a? N<^s vos ensinamos. 

((Eallaes do Deus ignoto? Por ventura 
De 1'latão daes a ultinui palavra? 
De 1'ythagoras a doutrina escura? 
Da solidão o paz o ensino so al)ra. 

Como é (|uo chegaremos 
A ignota nuirgem dVsse mar irnmenso? 

Pois como nós veremos 
A luz de além d'osto horisonto denso? 
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— Oh, bom i)üuco é preciso: Abundonnnilo 
As palestras dos sábios! 

Recebei ossus leis <iuo vrto notiimlo, 
Como o riso dos lábios! 

Krguei ollios du terra á immensidado, 
Aíiui é tudo corrupção o dôres! 
Deixue a multidão e os mil rumores, 
Trocne a solidão pela cidade. 

Vin(|e ás bordas da fonto do baptismo, 
O espirito se eleva 

I)'ai, por sobre o insondado abysmo, 
Â margem <]uo nos ceva 

(!om dulcissimos fnictos saborosos! 
É lá, é lá n Vinha do Senhor! 
Dá-nos a eterna vida o seu calor. 
Dá-nos a sua luz Infindos gosos. 

Contem|>lação! K esse o Cructo dôce, 
K aquelle que o toca, 

Sentir-so-ha, por mais (risto que fosse, 
Coiu alegria louca! 

Um rogosijo, um oxtasis que prostra. 
Vital iiuebrantamento, uma dolencin, • 
Produz o fructo! e o pômo da Scienciii 
Ksse é amargo e duvidas nos mostra |i> 
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E os que andavam liictanclo 
A proscrutar as leis da Natureza, 

A promessa escutando, 
Foram sentar-se ú inebriante meza! 
A Grécia ila Arte, o foco da Sciencia, 
Ua Vinlm do Senlior prova a beliida; 
Do Logos profundando a transcendência, 
Cae na Contemplação, pára-llie a vida. 

11 

— E vós, oli llllios d'esso Lacio antigo, 
Quo levaes armas pela inteira terra. 
Vinde ouvir u doutrina que se encerra 

No santo Verbo amigo. 
As vossas Águias, ao transiiòr o oceano, 
A gloria levam aos contln.s do mundo; 
Quanto não é mais bello o l'elicnno? 

Hasga o seio jocundo! 

I'roclamaes a Justiça pela espada, 
'Irazeiulo liordas selvagens pura a luz; 
Mas a con(|Uista só será guardada 

I'elOS braços da Cruz! 
Não a Cruz dos flagicios, (jue na praça 
Se erguo liedionda, mas sim esse madeiro 
Aonde, para revelar a Graça, 

Deu a vida o Cordeiro. 
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Qual pólio niai.-i, u Graça ou u Justiça? 
Qual subjuga com mais intensidade? 
Urna a mente linllucina e onlbiliçu, 

Outra prende a vontade! 
Dos Coiligos deixae a letra morta, 
Kntrao na Vinha do Sonlior! —a Graça 
É pampano (pio a todos nos enlaça, 
l'C o licòr nuo a mente deixa absorta. 

Quem uma vc/. provou a(|uelle 1'ructo 
Não mais será tocado pelas dóres, 
Nem das riiiuozas o desejo bruto 

Sentirá mais ardorori. 
Glorias do mundo, e deslumbrante fama, 
K ([uanto em nós a vida nos provoca, 
Tudo cmflm ([ue se asjiiru, e quanto se ama. 
Pelo prazer da Graça quem não troca?» 

K esse austero espirit > de Itoma 
Que no mundo dera bases tio Justiça, 
I.evado iiola ingenita {'obiça J 

Do doniinio <iue o doma, 
i:ntrou na Vinha do Senhor, sereno! 
Provou (Ia Graça o vinho (jue inebria; 
O Império cao na funda lethargia. 

Sem conhecer o súbito veiu'no. 
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111 

Ali, cdiiu) a Viiilm do Seiilior ú iiniiieiisa! 
Céo o terra com seus painiiiinos coliru; 
Ardo o amor ali em siir(;u deusa, 
Todos são lá cfíiiaes, o rico e o [lobre. 
Corre um licòr Imlsainico, ciuu abranda 

As dores mais cruciant.es, 
— KscrQvos! que mais ixulo queui vos manda? 
Contra o mal sorvei traH:(is inebriantes. 

Vinde aprender a retempei'ar a alma, 
Na Vinlia do í^enlior; a suavi<lade 
Do licòr ó Muiis pura c|ue o da [lalma, 
Dá-nos u sonho alegre da Kgnaldadel 
Uuem o provar —sente-se irmão dos grandes, 

1)0 rei, do rico roi'lo! 
Kscravol eseula, embora nnscro andes. 
Contra li já não tem poiler a morte.» 

Dos ergástidos surgem os Kscravos 
Seciuiosos de provar aiiuelle Vinho 
Miiis exiiuisito (|Uü os melilluos lavos, 
üual llor ijue desabi'oclia (l'entro o espinho. 
Foram crédulos, mudos e attentos 

Ouvir osse mystorio! 
Irromperam do então os grandes ventos 

yiio tii/.eni pronipto (lesahar o Império. 
9 
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IV 

f)s fracos o os tristos Ininbain (iiicrom 
Hiisciir na Vinlm do Senlior iisylo; 
\A cidiules u solidão proforoiii, 

K o silencio trumiuillo. 
Ilídluciruiilas na febril nrdenciii 
l'"('cliiuii-80 us nuilliercs na clausiii'ii, 
í; urn prazer sensuni (juc se procura 

Agora a Penitencia. 

Do joven Deus iiuo morre o ressuscita 
A orgia sagrado so propaga, 
Contagio do Oriento, a liuropn agita, 

A todos embriaga! 
O inundo foi então um grande clioro, 
i;steve a terra em sombra triste immersa, 
Supprime-so á Hasão o oxcelso fiiro, 

Al)afa se a iiervorsa! 

Arde em Iodos a santa lal)areda 
Que o pungimenfo solitário atiçal 
O liomem [lerde a lúcida vereda 

Da Sciencia e Justiço. 
(".omi) acordar da cml)rioguoz do Vinliof 
Quem lio i|ue a antigo urienlação renove f 
Ilc'V()lta-MO a llosão, oclio o caminbo 

Ao grito — /)((/■ ,<f niiinri'; 
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Sou a i)onit)a leriilH, 
I.ovQda na ril)eira; 
A sota (lespodida 
l'or uma mão cortcira, 

I'"oz-me tombar do i)uro ozul do oóo. 
Por onde ia seguindo o amado meu. 

A vida, n'um suspiro, 
Sc oxhala; mas quo dor 

Mo faz sentir um mais agudo tiro... 
A distancia do amor! 

Oli l)oninas da beira da torrente, 
Holvn do amono prado, 
Murmurios d'08tas uguus: 
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Quando á sesta, na hora mais arcienle. 
Vier o meu amado, 
Contac-llic minhas mafíoas. 

Alva iiUirnageni lenho 
Toila tinta de sangue; 
Morta de amores venlio, 
Dolorida o exanguo! 

O dòco Amado soul)0 os meus desejos, 
Vem transpondo os espaços... 
Cansado, i)odo beijos, 

Co'as azitiis nbertus pode ahraros. 

A vida, n'«stií anceio 
Se exala; nins (lue dôr 

Mo faz sentir unida íuiuello seio 
O não morrer <le amor! 



DILEXIT MULTUM 

Frnetn ([unsi navicella, 
Submersa ul) utru procella, 
Sii]ior lluctus 1'ertur puella. 

lluineri lividi pcnitcnl, 
Occili exiincl.i splondent, 
Uti signimi vitae dont. 

1'orma oburnca nitet niuiula, 
Riclet ailliuc os jucuncia. 
Dum per oras planget undu. 

Diluculuin autuninalis 
l.unao, «luiil refulget vallis, 
ühuinbrut aspoctuin nittllis. 
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Lente, quantum, et infesta 
Transivit hora funesta 
Qua, so vitani abstulit inoesta! 

Amor crudi, reddidistl 
Absque spe dolores tristi; 
Mors solvet a maio isti. 

Cum videt, dixit Levita: 
— Nunquam anima precita 
Krit in gloria bnnedicta. 

üiiis lidem collit, oxoret; 
Quis ninorein pas.sus, plorot, 
Jam apud angelos llorot. 

Corpus, non lano sepiiltuni, 
Tenet i)alinani cor inultum, 
IIcii! <iuoniani dilexit multum. 
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II 

Chama o Rei o Ministro ú puridadu, 
Manda lêr-llio das cédulas a lista 
Dos que venderam Patria o Liberdade, 
Dos que em traição mudaram a conquista. 

Entro os grandes o bispos, magistrados. 
Capitães o poetas, (juanto ha nobre, 
Um nome só, entre esses deshonrados, 
O nome do Camões não se dcacobre. 

De repente Pliilippe altivo ordena; 
«Vão procurar Camões! Venha o Poeta! 
«Dar-llie-hei victoria contra a sua pena, 
«E a mim torno a victoria mais completa. 

«O ([uo a Sadí não deu o rei da Pérsia, 
<cPor mim, tarde, a Camões prestado seja! 
«Vcni;a o Cantor a doentia inércia, 
kQuo em mim bem sinto do Alexandre a inveja. 

«Os quo asora me acclamam com espanto, 
«Comprelionderão um dia o assassinio! 
«Mas do Camões a gloria do um só canto 
« Faria etorno, eterno o meu dominio. 
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«Vão iirouuriir Caninos! u posso inteira 
«1)0 l>orliiiíal n'esso animo reside; 
«So u Historia não encobre a ignol)il feira, 
«Que eu seja o horoe do uni novo 1'oonia! Ido.» 

III 

Cliogain horas doi)ois os mensageiros, 
Voltam desalentados; novn triste! 
Koram tarde, mão «rado irom ligeiros: 
Era morto Camões! Ah, não resiste 
Sua alma ao vêr soldados estrangeiros 
Na Patria, o o povo «luo aos festins assisto!... 
Klle então cheio do alllição e ile ira; 
— Patria! jiinlox «lo/vtvíios.' —Sucounihira. 

l'liilippe escuta; ali, sento-so inimigo, 
1)0 novo Estado julga a posse iniciuu; 
Valicina o rumor vago iierigo, 
K exckiina attento na visão longiiiua: 

«O i|ue govorna os l'ovos, bom percebo 
«Quo as pompas lostivaes, os juramentos 
«Da nohrozn, e acclamaçõos ilu lilolio, 
«São do poder bom fracos fundamentos! 
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«Dürt esquadrões quo vnle a lüri,"a (iura? 
«Uo sacei-doto a benção quo mo exalta? 
«Ali, não tor corronipUlo essa alma pura... 
((Portugal não é meu! Camões me falta. 

((Morto o CauKÕes; nuis guarila-so a verdado 
((No I'ooma (Tessa aust(M'u consciência, 
((Onde a l'atriu respira u liberdade, 
((Onde rosurge a morta independencia. 

((Já não posso abafar, tornar mentida 
(díssa voz (lue rcsíVi como ameaça, 
((Grito do impreoa(;ão iiue acorda á vida, 
((Alevanlando a decaliida raija. 

((Mina/, dentro do mágico Toema 
(dia do incêndio futuro unm favilla; 
((Traz a o.xjilosão com ([ue rebenta a algema, 
((Meu poder n'um 8() dia ae aniquilla. 

((Hoje a meus pés, alegre, .sob o jugo, 
((Sem ct)nUecor S('(iuor tanto de.sdouro, 
«Portugal vende-se! acciama o sou verdugo, 
«Mas eu presinto um soculo vindouro... 
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«Niisciild om feiTus, o como ollos iliirii, 
«So II gloria lio jiiissailo ultruoiu reitonlii, 
iiConio Luzaro om funda .sepultura, 
«Uma outra geração febril aconlii! 

«iCiimões! Camões, lieroo, cantor o bravu, 
«Knvilccidos ânimos levanta; 
«Poniuo encerra o Poema onde os seus canta 
«A força <iue faz livro um povo escravo.» 

Cumpriu-se a voz da tradição. O Viite 
Deu novo alento aos ]>ertos lusitimoa; 
Não foi preciso um século!—o resgate 
Fez-se n'um dia, ao fim do sessenta annos. 



o RISO DE CERVANTES 

Quanto vae do Sancho a Pcdru. 
Anexim popular. 

Á luz rroixH iln palidii vigiliu, 
Soliliirio, iHuisuiiilo sol) o pozo 

. 1)0 osloril (losnlonto, 
Nu iinulez indigonto da fiimilia, 
No tiiniulto iIg esperanças vacillantos, 
O olliar no Togo da insinração accoso, 
Arrebatado no aério pensamento, 

Ti'al)alhava Cervantcs! 

Que l)iis('a em sim mente? (lue graníle/.a 
l.tio desvenda n arrojada pliantasia? 
Que ailivio sonha para a atroz pobreza? 
Já vem alvorecendo a luz do <lia; 

K á luz morlii;a o brovo, 
Com, mais fervor, «lue nunca teve d'anles, 
l.ivido o rosto, lllo o olhar, escrevo 

No sou livi-o Corvantos! 



Ai jú fiinsoiln úe es|ierul-o, e triste, 
Krí;uo-se n esposa; vem <le niiinso, osiireitu 

relus lendas da porta; 
De repente, ello, (lue ás visões assisto 
IJo mundo ideal das creações gigantes, 
Com (jue risadas o silencio córta 
Da noite! para o lado a penna deita, 

A rir, a rir Cervantns! 

Hiu-se a bom rir, convulsa gargalhada! 
Longo scherzzo de ignotas harmonias! 
Vira tudo isto n esposa desolada; 
Mas (fessas concentradas ironias ; 

Percebera bem pouco; 
lí para si, em ancias cruciantes. 
Diz: «Coitado, coitado! ellc está louco. 

Louco o pobre Cervantes.» 

Como ([uem vence um natural impulso, 
Nas mãos esconde a fronte, o a dor semeilia; 
Abafa o poeta a custo o rir convulso, 
K diante de um Senhor crucificado. 
Proferindo i)alavras oOtegantos, 

Contricto se ajoelha, 
O rosto todo em lagrimas banhado. 

Pesaroso Cervantes: 
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«Pcrdoao-me á rnzão este desmancho, 
lícluiiipuífo infeniiU de ulrüz contraste, 

Que a inento altivu invado! 
Ao vôr como o casiiuirro o gordo Suncho 
Uoploto de anexins sempre al)un(liintos, 
Hi de Quixote, então Tu me lombraste 
Na niissãi) de «alvar a luunanidade... 

Ma.s perdoa a Ccrvantes. 

«Poniuo Irouxeste por ideal ao mundo 
Salvai-,o lioniem do átro cativeiro. 
Dando a viila jior nós sobre o madeiro; 
E esse Píidro, mais pratico o profundo, 

Larga-le aos sycopliantos! 
Toma á doutrina a pai-te utilifaria, 
Viiülo fundarem Roma a liarataria... 

Mas... perdoa a Ccrvantes!» 

Irromperam-lhe as laf^rimas fcrventes 
Dos olhos; os solu(;os 

Ahafaram-llio o grito do bom sonso. 
Aos pós do (Ihristo prostra-so do bruç.os. 

ICis com passos tromonlos, 
f.omo se fosse á hora dos anuinles, 
Kntra a esposa, o abraça-o; «Denso, eu penso 
«Que tens o fogo da rasão, Ccrvantes.» 

10 



A CONFISSÃO DE CALDERON 

Ajoelhado nos pés de um vollio Jesuíta, 
Calderon sentiu n'iilma n gelidez da morto 
Ouvindo ao confossor esta sublil pergunta: 

— Pois não to aocusa, irmão, a consciência nunca 
De andares profanando os dogmas sacrosantos 
Perante a multidão, e em comedia nas praçasI 

«Piulro! lho respondeu fervoroso o poeta: 
«O rito c transitorio, a vida é ncção perenne; 
«Eu busco n fonte viva e eterna da verdade. 

«Vêde, as Religiões falsén-as a lieresiu; 
«Os dogmas entro si se vão contradictando; 
«Mas n Arte somente é immutavel, belln! 
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«O <iuo ha (te verdadeiro e bom no Cliristianismo, 
mÉ bello; —e n expressão do universal sentido 
nSó pôde acliar na Arte a suprema linguagem. 

«O dogma só por si conduz ú intolerância, 
«Ao desespero e horror; a emoção do Bello 
«Essa infunde a concordia, a paz o alegria. 

«Se o Christinnismo foi que trouxe em sua essencia 
«O sentimento novo e ideal da Humanidade, 
«O Bello é encarnação da verdade; eis a Arte.» 

A estranha confissão do Poeta inspiriido 
Não pôde.comprehendel-a o velho Jesuita; 
C.omo entender a vida o que se crè cadáver? 

Ao tocar a nrca santa da Arte o Jesuita, 
Quo tinlia morta cm si do ha muito a humanidade, 
Secaram-se-lhe as mãos! atroz castigo d'Oza. 

Flagrante accusação do embuste e da mentira 
Com quo simula a fé o falso sacerdote; 
Finge-se a crença! o Bello, ah, não! Bemdita a Arte. 









A PHILOSOPHIA 

Por cnlmas e por sèdes devorado 
Na desvairada cnrnvann, oxliuusto, 
Aquello que atruves.sa por desertos, 
So ao longe avista do encantado oósis 
A miragem fugaz, consoUutora, 
E o vulto aório de polmeiras verdes 
A balouçar-se em suspirada brisa, 
Supplantando a 1'adiga pela esperança, 
Cóbra alento ura instante o lebril marcha. 
Mas, ai! ao ílm do tediosas horas, 
Quando a amplidão infunde o esgotamento. 
Furta-se á vistn o oásis desejado. 
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Como o vapor que a imagem reflectira, 
Essa breve illusão so esvtu), e o triste 
Cáo no ureal iiue, exúnime, o sciuilta. 

Assim caminlia n incerta Ilumaniilaile; 
Na grande caravana ila oxistencia, 
Som Hal)or para omle, vue levada 
Na corrente vital, por entre dores, 
Misérias, decepções, luclas o morte; 
Tenta em vão descobrir d'ondo partira, 
Tentu lltar um liorisonte inllndo, 
Tenta embalde ulcani;àr o seu destino; 
É então ([ue na mente liallucinada 
l>olulam as miragens enganosas 
Das visões subjoctivas, com (|ue n exploram, 
Nuvem pulverulenta, com que a cegam, 
E a sepultam na fumln obscuridade! 

Esta é a miragem do Eden d'ondo vimos, 
Esta a visão du Torra prümottida, 
Do Deus pessoal o de uma vida eterna, 
Das recompensas do sonhado Empyreo, 
Dos beijos das Walkiries, e dos gosos 
Do Walhála sensual ou do Svargu. 
lleligião! conjuncto ilas miragens 
Das indistlnctas emoções dó homem, 
Que lhe incitaram seus primeiros [lussos, 

i 
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Ao renovar-nos a llcíicia esperança 
Calas a decoijção por moio do onibusto. 
Nunca, nunca dos séculos na serie 
Se achou conllrnía(;ão para (aos sonhos; 
Os alentos (luo inCunilos só serviram 
Paru (juebrar as fortes energias, 
l'ela embriaguez exiáctica e passiva 
Do unui contemplação esteril, vaga, 
Em quo a mente so absorvo e se consomme 
Como a iampada ((uo urdo n'um sepulcliro. 

O deserto é sem llm; o na romagem 
Prosogue a Humanidade, anciosa, incerta 
Como o eterno Ashavéro, para diante. 
Colhendo as agonias das edadcs! 
A miragem dos dogmas é montira, 
E aipiellos (jue mais crôram, succumbiram 
Deixando-nos a duvida, por onde , 
Nós transitámos do criança a homem! 
A rellexão servira-nos do pólo; 
E em voz do Irmos por nutres e desertos 
l"ia<los na miragem seductora 
Da columna do fogo ante o propheta. 
Desprezámos a causa, prescrutando 
A lei, a lei, que a natureza rego. 
Cede ú liusão a crença, ao roal o sonlio, 
E as illusõos mentaes ao objectivo! 
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E como o quo transpõe o mnr imoienso 
Por entre as cerrações e as ))orrnsca3, 
Por vendavaes, entro medonhas syrtes. 
Segue observando a búsauiu, seguro; 
É assim a Hasão, norto imnmtuvel. 
Viva estrella polar, quo ao homem traçn 

No turbilhão do Cosmos o esteiro 
Por onde attingo a comprehensão das cousaa. 

Como o quo está n'um dedalo, perdido, 
Acha o 11o conductor" o se liberta. 
Tal a Hasão, ao homem desvendando 
Relações complexissirnas <las cousas. 
Liberta-o dos enigmas insoluveis 
Do Porquê? o Para ([uê? a osphinge 
Que devorou das gerações o esforço, 
Lançando-as na liieratica apathia. 
A Hasão compreiiendcndo o universo 
Deduziu da inllnita variedade 
A unidade do uma Lei bem simples: 
A persistência eterna du Matéria. 
Eliminou-se a creação divina, 
E a boçal conflagração dos orbes. 
Como a Matéria, ó eterno o Movimento, 
Egual, seja na orbita dos astros, 
Nas vibrações imperceptíveis do átomo, 
Na transmissão da cellula inconsciente, 
Na irradiação esplendida da idéia! 
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É O universo o vasto talioleiro 
Do complicado jogo a quo assistimos. 
Ai do quo ignora a lei d'esse andamento. 
Tomos como parceiro o Incogniscivel, 
Sempre implacavel ao mais leve engano; 
Observação, conliocimento, é o lomma 
Por onde a certa via se descobre. 
Suo por isso os oráculos jú mudos; 
O rcducto da liberdade ilo homem 
Ergue-o um novo poder, o da Scienoia! 
Uei)roduzindo as Inis que o Cosmos regem, 
Verillcando-as, torna este ente débil 

A synthese consciente do universo. 

Depois <1110 a vasta abobada se fecha. 
Tira o arcliitocto os simpliccs, as traves, 
Materiaos provisorios, que serviram 
Nu construcçõo enorme alevantada; 
Pois l)cin: agora, Sacerrlocios, Dogmas, 
Privilégios de Custas, Dynastias, • 
Ficções dn auctoridnde lieredituriu. 
Mantidas pela inércia do costumo, 
Pelo prestigio absurdo do passado. 
Vós sois os velhos simplices que restam 
Du nggregaçüo da sociedade antiga. 
É tempo de varrermos o edifício 
Atrancado do tanta cousa inútil; 
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Tul como está, 6 n sociedade n túnica 
Do Nessus, que o indivíduo udstringe ó mnta! 
Quem jiclo inslincto proprio so revolta. 
Ou pela reflexão audaz, se eleva 
A estu (lissidenci;i austera e digna, 
O sentido ponsue do Verl)o augusto: 
Pliilosopliia! —o accordo das consciências, 
Que lá desde Aristóteles u Bàcon, 
De Descartes a Kant, a Ilume, a Conite 
Traçou um novo sulco á Humanidade. 



o BANQUETE DOS LIVRES 

CANTO PRIMEIUO 

Quando o sol dosce al)nixo do Uorisonte 
üo.ixa ainiUi uma vagii cluridado 
Cropuscular, osiuirsa iielo espaço, 
Que alluniia c suscita o pensaiucnlo: 
Assim depois tamlxMii (jue á campa liaixam 
A<iueUes quo ii-radiaram sempre idéias, 
Deixam lulgindo no-horisonte humano 
Como uni elarão ((.ue as gerações envolvo 
K da existenoia ao limiar as guia. 
I)'ondo é i]uo vieram pois lão altos sêresT 
Uo povo, como vem da pedra o luiue. 

II 

O povo, a grande Torça, e<|Uiparado 
l"õra ao bruto! e como tal talliaram-no 
Cimento vivo do áraa o de tlironos. 
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Elle, o creador do ingentes Dpopêas, 
Jazeu Hpculort tácito o idiota; 
Kllo, que us 1'yraiiiidorf erguera, 
Catliodraps rendillindas o os ca.stellos, 
Uevülvo-rie nas fétidas pocilgas; 
Kile, que iiliaiitasiou na niento os iiiytlio.-í, 
Foi com isfío ilUidIdo pelos padres; 
Klle, que fecundou da Liberdade 
A llor, regando-a o sangue, nas feridas 
Tingiu aos reis a purpura sc)l)erana. 
K como o (tomador propina ás feras 
O opio ([ue adormenta a saniui o a l'orça, 
E as faz curvar ante uma froixa vára, 
Tal so curva ante o ensangüentado seeptro 
O povo, a (luein os dogmas adormentum, 
Na poljreza de es[)irito, embebido, 
Miserável, no sonho do outra vida! 
Ai do quem despertar esse dormente; 
So abre os olhos —esvae-so o pozudelio. 

III 

Reis e Padres! satanica alliança; 
Dois Podercs, eguaes no mutuo accordo. 
Dizia a Egrcja; «A Terra não se move!» 
E orpemessando Galilco ao cárcere. 
Contrapunha á Uasão a letra morta; 

Á voz do gênio oppõo o texto mudo. 
Cuidando ossini que o pensamento prende 
N'umn tôa de aranha, o dogma estulto. 
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Eis a Tcrrn inovendo-se no ospnço, 
E a matéria oscillando no eqiiilibrio 
Quo ora a condonsa ou desaggrega, em formas 

Transitórias da seni[iitornidade; 
AfOrmam da Ilasão a soberania 
No irrefiitavol facto : K pur si inuoce! 

Dizia a Realeza: «A Sociedade 
Subsisto só pelo que tem de estável, 
E o Estado sou ou! ó só da força 
Rase dos leis que se deriva a ordem! 
Seja o direito, então, minha vontade, 
Seja a justiça uma emoção do arbítrio.» 
E arrojava ás Hastillias nogra.s quantos 
I.ongc nnnunciavam a elevação do homem. 
Ou que abjurando o culto do passado 
Previom mais fulgor n'outro horisonte. 
E apesar dos oxercitos frementes, 
Dos canhões e dos pactos sanguinários 
Das truculentas dynaslias, muda 
Voiu a Realeza á barra da justiça; 
Ruiu da iniiiuidadc a cidadolla 
Por terra ao çá ira! o grande grito, 
O K pur si rnuora ilos destinos do homem. 

IV 

Quo poder novo no homein nrma o l)raço? 
Que poder llio insurgiu a consciência? 



16U MiRAoríNs si;i:ui.Aiius 

Qunnilo a opulontu Hiiliylonin, üulr'üi-a, 
U(! Cyro pelo cxcrcito cerciiilii, 
So uhiiiulonava á.s tostas dcsvairiulns 
Dos (tensos sensuue.s, na louca pompa 
Hallliiizar viu na sala ilo l)an(iuetü 
Na iiarode ívonteini, ini3o oxtranlm 
Kscrevonilo a sentença ila ruína 
IJü uni inundo torpe; Mane, riiecvl, l'/iaiTS.' 

Novn crise atravessa a' Humanidade; 
Não é a l'ori;a, é a rasào que a incita. 
(".omo um polyiK) iuimenst), ijue riínasco, 
1': a energia organica devora, 
Tal foi na sociedado o Dospotisnui; 
Sci>ara os povos crédulos, levando-os 
1)0 embate uns contra os outros, empenhados 
Km oilios vãos do raça; o os arrebanha 
l'ochando-os n'uni rcdil do indignidade! 
A guerra o o tiuuitismo oram as tiases 
Da ordem social! 

Crêra so im[)uno; 
Jul^rava-so seguro, inalialavet! 
K iiuando o (".osarismo (lesluml)rava 
Pela dovassidfio o pompa os povos, 
K oram os Heis d» divindade eleitos 
Dizendo receber <lo alto o mando, 
Todo esse mundo de torjie/.a o crimes 
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Era prestes n desabar em terra, 
N'um dilúvio de sangue submergido. 

Aqui, nn Rabylonia do Occidento 
Não se bebia em calyces dos templos, 
Nem por eruneos dos martyres calados; 
Commungava-se a união pelas idcias, 
Era em Paris o centro do convívio. 
No fraternal banquot^ ergueu-se a taça 
Das angustias fataes da Humanidade, 
Livres saudando a aurora do tXituro; 
Gravou-se a voz nas consciências rectas 
Sob a divisa de — Écraso/is Vinfame! 

V 

É nos salões d'nolbach, nn franqueza 
Do parque de Grand-val, onde o banquete. 
Pretexto paru encontro dos amigos, 
Frugal se presta ás expansões sinceras; 
Sem 08 terrores da rasão de Estado, 
Da intolerância acerrima dos Dogmas, 
Ali, como os pliilosphos de Athenas 
Nos jardins de Academus, imitando 
O festim de Platão, tinham por thçma 
O Amor, o immenso amor da Humanidade. 
Conversavam na alegre effusão d'alma, 
Como os que vão do súbito levados 
A regiões incógnitas, suspensos! 

II 
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Ao pé de Dillerot ostú Galinni, 
Mais além D'Alembert, aqui Ilelvotius 
Attonfo a tudo, e como que inundado 
D'aqueUa intensa luz; Kaynal estava 
Muis perto do Huiron; Rousseau absorto 
Enleva-se na aza da utopia; 
Um sul)limo Cenáculo, estupendo, 
Onde as linguas de fogo, que infundiram 
Validez e convicção ás consciências, 
Scintillam na expressão^os pensamentos. 

Faltava nli Voltaire! Onde a essa hora 
O semideus da intrépida ironia? 

Não deram pela falta os mais convivas; 
Fallava Diderot, o audaz ol)reiro 
Que transforma os espíritos! Sorria: 

nVéde! custou dez annos a tomado 
Da Troya antiga; não hastou a força, 
Foi necessário o ardil. A lUisão sempre 
Como único poder! Planêa Ulysses 
O cavulio, onde occultu os mais audazes. 
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Dentro dos muros invcnciveis d'Illion 
O introduz. Também na fortaleza 
Do Cesarismo e absurda TUoocracia, 
Contra os quaea jú tros séculos correram 
De hiota incíllcaz, introduzimos 
O novo estratagema —a Encyclopedia! 
Lá dentro estão da Revolução os germens, 
Fermentam us ideius; mas um dia 
Hão de Iructillcar na mente do homem, 
No corolário de actos decisivos. 
Quantos séculos ha que a Grécia ensina 
Onde resido a verdadeira força: 

O sonho do Oriento 

Já farto do prazeres, esgotado, 
Aborrecido o triste, o rei Dario 
Lança um Edito; 

— «Alguém Im que descubra 
«Desconhecido goso? um prazer novo, 
«Que o potente monarcha não provasse? 
«O prêmio a esse, o meu favor o o mando.» 

* 

Juntam-so os Magos, Sátrapas, Videntes, 
Os Sábios todos com fervor, a vêrem 
Se descoljrem ao Hei prazer ignoto. 
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Que mais procura um Hei scnüo o goso 
Dus sensações egoístas? Viver suino. 
Dnrio esvae-se no profundo tcclio, 
Naclu o distrae, conhece-so insensível. 

* * 

Vem por flm um captivo athenicnse; 
Conciuzem-no á presença do monarciia, 
Elle sabe que existe um prazer novo ; 
Vem fazer a revelação extranlia... 
O que será? 

Eis que o ca[)tivo falia : 
«Ha um prazer, Senhor, que não se exhaure, 
E se torna mais vivido e intenso, 
E nos eleva ocima do homem! Temol-o 
No intimo encanto de um dever cumprido; 
No goso da dedicação por outrem; 
No sacriflcio austero pela Patria; 
E na emoção do um acto de Justiça 
Que ha de ficar na voz da Humanidade. 
Quem se encontrar por uma ídeía grande 
Possuído, agitado, e entrega a vida 
Á realisação d'esse destino... 
Ainda mais: E quem no ardente estudo 
D'ulta3 contemplações reconcentrado 
Descortinou as leis da natureza, • 
E con.sciente a elias se submette; 
O que aclia as normas da ideal Bolleza 
Redectida nos sons, na côr, na imagem, 
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Onde a Vontade e n Rasão se accordam, 
Esse conhece o indefinido enlevo 
D'umn cousa—o Prazer moral...» 

Calado 
Dario escuta e não comprehende nada. 

« * * 

Não compreliendera nada do que ouvira 
O prepotente; o egoista estava fóra, 
Pela absoluta e irracional vontade, 
Das condições normaes da natureza. 
Só liie restava as emoções selvagens 
Ho sangue e da vingança. 

A voz do escravo 
Fel-o pensar, veiu ngitar-lhe a mente 
No torpor sensual ot)scurecida; 
Um pequeno paiz, fóco do Rello, 
Que irradia as .sclentincas verdades, 
A força lírula ao seu Império quebra; 
Pela força moral se tornou livro. 
Como n fronteira viva do Occidente, 
Salva os destinos da cultura liumann, 
Iniciondo essa força inquebrantavel 
Do poder espiritual da consciência. 

Dario succumbe em desalento e tédio, 
E como elle o Oriente jaz inerte. 
A França é hoje a herdeira d'essa forçai 
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Então Galiani expondo q descoberta 
De uma língua sagrada do Oriento 
O esquecido Zend,—estabelece 
Entre as altas conquistas do Alexandre 
E o poder da Sciencia um parallelo, 
Comprovação da luminosa idéia: 

«Parto Alexandre; o exercito a vassala 
Os impérios do Oriente. A Grécia em lucta 
Contra a Pérsia, salvara da barbárie 
O mundo occidental a quem ura dia 
Velu a caber a hegemonia humana. 
Triumphante, Ale.xandre, quer em tudo 
Audaz manter o sou domínio; o prompto 
Ao chegar a Persépolis, altivo 
Do Murghttb á pyrumide subindo, 
Dá com a sepultura do monarcha 
Que o vasto Império persa cimentára! 

* 

Na pedra tumular vira Alexandre 
Um breve lemma, em letras mysteriosas; 
Quer saber as palavras o o sentido. 
Ciiamam-so presto os Magos, vèm os sábios 
Ninguém já reconhece os curactéres, 
Nem entendem a língua sacrosanta! 
Fez o tempo um myslerio impenetrável. 
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E o que impoz pelas armas mais domínio, 
Alexandre, sentiu fulliar-lhe a audacia 
Contra esse lemmal É que um poder lhe falta... 
E os séculos correram; e mais forte 
Do que as armas o indomitas pUaUinges, 
A intelligenciu humana cria a Sciencia, 
Que a luz projecta ás sombras do passado, 
Alcvantando as gerações cxtinetaa 
Como ura termo da progressão que busca. 
E o vetusto epitaphio assim dizia: 
— Eu, sou o Rei da Ackmánida, o alto Cyro?— 

Forom essas palavras como a chave 
Que as portas abre do ignorado mundo; 
O passado resurge a um no\o Jlat, 

•üs codigos, as Lois o a Poesia. 
Que buscava Alexandre nas conquistas? 
Foge ao desvairamento, c cede á morte; 
Mas n Sciencia, revelando no homem 
Sua origem o o nexo do passado. 
Fecunda as tradições d'aonde emana 
Da liberdade a aíllrmação consciente. 

Este novo 1'odor nos enuini-ipu.» 
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VI 

Os que ouviram, estão maravilhados; 
Conhecem que o perstigio vem do ignoto; 

«Estabeleça-se a continuidade, 
Allie-so o passado hoje ao presente. 
Ante essa relação cae o mysterio. 
Se disseram os Reis: Dlclde e imperas! 
Transformemos em bem a extranlia força: 
Pela nnalyse a crença esvae-se em fumo. 
Á genese dos Deuses remontemos, 
E como o pacto social se funda, 
Que o prestigio das forças inconscientes 
Se esvue como ante a viração o nimbo.» 

Assim fallara D'Alembert; incerto 
Perguntava Uousseau: 

— Mas, como, como 
Nos garante a rasão a liberdade, 
Quando assistimos todos á agonia 
Bem profunda de Trencit, ou do Latudef 

Respondia-lhe Helvetius: 
— Epicteto, 
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Sol) Q pressão do ergástulo, mantinha 
Intemorata e livro a consciência. 
Quem ha que ouso algemar o pensamento? 

E no vasto salão estava a copia 
Da cabeça ideal do Prisioneiro 
Que Miguel Ângelo animara; sonha 
Livre entre forros. Todos a lltarnm; 
D'Holl)ach expõe do marinor' a linguagem: 

«Uma palavra diz toda a desgraça; 
—Tem por si a rasuo, eis o seu crime! — 
O déspota o conhece; busca troça 
Para occultar a victiina que opprinie. 

Ferros! vossos anneis encadeados 
Venham soldal-o para sempre ao muro; 
Abóbadas! calae-lhe ardentes brados, 
Trevas! sumi-o no estertor do escuro. 

Mas tudo é pouco! O prisioneiro pensa 
No rancor do tyranno, e adormece; 
A natureza é mãe: na dôr immensa 
Accolhe o que nas ancius desfallece. 
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Entuo, em sorano longo e descuidoso, 
Aos sitios mais queridos d'outras crus 
A mente vôo o aviva com repouso 
Passadas illusões, doces chimerus. 

Quem cuidará que o inerme prisioneiro, 
Esquecido do pezo das algemas, 
Ouve os colloquios do amor primeiro? 
Do adeus flnal as expressões extremas? 

Ali lhe transparece sobre os liihios, 
O arpcjo ignoto de suave riso. 
Sereno, como a profundez dos sábios, 
Triste, como o luar quando indeciso. 

Pensa ([ue é livre! o somno è liberdade 
Paru esse a quem nenhum consolo reste; 
Qual serú mais feliz? a auctoridude 
Nunca logrou um somno como este. 

Vela o tyranno, tendo alerta os guordas, 
Entro canhões, muralhas, torres, fossos, 
Lá quando o somno cliega em horas tardas, 
Ouve ais, vè sangue, estrepitos, destroços: 

I 
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Escuta os gritos surdos da revolta 
Do povo que n si mesmo faz justiça; 
É negro o pesadello, o Iiorror o escolta, 
Quer despertar, remorso o enfeitiça. 

Esto, dormindo, já se sento escravo. 
Arrastado por praças, com vergonlia; 
Mas quem jaz mudo sol) o iníquo aggravo 
Que é livre, livro ai prisioneiro, sonha. 

Qual será mais feliz? um, quando dorme, 
É só pora sentir terror, fraqueza; 
E áquelie, que succumbe ao poso enorme, 
Diz-lhe ser livro, a santa natureza. 

Bem haja a eterna força que llie inspiras, 
Que não conhece olgemas—a vontade! 
Prepotentes! (luebrae ante ella as iras. 
Embalem-nos os sonhos da verdade.» 
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Roíisseau ouvirn nttento, o comprohendendo 
As augustas palavras d'aquelle hymno, 
Viu a luz nova a granclo, a eterna lucta 
Da Huraanidado era prol do seu destino: 

«Na lucta de Um de encontro nos outros todos 
Quem vencerá?—O numero! Eis a força 
Que traz ú historia o Proletariado, 
Que audaz o seu logar ao sol exige! 
Elle vem como a onda, a onda viva... 

— Chame-te Sudra quem sorvil to nota, 
Deixem-to as Castas com horror sagrado; 
Calquem-te, Pária, Fellah, bronco Illota, 
Façam-te Escravo em Roma, ai, é baldado. 
És sempre o mesmo Homem ultrajado. 

A natureza deu-to a força o vida 
Que não succumbe á violação proterva! 
Como a prancha que arrasta onda batida. 
Assim poder extranho to conserva, 
Como revive a amaldiçoada erva; 
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Erva, cujas raizes derrocnrntn 
Do ergústulos o templos velhos muros, 
Que nus ruínas seu vigor mostraram. 
Cobrindo de verdura os seixos duros. 
Só com ter de úr e luz uns Iiaustos puros. 

Os quo to viram soh o aspecto novo, 
A ti, o ignóbil da vetusta edade, 
Como lisonja te clianuiram Povo; 
E envolvidos na pávida anciedade, 
Deixarum-te prçvar a egualdade. 

Como foi que subiste a tanta altura? 
Não és aquelle mesmo intonso e hirsuto, 
Sem vontade ou direito; por ventura 
Bebendo o ciioro mudo, nunca enxuto? 
Vivendo equiparado sempre ao bruto? 

Não és aquelle a quem o sol aquenta 
Pela graça dos reis, pois que um relance 
Das Bastillias te orroja á morto lenta? 
Da crassa escravidão deixaste o alcance? 
Da gleba adstricta sacudiste o transe? 
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Como ousasto pensar por ti um dia, 
Uodeado de bonzos como undáras? 
Cliamasto a Providencia; a Theologla, 
A escarnecer-te com beatas caras, 
Respondia queimundo-te nas áras. 

E foi possivel germinar a idéia 
Sol) esse craneo duro, tantas vezes 
Decepado nas praças, ponjue clieia 
Um dia trasbordura a taça as tezes, 
E ousaste resistir a mil revezes? 

Explorado do berço á sepultura. 
Tu, conservado estúpido jior plano, 
Como foi que subiste a tanta altura? 
Lançando da cerviz o jugo insano, 
Ueclamando isso que é do Sêr liumanot 

« 

«Perguntas bem! Direi toda a veniade: 
De luz, terra e trabalho, do ár e ideiu, 
Da santa aspiração da liberdade. 
De tudo quanto o Sêr humano anceia, 
Um dogma nos privou por culpa ullieia. 
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O velho egoísmo nos privou de' tudo! 
Fôinos baixando ntó cidiii- exangue: 
Rasgava-nos o poito o ferro agudo, 
E quando estava já para a dor mudo 
Só não poderum esgotur-llie o sangue. 

E o sangue correu sempre, —e quente arrasta 
Provocando a embriaguez da liberdade, 
Lavando o stigma que separa a casta, 
Minando a secular fatalidade 
Que foz do atroz arbítrio auctoridade. 

Quando o rei paternal, d'entre o arminho 
Triumpiianto exclamava: —Quero e posso! 
Lançava ao ár o cópo cheio do vinho; 
Também ao derrubar o alto colosso, 
Nós derramámos sempre o sangue nosso. 

O sangue, o sangue nosso! o vinho forte 
Da garantia civica romana! 
Na sua enchente rompe o dique a sorte. 
Como Clg-isto augmentou o vinho em Cana, 
O sangue fez a Egualdade humana.» 
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E Dicierot sorriu... Quo .significa 
Esse risol Duvida por ventura? 
Comprehende que no olhar o interrogam, 
E exclama: 

— Eu não duvido; eu .sou convicto; 
Tem a força moral fundos colapsos. 
De que o mal se aproveita com vantagem. 
É um refluxo de onda; é o passado 
Que se impõe, se o provir é indistincto. 
Como vencer da força o antigo abuso? 
E a fascinação dos velhos dogmas? 
Como acordar no Povo a consciência? 
Seja a idéia a semente da revolta; 

Parivboliv cln semente 

Reis e Padres! satânica alliança! 
Deram-se us mãos para a nefanda obra 
De abafarem da liberdade a esperança 
Como se enrósca ao corpo vivo a cobra. 

Mas quem pôde vencel-os? Quem? Olhamos 
Debalde em volta; mas ninguém se atreve; 
Todos duvidam, todos vacillamos... 
A lição eloqüente é a mai.s breve; 
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Ouvi! nprendercis como se lança 
Do eterno crepo na fiinérea dol)ra 
Heis o Puilres, que em tetrica alliança 
Doram-se as mãos para a nelanda obra: 

Traz riipido tulSo pobre somente, 
Cae ao acaso sobre a dura rocha; 
llumida fcnda em si mal u consente, 
Com orvaltio do cóo eis desal)roxa. 

Dú-so a lucta do vivo contra o morto; 
O grão perdido ali germina a custo; 
A luz do sol nu altura serve de horto, 
Que o alimenta o vae tornando arbusto. 

Vão as raizes penetrando a pedra; 
Mais pôde o vivo do que a inerte massa; 
É rija u fraíía, mas a planta medra. 
Ergue-se ao alto, o a rocha despedaça. 

É sempre assim que n liberdade avança; 
Assim a tradição cede á idéia! 
E a noção, (lue dissolve a negra alliança, 
Da cidadella do erro o muro apeia. 

12 
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VII 

Kra jú serão ulto; prosoguiiiilo 
A palostm animada, impetuosa, 
Uo repente Galiani volve ein torno 
Dos convivas o oUior: 

— Agora explico 
Porijue so foz cia meza Academia! 
Dou pela falta agora de Voltnire; 
Faltava-nos o apoio da ironia. 
De um riso orientador da realidade! 
lístá vasio o seu logarl que acaso 
O afastou? Elle, o primeiro atletat 

p; quando assim fallova, o roposteiro 
Do salão so correu; era Voltaire. 
Entrava lento, o vinha succumhido, 
Desalentado o triste, cm ár do angustia, 
Como a buscar refugio entro od amigos. 
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CANTO SEGUNDO 

Pcln tristeza inimensa quobrantarto, 
Vültaii'0 so assentou. Todos pretendem 
Saber que estranho caso o impressiona! 
Por certo, ante a injustiça ou a desgraça 
Elle se acliou miserrimo, impotente? 

Fallou Voltaire: 
— Um grande terremoto 

N'um instante, hoje, sul)vcrteu I.isliou! 
K esse povo, jú victima calada 
Do horror do queimadeiro, com ([uo a Egreja 
Extingue a erva má das lierosias, 
Esse povo, sem dó l)estiaIisado 
Pelos Autos de Fé —cnnil)aoa pompas! — 
No momento em (lue aos templos concorria 
A adorar com fervor o Deus da ira, 
Ficou sol) as ahobadas submerso. 
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N'c.ssa mesquinlid torra, onde se erguera 
O privilegio, Q utroz (loseguoldude. 
Ante a enorme catustrophe baquentn 
Torreõeíi siiniptuosos e os casebres. 
Polo tremendo vórtice egualados, 
Hasos com o chão, na mesma sanlia onvôltos. 
Durou minutos o desabamento. 
K (juando a densa nuvem da poeira 
Cobria á vista a tetrica visagem, 
K o sol rútilo, ardente, trasbordava 
Nos espaços de luz— contraste acerbo! — 
O Tejo ao mnr relUie, surge instantâneo, 
Accumulando impetuosa vaga 
Que a cidade alastrou; vão no rofluxo 
Mortos e vivos, tudo <iuanto arrasta, 
Ao liiante golfão no alvêo aberto; 
Parece que elln vem varrer os crimes 
Que accumularam no infamado sólo 
Por séculos, o impunes, reis e padres! 
Aonde a vaga não cliegou, o incêndio 
Lavra, devastador, mundiílcando 
O cabos medieval, <iue aí sulisisto 
Soíiuestrado á corrente das idéias. 
Com as vidas aos milhares, ficam 
Aniriuiladas já tantas riquezas, 
A.s riquezas de um povo activo o sóbrio 
Que descobrira a America o a índia, 
Que teve o sceptro impávido dos mares. 
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As bibliolliocas e os urchivori unlem; 
15 o sol entrou nos derrocados clnuatros, 
Ondo as trcvns do fanatismo l)ronco 
Do longo tempo estavam congloliadas. 
Povo mísero! É negra a sua historia; 
Do domínio liespunliol sacode o jugo, 
lí na e(l'usã() sublime do resgate 
Livre se entrega a um iml)ecil Bragança, 
Que o algéma á perlldia de Inglaterra, 
De uma covarde segurança em paga! 
Pário, ao serviço do um poder ignoliil, 
Carecias acuso d'esto al);do, 
Para surgires do tori)or do l)ruto? 
Hoje o assombro te impolle ú idiotia. 
Ali! lalta alguma cousa no Universo! 
Se existisse um Deus, ou Providencia, 
Consciência da Ordem, ou Justiça 
Era a absurda catastrophc impossível! 
Se até a(iui foi preciso Inventar numes. 
Caduca hoje a vulgar necessidade; 
lUisquemos a verdade na evidencia, 
Procuremos a lei em vez du causa; 
Nós nos adiamos como os outros sêres 
Ás leis fataes da natureza adscriptos, 
Compelo-nos, o força o conliecoi-as, 
Domlnai-as co'a iirovisão du scienciu. 
Eis a vereda nova e u mais segura ! 
O ralo, ([ue utiruvu o deus do Olympo, 
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Arrnncou-0 dus nuvens n vontade 
Do Franklin; o ns orbitas dos astros 
Newton as circuinscrevo polo espaço. 
Ah! como o raio são tanibetn ns outras 
Indicações da cólera divina, 
As pestes e as guerras, submettidas 
A leis tatues, i)elo homem <lescobi!rtas. 
Por <iuo existiram llellgiõesí l'or (luo ellas 
So davam por seguras mi^dianoiras 
Nos nrl)itrios de Deus; ellas sabiam 
Segredos de esconjuro, a pn'ce e rito 
Para applacar-lhe as cóleras tremendas. 
Caduca a velha liypotiieso ante os lactos; 
Só no mundo das fabulas subsisto 
A tlcção infantil que as adormonto. 
O espirito hodierno, audoz, acllvo 
Não contempla, examina, (juer vèr tudo. 
Verificar, consciente, convencido. 
É esta a orientação da luz —a Sciencia, 
Vedado iiômo das theocracius. 
Precedo o terremoto de Lisboa 
A ruina de um mundo! o enorme abalo 
Na alma moderna repercutiu, lançando 
Ao vácuo as flcções vans do tlieologlsmo, 
E ns ôcas, subjectivas entidades.» 
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Didorot, que escutara, o quo assentia, 
Lcvnntou-so snudantlo n éra novo, 
Como o gigante era meio das ruinas: 

«Para além do horisonto da Sciencia, 
Abre-so um vácuo obscuro, immonso, frio... 
Apoderou-se a Kó d'e8so vazio. 

Sobre o párarao escuro, cuja osscncia 
É ser scmiire intangível e som dono, 
A P"é fundamentou ali seu throno; 

No boqueirão fol)ril se precipita. 
Julgando illuminal-o com seus raio.s; 
Mas só produz os mysticos desmaios. 

Perpassa o tempo, e hoje te indigita 
Ilallucinada Ké, ((ue o não dominas! 
O vácuo engole-to, e ús visões divinas. 
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Vqc! procura outros mundos, ((uo esse espaço 
Od teu.s pliantasinas rosurgir não deixa, 
Incogniscivel —u Scienoiu o fcclui, 
Vailincoulo do idiota e do <lcvasrio.» 

II 

l)'Alonil)ort, com a augusta segurança 
l)e um espirito rooto, que se apoia 
Na convicção da inimutaliilidado 
Das iois (ia natureza, —o demiurgo, 
üue lavrara o frontão du Encyclopedia, 
Faliou: 

—É esta a grande liora du lucta, 

Du luctQ decisiva; a luz attrae-nos, 
K a vida osvae-so a coml)ater as trevas. 
Outr'üra, nos primeiros dias do liomem, 
Quando a necessidade o reunira 
Para atacar os grandes monstros l)rutos, 
O Megatlierium rijo, o Mastliodonte, 
A fraijueza do todos fez-se força 
Na instinctiva liga, (lue origina 
Da sociodade a iirimordial colierencia. 
Coul)o a victoria ú inteiligente liga! ' 
Da natureza pliysica acul)aram 
Os monstros indomáveis! lentamente 
Nüvos |)rüiluctos monstruosos surgem, 
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Ilyclra invencível, quo se multiplica, 
E incoercivel so furta uos golpes todos. 
Continuámos a primitiva lucta 
Contra estes outros monstros do passado, 
Quo so acoutam na consciência do homem; 
Sucerdotal Superstição obscura, 
Auctoridüde hereditária, —alisurdos 
Aviventados por paixões egoistas, 
Quo o calios social sóvos prolongam! 
A lucta material está findada, 
Sobro u creação o homem tem dominio; 
Come^-a a nova lucta da Consciência, 
Em quo o homem se insurge, e alílm um dia 
Tenha o dominio, a pósse de si mesuio.» 

Então Voltaire, o atlüeta da ironia 
Quo vem du segurança do bom senso. 
Viu um lado ao problema, o vaticina 
Da emancipação moral a hora: 

bnrcu de Pedro 

Quando se ignorava á terra o movimento, 
E o homem não sabia achar no llrmamento 

Pelo espaço o seu marco. 
Então bastava Pedro arvorado em piloto, 
O rudo pescador! mas hoje pôdre o roto 

Jaz sobre a praia o barco. 
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No horisonto do além só vendo n tompostndo, 
Quando outi''ora levava a pobro llumanidado 

Na curta cabotagem, 
Era sempre o seu porto a fria sepultura; 
Singrando a medo fez m:iis triste a criatura 

Na incerta viagem. 

O homem dominou da natureza a força! 
No couraçado, como altiva enorme corça, 

O mar todo percorro! 
Fogo ante ii tempestade e liga os continentes, 
Cingoni o mundo então electricas correntes, 

Da Rasão se soccorre. 

A Scioncia alargou os términos do mundo, 
O germen collular da vida achou profundo 

No longo encadeamento; 
Ensinou a transpôr de um vôo as alturas, 
E dos dogmas descrevo as velhas estructuras 

Como uni detrito lonto. 

Quem, hoje, ha (luo obedeça á voz de um putriarchuT 
É tempo lie varar do 1'odro a velha barca 

Quebrada no areiall 
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Quem pôde aclior flrineza ali n'a(iuello esquife, 
Se u terru 6 o baixei (]uo nos leva ao recife 

Uo Oceano sideral I 

III 

Diderot viu mais fundo: 
— Separemos 

Esses Poderes gêmeos da mentira; 
Minando um só é incompleta a obra! 
Subsistom só polo ávido conlolo. 
Ua Liberdade de consciência —a llollanda 
Foi o reducto inabuiavol, quando 
Era o braço dos Heis o algoz dos Padres. 
Compete á França abrir a nova róta: 
I.iberdade política! eis o lemma 
Proclamado da Grécia ú Renascença, 
Delido om sangue pelo despotismo. 
Está orçada a mutua dissidência 
Entre o ignóbil cjue propina o opio 
Do dogma escuro, o o domador do feras; 
Frederico da Prússia, Catlierina, 
José segundo, abraçam a divisa 
Da pugna accrriina; Écrasons Vitxfaniel 
Conflagração de dois opacos mundos! 
Nós não veremos o estupendo dia 
O Dia da Hevolução! mas longe 
Transparece o durão da nova Ordem. 



188 MIHAOliNS SECULAItKS 

Sobre o estrume do fétiilo monturo 
Cúein germens trazidos pelos ventos, 
Uevostcm-no de ulfombras vecejiintes, 
De verdura e de llores perfumadas, 
üosubrocliando ao sol! E o (luo era hediondo, 
Mephitico, incapaz do ser tonuilo, 
Dou o sêr á emanação saudável! 
São assim os detritos revoltantes 
üo um passado já morto, ondo impudonte 
Se fortalece o abjecto Cesorismo. 
1'ropotcncia dos Reis,, feudal arbitrio. 
Intolerância religiosa, crimes 
Do fanatismo cego, i)rivilegios, 
Que inda ultrajaes a dignidade humana. 
Vós formaes esse tábido monturo. 
Km que germina a grande Flor vermeliia, 
Hovolução! —que vivillca o mundo.» 

S 
IV 

Da idéia as correntes luminosas 
Atravessando a veltia sociedade 
Catliolico-feudal, <iue se dissolvo. 
Surgem como o acordar da consciência! 
O bamiuete do Ilolbacti ora o rellexo 
D'e8to l)an(iueto fraternal dos livros; 
Em toda u parte surdem os convivas: 
Junto a llolingbroke se accolhiam 
Na Inglaterra audazes pensadores; 
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E na Allemunlm, Kant, Herder o Lossing, 
Fichto o Jucobi, Lavútor, Goêtlic, 
Suo os gigantes cio escalado Olympo 
Quo incendeiam a racional favilla. 
A santa incubação é preceilida 
Do um vago illuminismo; as almas puras, 
Collaborando polo sentimento 
Na crise em ciue o passado se derroca, 
Lançam o eterno grito da revolta, 
Esse Ternario ideal da Liberdade, 
ligualdado o Fraternidade iiumana! 
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CANTO TEnCEIHO 

I 

A catastropho enorme do Lisboa 
Produzira um intenso o vago al)nlo 
Em todas as consciências; desvairadas 
Vêem na Providencia atroz ludil)rio! 
Os espíritos fortes não suecumbem; 
Sobre o universo, ousados o olhar lançam, 
A lei, em vez da causa incogniscivel, 
No equilíbrio das forças investigam. 
E n'cssa mesma hora, quando á meza 
Do festim do l)arão d'lIolbnch, anciosos 
Eminentes espíritos sacodem 
O pozadello secular, o lltam 
As lúcidas miragens do futuro, 
liem longo, mas na mesma cousa absortos, 
Da mesma vibração moral feri<los. 
Outros gênios também se fortlllcam 
Na duvida insoluvel, proclamando 
A emancipação moral do homem. 
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N'es8a mesmu hora, Kant solitário, 
Concentrado em meditação profunda, 
Lançava o olhar perscrutador aos orbes, 
E pela só coordenação das forças, 
As forças imanentes da Matéria, 
Reconstruiu sem Deus o universo. 
E Goõthe! fecundando a Poesia 
Pela verdade unanimo da Sciencia, 
Lança por terra o altar, que a subordina 
Ás vetustas flcções do pantheismo. 

II 

Lançando o olhar pelo universo immenso 
Kant, em estranha meditação se abysma; 
E no vôo da rasão, audaz, potente 
Atravessando as sombras c os absurdos. 
Vasa ([ue deixam as odadcs mortas, 
01)serva o jogo e evolução das forças 
Da elaboração cósmica inílnita. 
Quem viu mais claro, ou alcançou mais longe? 

O lí^irmiunento 

Por osso espaço aberto o olhar so espalha: 
Poeira d'astros, sóos, constellações, 
Como estilhaços de feroz metralha, 
So alastram nos confusos turbilliões! 
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O universo ó o campo tia biitallia; 
Os planetas extinctos o já frios, 
Annois quebrados, páruihos vasios, 
São destroços dos férvidos baldões. 

O aspecto deslumbrante, aério, lindo, 
Da luci<la corôa zodiacal, 
D'osso combate violenio, iniindo, 
Occulta o esto n'iima curva ideal 

Serena reluzindo! 
A lucta dura lia séculos sem conta, 
K cm suas fôrmas u Matéria aponta 
Vestígios do conflicto primordial. 

o 

Como so abarcam dois ntlilefas fortes. 
Peito a peito, oscillando n'um vao-vem. 
Ambos eguacs no embato, como coliortos 
Que so esmagam no espaço quo as retem. 

Trocando os fundos córtos: 
Cabos e Cosmos, soltos dogladéam. 
Assim como os irmãos quando so odeiam, 
Como no mytlio lucta o Mal o o liem! 

Rompo a continua o in<lomitn refrega, 
Riboniliando nti gélida amplidão; 
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Cahos rue, a Matoria desagsroga; 
No vórtice da ignota repulsão 

Eis, frouxa, vã so entrega! 
No cadinlio que as cousas gaziflca 
Estrellas, sêres, tudo idemtillca, 
A luz, o pensanaento, a aspiração. 

Da inerte massa até á Consciência, 
Da volição até á viva luz, 
Tudo volta á recôndita imanencia, 
A forma ao amorphisnío se reduz; 

Nem substancia ou essoncla 
Já distingue os os])arsos elèmentos; 
Como varrem os areiaes os ventos 
O átomo intangível so produz. 

Cahos venceu! No insondudo abysmo 
Fluctua, como envolto em nevoa, a sós, 
Na convulsão flnal do cataclysmo, 
Hestifuindo á Matéria apoz 

Seu individualismo! 
Desfaz-so tudo como a solta malha, 
Mas o ílo enovela-se... A ))atallia 

Hetómu outro vigor, c mais feroz. 

13 
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* * 

Jú Cosmos O combato recomeça 
Como em arena de amplidão som ílm; 
Procura aonde firmo estabeleça 
Resistência ou apoio, aonde alflm 

Mais forte permaneça 1 
Mas é tudo sem pezo, tudo instável. 
Sem dimensões o átomo insecavel, 

Incoêrcivel assim I 

Tudo 80 agita em repulsão constante, 
E n dispersa massa o vácuo encheu; 
Fixar o i[uo fluctüa vaciilante 
Cosmos procura a traça; e percebeu 

Aí triumpiio ovante! 
Ao vasto nimbo do átomos primévos 
Se arroja, impeile-os com impulsos soves. 

Comprime-os um instante. 

Comprimo-os uiu instante, o o giro todo 
Se perturba da rotação egual; 
A translaçuo começa. Achando o modo 
1)0 combater a repulsão letlial, 

Junge átomos a rôdo! 
Como ao rolar uma avalanche alpina 
Augnionta ao envolver-se em neve flna. 

Irrompe além do vai; 
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Assim por ossa triinslação primeira 
O núcleo so formou, aonde vão 
Como em um rodopio de poeira 
Adliorindo na incerta construcçüo 

Massa à massa ligeira. 
Cosmos crê no triumpho! Mas quem orça 
O tempo quando? Substituo-o a força 

Na longa evolução. 

Principiou a Nebuloso immensa 
A revolver-so, vaga, sem cessar, 
Obscura ainda, gélida, propensa 
Ao movimento interno, singular 

Quo rapida a condensa. 
Os átomos congregam-se inilnitos, 
Como os gigantOíí dos vetustos mytlios 
O Olympo tentam juntos escalar. 

Cosmos aggregQ-os para n lucta ingente; 
A molécula é como a legião 
Elementar, tenaz o resistente; 
Contra a nova energia luctu em vão 

Calios quasi impotente! 
No systenia do intropiilo eciuillbrio 
Quebra-se a vaga etlierea com ludibrio. 
Começa a afllnidado e a attracção. 
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Como as sedentas ménadas se atiram 
N'uma corêa ropida e febril, 
E n'ossa osciliaçuo em que deliram 
Conservam á cadência a mais gentil; 

As moléculas giram 
A procura, na aberta Immensidade, 
Da previa orientação da afflnidade 
Com que tecem a fôrma a mais subtil. 

Tudo é trevos ainda! Mas redobra 
Da central Nebulosa a marchii já! 
Tal como enrosoa os élos uma cobra, 
No imo seio, onde o calor está 

A força se desdobra— 
Km outra força—a luz diamantina, 
1'ercnne, scintillante, que fulmina, 
A luz, (luo a côr e grnça ás cousns dá. 

Cosmos começa a construcçâo insano, 
A construcçâo do universo; o vae 
Como architecto proseguindo um plano; 
Tomou por base a densidade, o cae 

Tudo a molde no arcano. 
Os deslumbrantes, sideraes systemns 
São os rythmos o estropbes dos poemas, 
Tudo (Vesso determinismo sae. 



l-AHTE III —CYCLO DA LIBERDADE 

O O o 

CqUos busca o triumpho em mil nzoros 
Na repulsão da onda refulgentc; 
Criu Cosmos os núcleos solares 
Que vem ligar a Nebuloso ingente 

Que 80 alastra nos áres. 
Culios ataca a creação sublime, 
A vibração electrica lho imprime 
E u tlicrmica expansão, forças disparos. 

Da Nebuloso a convulsão fremonto 
O espaço alastra com milhões de ostrcUas 
D'osso i)ó sideral rosi)lundeccnto; 
Formando ú via-lactea a curva, lol-as 

De um brilho ulbi-nitonte. 
Cosmos á lei du rotação submette 
Os corpos fragmentados, e repoto 
Como centros as constollaçõos bollas. 

Encheu-se o espaço de um eterno dia, 
E da harmonia ignota das ospheras; 
Mas Cahos já redobra do ousadia, 
Accumulando as coloras mais fèras, 

Na lucta prosoguia; 
Desprende d'essos sóos, tumultuarias 
Incandescentes massas planotarlas 
Perdidas nu amplidão obscura o fria. 
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Já Cosmos tira força (.Vessa ruina, 
E pola Qcçuo cia gravidade, immonsa, 
As detém; do um rollexo as illuminii 
E pola rotação forto as oondcnsa. 

Mns C.ahos imagina 
Uma invencivel traça, uma das suas... 
Quo 80 quebrem om numerosas luas 
Anneis ociuatorinos da crusta donsa. 

Cosmos com mais audacia continúu 
Na construoção do esplendido universo; 
Das incocrciveis lorças uma a uma 
Com que o combate a((uelle irmão adverso 

Não rejeita nenlmina! 
1)0 electrlco fluido se aitodera, 
Do calor o da luz, e n'elles gera 
Novo equilíbrio om que anda agora immerso. 

Os elementos chlmicos se alliam, 
Como fizera em sideraes systemas; 
Combinoções orgânicas se criam 
Uealisando outras fôrmas, outros thenius, 

Que a vida presagiam. 
Oli visão inaudita da Matéria! 
Como da extrema dissociação etlierea 
Consciência o Vida são formas supremas I 
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Cahos um golpe certo comprehonde, 
E imprinio-llie u mortal cailuclilnde; 
Mas contra esse defeito quo desprendo 
O equilíbrio vital em curta edade. 

Cosmos já se defendo: 
Soube ílxar-llio o impulso hereditário; 
Ua menor resiatencia o curso vario 
O põe em busca pela immensidade! 

Assim, (leu-lho um podor que o transforma, 
Esse eterno Protheo, célula viva, 
Quo busca a indefinida, a idoal norma 
Reagindo contra a morte ([ue o priva 

Da consciente fôrma; 
Vencendo a força quo lhe truncu a vida, ' 
Transmitto a perfeição adquirida 
Na ascencional série succcssiva. 

o o o o 
Ainda agora a eterna lucta dura, 
No dualismo tremendo quo so alterna; 
Cahos vae de vencida, mas procura 
O momento remoto om (lue governa 

Dissociação escura, 
1'ara desmoronar astros jucundos, 
Precipitar os sóos, embater mundos 
Conllagrando-se em repulsão interna. 
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Paru isso recolhe us energias 
Que perde u evolução pelos espaços; 
Irradiações da luz, as urdentias 
Das onilulações tliermicas, e escassos 

Eccos das harmonias 
üo universal concerto das espheras. 
Não é debalde, Cahos, <iuo inda esporas 
Supplantar Cosmos nos vindouros dias! 

Homem! que assistes ú inflnda lucta, 
Como o <iuo ol)sorvu o drama já em meio, 
Hoje o sentido intimo perscruta, 
Deixa o pavido, aério devaneio 

Que a visão alta eniutu! 
Quem ergue o véo que empana u transparência 
Da solução que buscas! Kil-a, a Sciencia 
Eleva-te a consciência, é esto o meio. 

A força (luo transforma e u <iuo conserva 
São esuaes entre si, por isso oscillam, 
Cad'unm o seni[)iterno rythmo observa, 
Na mutua successuo não se aniquillam, 

Nenhuma d'outra é serva. 

A repulsão e a força aggregativa, 
Como em dualismo Vichnu e Siva 
N'um infinito idêntico se uzylum. 
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VÓS quo brilhaes na via-lacteii, estrcllas, 
Sol que as energias nos alentas, 
Terra, que assim opaca vás entre ellas, 
E a Consciência e a Vida em ti sustentas, 

ü'Arte as concepções bellus, 
A noção racional e a Liberdade, 
Tudo são ròrinas d'essa dualidade 
Mas transitórias, gradativas, lentas. 

in 

Então Kant, esse espirito «lue vira 
Como as forças se alternam o eijuivalem, 
E audaz construo sem Deus o universo, 
Baixa á terra o olliar, attento observa. 
Um singular plienomeno estupendo! 
O catuclysmo social da França 
Lhe absorve a attenção toda, desviando-a 
üa visão sideral; no cabos novo 
Vê da violência dos pessoaos arbítrios 
Leis nuturaes, perpétuas, immutaveis 
Determinarem contra a Auctoridade 
As condições irrevogavei.s de ordem! 
Momento único! assim n'aquellu mente 

rôde l'ormar-se a synthese suprema 
Unillcando o Cosmos o a Consciência. 
E onde todos só viram anarcliia, 
Uma calamidade inexplicável, 
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Um dilúvio de sangue e paixões lirutns, 
Viu a trepidação de outro equiiibrio! 
Sento ijue assiste ú formação do um mundo, 
Procura ancioso a marciia evolutiva. 
Comprovava-lhe a liistoria a marcha Ignota 
Deduzindo da ucçuo lenta do tempo 
Accumulando enormes injustiças, 
A intensidade o a direcção da força; 

A. Ifjvbuhv moderna 

Ia o Rei-Sol caminlio de Versallies, 
Do enfado do ocio e do prazer oxiiausto; 
Ás turbas que o vêem passar dá-lhes 
A vertigem das pompas e do fausto. 
Vistosas damas, euajios cavalleiros, 
Lu.xuriosos al)l)ades, vãos niarquczos. 
Seguem-no altivos; vão passar os mezcs 
Das lortes calmas nos jardins fagueiros. 

Cavalleiros e <lamas são planetas 
D'esso centro de uma atracção sublime, 
Cantara-no em panegyrico os poetas, 
Porque o arbítrio seu mata ou redime! 
Elle illumina o dú calor á França, 
A Justiça é o espada que elle vibra; 
E da nação a vida .se eciuilibru 
No tedlo Immenso do poder que o cansa. 
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E emquanto passa em cocho reluzente 
Erguendo o pó do uma grandeza estulta, 
Saudou mudo o monarcha omnipotonte 
Um bando do homens que o calor sepulta; 
Um bando que trabalha abrindo a estrada 
Inda não prompta, que a Versalhes leva; 
A comitiva rompo a custo; o séva 
Paira a vista do rei como indignada: 

«Miseráveis! ainda u obra em meio! 
«Não sabem que hoje de Paris mo movo? 
«Senhor do Lalbutaino! (O poeta veiu) 
«Conto-mo agora a Fahula do Povo, 
«Do sêr alyecto que a clcmoncia esgota.» 
Um apologo antigo contou brove, 
Como essa mão (jue a sentença escreve 
A lialthazar, mostrou visão ignota: 

— Debaixo do um sol do agosto, 
Na fadiga 

A (jue a precisão obriga, 
Gira da aurora ao sol posto 

A formiga; 

Aqui sóbe, ora ali desce, 
Quasi esbarra. 

Do manhã, tó que anoitece 
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Cantu ociosa d'entre a messo 
A cigarra. 

Chega a enxurrada de Outubro: 
«Minha amiga! 

Fome e t"ei)ro... este olluir rul)ro... 
Quo negra crise descubro... 

Ai formiga!» 

Com IWo, faminto, inciuieta 
Seu mal narra; 

Volveu-llio a outra: —Pateta! 
Cura a lebre com dieta, 

Mãe cigarra. 

Cha.squeava.s-me cm Agosto 
Na fadiga 

Com descuidada cantiga; 
Hoje vue-te, e dunsa a gosto 

Da formiga. 

E foi o seis do Outubro o grande dia, 
Da tremenda justiça! Dia amargo, 

Do embato de doi.s mundos! 
Pelo caminho «lue a Vorsallies gula 
Irrompo a multidão, que abafa no largo 

Doéstos Iracundos. 
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Como um baixei sossóbra, assim a côrte, 
A guarda real, os nobres favoritos 

Entre a plebe se sómem! 
No secular festim libou-se a morte, 
E dos oppressos os eternos gritos 

São os Direitos do Homem! 

Pôde a Lyra de Orpheo, no mundo antigo, 
Com a magia do sonoro carmen, 
Que era a força da Lei, vencer as féras, 
Asserenar os ventos o as borrascas, 
Carrear as pedras que a cidade cingem; 
Tal, no mundo moderno que desponta, 
A Canção de Rouget do Lisie acorda 
O povo a vindicar sua justiça, 
A fundar a Egunldado no Direito, 
Na liga fraternal para a defeza. 
E os (lue eram mudos pelo soffrimento 
Do séculos herdado, com o canto 
Cobram a voz, saudando a Liberdade. 

IV 

Uenasce a Humanidade, a eterna piienix 
Do grande cataclysmo da consciência! 
O coração humano absorto pulsa 
Hoje por novo Amor! Deuses, oráculos, 
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Monumentos triumphaes, corôas, dogmas 
Cedem o passo ú sedução extranhn; 
A Galatliêa, essa animada estatua 
É a Vida, o problema irreductivell 
Hichaf, Lavoiser, Lamarclí, audazes 
Procuram surprehendel-a; elln se esquiva, 
A immortal Galatliên; Magendie 
Baer o Bell, fel)ris se apaixonaram 
De Pygmalião pela animada estatua; 
Todos, todos procuram o mysterio 
D"aquello seio tenue que palpita, 
Como o calor o fogo intimo a move, 
Como ao marmor ailveiu o sentimento. 
Goethe se inspira em nova estropho ardente 
Do universal amor, o o Fausto exprime 
Esta ancia do saber que impelle o homem, 
Que so contém no mytho inconsciente 
Do Prometlieu hellenico a Ashavéro. 
A razão o a emoção conciliando, 
O grande artista solta o Verbo novo: 

«No principio era o Verbo... Se um sentido 
Pôde a razão adiar na obscura plirase, 
Eil-o aqui: Quando o liomem das cavernas 
Inda ora mudo, liestial e alálo. 
Destacou-se do liruto onde era immerso 
Pela articulação da Linguagem. 
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No principio ora o Verbo... E a palavra 
Quo nos trouxera ú sociabilidado, 
Foi fixada na forma de lüerogiypiios; 
Encarnou-so noa traços do alpiiaboto 
Que o saber adquirido perpetuaram. 
O perstigio du immensa maraviilia 
Ilailueinou essa-s cabeças simpies, 
E o espirito estaca adstricto á iotra! 

No principio era o Verl)o... A éra nova 
Mobliisou a letra, pela Imprensa, 
1)0 espirito adquirindo a ubi(iuidado! 
Eis os séculos em coramum convívio; 
Da universal concordia ó base a Sciencia.» 

Por isso o grande artista, na hora extrema, 
Na esplendida visão da Humanidade, 
Ao exbalar o alento que o movera, 
Gritou: Mais luzl Mais luz! Icina sul)lime 
Que aponta as vias do porvir humano. 

V 

Era n'uma outra edade 
O homem do homem escravo! 
Uojando abjecto, ignavo 
Na crassa ol)8Curidade 
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Das flcções, com que o nstuto sacerUocio 
Explorando a l)Oçal simplicidade 

Vivia inerte no ocio. 

E era, n'outra edado 
O homem servo do homem! 
Da sua activiilQdo 
A força lhe consommem 

I'rivilee!adas castas da nobreza, 
Que fruiam pela arbitrariedade 

Opulencia o grandeza. 

Ficções (Ia tlieologia 
Ao bom senso se esvaem; 
Idiotas na apathia 
As castas regias caemi 

E esse ente nbjecto. Ignaro, ente maldito, 
O escravo do irmão, que o irmão servia, 

A gleba tlca adstrito. 

A Terra è sempre mãe! dá força a quem a toca; 
Quando Anteo succumbia exliausto na batalha, 
Se elle a terra tocou, vigor novo o provoca 
Para a lucta; assim fez ao que a terra trabalha. 

Foste o moderno Anteo, oh servo adscrito ú gleba; 
A terra te insuflou esse vigor activo, 
E a gargalhada alvar! quom ha que a não perceba? 
Com ella alXigentnsto o terror oppresslvo. 
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Fizeram Roligiõos do trabalho umu pena, 
A maldição do Dous imposta á humanidade! 
A nobreza reagiu ao dogma que condemnu, 
Dando á devastação marcial a actividado. 

Os dogmas separaram entre si as raças, 
O privilegio fez perpetuar o abuso; 
Mus o Trabalho, então, moralisando as massas 
Trouxe a concordia, a paz; o direito entra em uso. 

Anteo, lllho da terra, inda hoje a luz te véda 
A tlieologia, o diz-te do éden o precito; 
Mas Galileo tirou da observação da (lucda 
A lei <iuo os orbes lança ao espaço inllnito. 

Quando Colombo expira, ao cabo de ter dado 
Tosse plena da terra, um ignoto iiemispherio, 
Copernico apiiareco, o o céo ó conquistado, 
Submette o ílrmamento uo racional império! 

Que busca o homem mais na via dolorosa, 
Ondo ao nascer se achou envolto nu mortalha? 
Fazer do templo.escuro a Kschola luminosa, 
1'nzer lia Olllcina o campo da batalha. 
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Já lias inontunlias da Suissa eccôa 
Ciintico malimil, vozes do infunoiii, 
Saudando Pestalozzi, santo ohrciro, 
Quo laz do ensino o saccrdocio puro. 
Vendo nn criança não do Mal o herdeiro, 
Mas o gennen sublimo do futuro: 

O cântico cias criniiças 

«So no bloco do mármor procura 
O OHCÔpro urna estatua que é bella, 
Tal no homem, sua própria feitura, 
Polo estudo o alto sèr so rovela. 

A criança ó verííonlea tromonto, 
Flores mostra; de fructos so inunde! 
Seju a luz do saber quem a alento, 
E o calor da vordado a fecunde. 

Pestidozzi! oh alma opulenta, 
ücste a Eschola olegria na lida, 
Kosto o rio na calma sedenta, 
Foi o ensino o tou dogma na vida. 

Üuaiidü um dia to davam corôas 
Tendo mortas, ai, tantas esperanças, 
Tu sorri.sto! oram santas o bóas 
E tornasto-as a dar ás crianças." 
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Vêde, eis Frcobel! o ensino intuitivo, 
Como attrao e seduz o intolleoto! 
Como ú fénila urranca o cutivo, 
E n roziio lhe Qvigora no afrecto! 

No ocio alegre da escholn, cantemos 
Esses nomes em férvidos hymnos, 
1'estalozzi e Froebcl amemos 
Uo futuro os obreiros divinos.» 

N'esta laboriosa o activa convergência 
Um novo Sêr moral se eleva, o deus apoia; 
1)0 espirito e matéria acaba a dissidência, 
Faça-so o accordo enilim entre a acção o a idéia. 



os GRANDES GRITOS 

PHELUDIO 

Qunndo o lioniem vê sua u lUein, a libertlnde, 
Quando julga alcançar a luz do outro liorisonio, 
rola tremenda lei fatal do atavismo 

Surge NapoloSo: 
Bestial propensão 

Do vèr correr o sangue —incita ú humanidade; 
Ao bruto baixa o homom outra voz a fronte; 
A espocio regros.sou ao seu canibalismo. 

Hepultnrn «Io Xleroe 

Sempre o rovcs succedo-so a victoriu, 
Fluxo o rolUixo d'osto onda humana! 
E (juanto fôr a audacia mais notorla, 
Vem a derrota sempre muLs insana; 
E quanto fôr mais deslumbrante a gloria, 
Mais a catastroplio esse brilho einpana. 

Mas a Aguitt cjuo se libra lá na altura 
Só pode ter o mar por sepultura. 
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«A sepultura! e qual será a minha? 
Digna (to lieroe, austera o com grandeza I 
Nenlium império o mou poder detinha, 
Fiz mou quanto alcancei na redondeza; 
Talhei purpuras; búculos sustinha, 
A cada general dundo a realeza; 
E ao Deus dos Exércitos, proscripto 

Pela Hasão, mandei dar-lhe o infinito. 

Filhas de reis entraram no meu leito, 
E do reis mo sorvi com apparato; 
Do jungir povos iio niou carro affeito 
Era o meteoro utroz do desbarato. 
1)0 Carlos Magno o César o preceito 
Tentei na Europa convortol-o em Tacto, 
Amalgamando tudo n'um Império 
1'ara mim; mas formava um cemiterio... 

1)08 Iriumphos eu fui seguindo u róta; 
Mas o curso das oousas (luem o véda, 
0|)pondo-se ao roflu.xo, á força ignota 
Quo os tropeços da evolução arrcda? 
Ao cyclo triumphal vem a dorrota, 
Da grandeza ao fastigio soguo a (luoda; 
Cairei d'osta altura iiuo hallucina, 
Mas soroi grande até ua própria ruína. 
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liei lio affrontiir impávido o destino; 
Como o rei Curiós Quinto em Sum Justo 
No proprio lunerul cantava o liymno 
Junto do catufaico, em pé, sem susto; 
Se SHta ambição prescruto o examino, 
Excederei aquelie animo augusto, 
Abrindo a sepultura, onde os meus ossos 
Fiiiuem a salvo dos 1'ernes destroços. 

Arrebatavam-se os lieroes antigos 
Para junto dos deuses n'outras éras; 
Outros, em ti oli Togo, os seus jazigos 
Huscaram, com (jue os corpos incinéras. 
Os reis liunicos tinliarri seus aljrigos 
Nii morte, contra os homens, contra as féras, 
No alvêo, onde não vão hyenas, ursos, 
Dos rios desviados dos seus cursos. 

Como eu, eram também devastadores; 
E sobro os lluviaos leitos descobertos 
Fazia-se a lieoatoml)0 dos senliores, 
Das niuliioros o servos os ninis certos; 
Findada n cerimonia dos liorrores. 
Os rios vinlium aos alvéos abertos, 
E assim ficava o rei em monumento 
Dos ultrages dos séculos isomto. 
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No percurso do Lena, da Asla ao Rhcno, 
Attilii a morte e o pavor espalha; 
Do, Tlieodorico o ))nrl)nro, ao acono 
O colosso do Roma se escangalha; 
Ambos qiiorom o tumulo sorono 
Aml)os querem a humida mortalha, 
No alvôo dos grandes rios desvia<los 
Para accolhor os corpos derrubados. 

Qual hade.ser a minha seimitura? 
AchPl, achei! o cúmulo da gloria; 
O curso (|ue a Uovolução procura 
Desviarei! A obra ó transitória, 
Mas na cuudid da aspiração mais pura, 
E sol) a vasa de quanto ha na historia, 
N'css0 nlvêo llcará minha cubiça: 
Hu, cni vez do Direito o da Justiça. 

Eu levarei n guerra além aos povos, 
Destruindo essa ideal Frateniidadi'; 
Faço a hecatombe dos princípios novos, 
Meus genoraes co's reis tem liQualdadc! 
Amiiarando os catliolicos renovos 
Contramino a futura Liherdadf, 
Aos monarchos boçaes forço á Alliança 
l'ara matarem das nações a esperança.» 
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A«(lnz, Nnpalofio nssim pcnsárn. 
E desviou o curso dti corrente 
Dos fuctos, por onde o homem nfllrmiira 
O Direito entre os povos do Occidento. 
Milhões do vidas na hecatombe iíínúra 
Trucida ao sou orgulho, e do repente 
O curso volvo ao leito natural 
Onde sepulta o liediondü canibal. 

II 

T>íai)ole«o moribujiclo 

Como o grando astro, pallido o já frio 
Vae a afundar-se lento no horisonte! 
Olhos vagos do extremo desvario 
Dão um sinistro aspecto áquelia fronte! 
A fronte sombra gélida a cobriu, 
Como os nimbos no vertico do monto; 
Águia ([ue vae morrer saccoihi as ázas, 
Tal sü iigilou o disse então: 

— I.as Casas? 
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«Estás aíl És sempre o egual amigo, 
Mais vinculado a mira pela desgraça! 
Attenta nas palavras que ora digo, 
A custo sao a voz já surda e l)aça! ^ 
Um pezo enorme aqui, duro castigo, 
Me opprime o peito; augmenta o ameaça;' 
Repara, aniuejo do agonia e medo, 
Tira do sobre o peito esto penedo... 

Sim, um penedo! Alguém o detem sobro 
O peito oxhausto para meu desdouro; 
Serei eu como o sapo que se encobre 
Sol) a pedra? ou recondito thesouro? 
Eis-mo opiiresso! som ár, nem luz que sóbro. 
Acovarda-me o pezo d'csse agouro... 
A pedra o gelo seu ino communica, 
E como a pedra o corpo inerte flcu! 

Ouve! Acordei d'um somno longo o azingo, 
Na vertigem da febre que devora; 
Prostra-mo o pezudollo máo, persago 
Quo mo levou além dos mundos fóra. 
Por ondo ou ia me seguia o estrago, 
l'udo ontão meu destino lôr; o agora 
A mim voltei; ah sobro mim o bloco 
Assim encontro!... o como o palpo o toco! 
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Fatalidade immensa; ílm medonho! 
Menos que Prometheu do mundo antigo! 
Como Sysipho ao bloco não mo opponlio, 
Nem faço como Ajax da roclia ul)rigo. 
Succumbo; escuta o tencl)roso sonlio, 
Attenta nu visão nue aqui to iligo, 
Verás d'ondo caiu esto penedo 
De que )lz pedestal... guarda segredo; 

o 

Vi-me perdido, como outr'ora o Dante 
Não na floresta escura, mos bom perto 
De uma montanha que encontrei diante 
Do passo tomerurio, vão, incerto; 
No ilaneo da montantia a mais gigante 
Achei um antro lôbrogo o aborto; 
Quiz conhecer o goso de ir perdido, 
E entrei, com esperanço, destemido. 

Era um algar profundo, oscuro, mudo. 
Gotejando a liumidade o a doença; 
Frio como o terror! o mais que tudo 
Ermo como o que nunca teve crença. 
Com a auilacia da edade o jinsso ajudo 
Através da visagem feia o densa; 
Quero ir lú dentro ouvir a pytlionissa 
Na solidão dos quo só tèm justiça. 
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Era u via subtérreo, mú, sem tento, 
Do baixo da montanha nos céos erguida; 
Interminável tomo o soffrimento, 
Desconliecida como o entrar da vi)la. 
Foi impávido adianto o pensamento, 
Quem romperia a tótrica avenida? 
OU não foram por certo as allmarias. 
Sim, bom o sei, foi geração do párias. 

I'arecia quo o pezo da montanha 
Já o sentia no offogar cansado; 
A crassa escuridão era tamanha 
Quo ultrapassava os dogmas do poccado. 
A tristeza quo o T'eito ali me l)anha 
Similimva a do homem ultrajado; 
Silencio eguai ao socuio confuso 
Quo não deixou protesto contra o abuso. 

E tactoando trepido, prosigo 
Como o que dou por falta o em vão procura; 
Mas, como a tradição d'um tempo antigo 
Taralisu-me uma iuimidado escura; 
Senti-mo vérmo dentro do um jazigo, 
E vi <iue a vida quer a luz só pura; 
E dentro, lú nos inllmos cancóiios, 
Ouvi ruídos como do martelios. 
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Pancadas longas, de (jUDin rompo o excava, 
Na compacta pedreira e a derruba; 
O som pela caverna retumbavu! 
Fui avançando, quer eu do.sça ou suba 
Mais se distingue a varia faina brava, 
Como o leão quando sacode a juba; 
Ais e vivas, lamentos o cantigas 
Soam, como animando nas fadigas. 

Cheguei mais perto! Vi-os; eram tantos... 
Cataduras de cyclopes, de atletas! 
Rostos sulcados por calados pranto.s, 
Peitos transidos por ignotas seta.s; 
Nu expressão moral brutos e santos; 
Tão ingênuos como almas do poetas; 
Hudos, leaes e rotos, mas contentes; 
Chamam isto —trabalho, aquellas gentes. 

Levantavam os malhos contra a roclui. 
Responde ello com aliadas lascas; 
E quando no trabalho a força afrôxa, 
Um canto anima as vacilantes vascas; 
O canto ou grito da agonia roxa, 
Çá ira! voz das intimas borrascas, 
Vinha ao bater do malho dar compasso, 
Trazer alento no mortal cançasso. 



PARTK III —CYCLO DA LIBERDADE 

Muitos cníam já sem força, om terra, 
Mudos outros ficavam sepultados 
Nas barreiras por culpa d'este quo erra, 
Indo minar em perigosos lados. 
Mas que poder sublimo o canto encerra! 
çà ira! levam eccos prolongados, 
E ao trabalho do novo mettem hombros, 
Na dor e na coragem sempre assombros. 

Clieguei mais perto, ao perto dos mineiros 
— Oli raças condemnadas ao trabalho, 
Criadas na fadiga, o os primeiros 
Que procuraes romper tão longo atalho! 
E para quem do Gólgotha o madeiro 
Só produziu da forca o osteril galho; 
Quo sentença condemna a essa lucta 
De vencerdes a natureza bruta?— 

«Vamos minando o alteroso monte, 
«E temol-o furado pela l)asc! 
«Procuramos a luz d'outro horisonte, 
«Nós sentimol-a! é esta a nossa pUrase. 
«Sem um fanal que a.via nos aponte, 
«Vamos errantes, acertando quasi, — 
«Mergulhados no frio o escuridade, 
«Dá-nos alento o ideal da I.iberdade. 
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«Ila gerações, que aqui nasceram méstos; 
«E quo se nasce livre aquella ignorai 
«Outra trabalha equiparada ás bestas, 
«E pensa quo só vive quando chora. 
«Umas caem na vala; restara estas 
«Na esperança de achar a nova aurora! 
«Sobre nós a montanha pesa horrenda 
«Na tradição do séculos tremenda. 

aÇã ira/ Pois Encélado iialpita 
«Sacudindo n montanha sobre o dorso; 
«A montanha é a tradição maldita, 
«Immovel como os dogmas do remorso, 
«Impassível como uma lei escripta... 
«Nós proseguimos no ))aldado esforço, 
«Pura quo od filhos do nossos filhos vojam 
«A luz (jue os nossos olhos tanto almejam. 

«Nós transmittimos o fatal legado 
«Que herdámos sem sobor como, nem quando...» 
K ([uando olhava para a(iucllo lado 
Aonde o Çã ira! ia eccoando. 
De repente ficou tudo callado! 
Vi transluzir clarão suave e brando... 
Jorros do luz que as trovas longo sómoin, 
Ku conheci, era os Diruitos do Homem! 
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Por ti que gerações foram á vala 
Aflirinando o que a tradição mais nega! 
E emquanto o pronto em cada rosto fala, 
E a vêr a claridade cada um chega, 
Lombrou-me a mim dever eu gradual-n 
A dinphana luz que os olhos cego: 
— Oh! paroe um instante; sobei que essa 
Luz repentina é como a treva espessa. 

Conílai hoje om mim; que eu vá adianto 
A vér se algum ol)ysmo ai ostá aberto; 
Quem sae do escuridão não vê distante, 
Sustao o posso trepido o incerto. — 
Como entra o mensageiro alegre, ovante 
Na Promissão, soindo do deserto, 
Emquonto choram n'uma olfusão terna, 
Cheguei então á bocco do caverna. 

Que mundo extranho! quo planície inllnda, 
Que ór soudavel, tépído e fagueiro! 
Que cóo azul, que paizagem linda! 
A liormonio embolovo o mundo inteiro, 
llloco enorme de pedra estava ainda 
Na bocca da coverna sobronceiro. 
Cresceu-me esto ambição damnado minha, 
E vi o frágil lasca (jue o sustinho. 
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Á posse cl'osso mundo o mento ou nlço; 
Senti o egoísmo cie (luerer tal mundo 
Só para mim; e eu, raisero o falso, 
Inda escutando o cântico jocundo, 
De prompto o bloco intropido descalso, 
Uolou a pedra da caverna ao fundo; 
E como o (lue entaipou no antro o urso 
Pensei interromper do tempo o curso. 

Sepultos outra vez deixei em trovas 
Miseráveis ([ue secidos luctarani; 
Abafei-tc, Ilymno ardente ([ue sublevas, 
Puz um dique ás torrentes que vasaram. 
Cul)ri o quadro das angustias sévus 
Que a Tradição e u Ordem ameaçaram; 
Sobre essa pedra ou lobriguei a gloria, 
Fiz ali pedestal perante a Historia. 

Ouves, Las Casas! Choras fiel omigo? 
A custo sae-me a voz já surda c liaça... 
O meu destino foi, á força o digo. 
Missão do um Ijloco em sua inerte massa. 
Ku o sinto opiirimir-me por castigo 
O peito, o com seu pezo mo ameaça; 
No ostertor do Job, ai so mo ouvissem! 
Meliun erat ni natus noii fuintif/n.» 
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Como se iiliimla do alto do ooeuno 
A mó do Apoculyitso üinaldiçoa<la, 
Tal para sompre no desprezo luiinano 
Se imerge esta cxistencia egoísta, errada. 
Vomitou destruição o ignóbil cano, 
I)u morto e do (lue é morto fez parada! 

\ li so a dor sente alivio no impropério, 
Sirva-llie de alvo a sun vida o império. 

III 

Om tSonieadores <la 

Populações niiscrriinas, transidas 
relos campos e burgos com o modo, 
Da Peste negra ([uo lhes ceUii as vidas 
Vêem alçar-se o l)raçü aziugo o tredo. 
Por mortandade vasta surprohendidas, 
Prostradus no terror gélido e quedo. 
Km vão procuram dVinde vem o mal, 
N"ertsa espantosa noite modioviU. 

15 
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Não tinha ii Sciencia ainda illiiminndo 
Dns mil superslições o antro escuro, 
E o sou verl)o eloqüente era iil)afa(io 
Pelo alarido convulsivo e duro 
Dos ((ue choram em choro prolongado 
Do Joven-Deus o tninso prematuro; 
li nn hallucinnção d'esse terror 
Viam passar da Peste o Semeador. 

Eis u Dnnsu dn Morte (jue além passa; 
I.eva papas e reis pelos cabellos; 
A semente da Peste horrível grassa, 
Entre os filhos e irmãos quebram-se os élos! 
Não se resisto! a vida o fraca e lassa, 
Segueni-se uns sobre os outros os flagellos; 
Alfim da Sciencia espnllia-so o clarão, 
Dissolve os germens dii destruição. 

E como se dissipa a vã chimeru 
Oppressiva do espirito doente, 
A razão, como a aurora da nova éra, 
E.xtinguira n pestifero semente! 
O terror medieval já não altera 
Mais o labor dos povos do Occidente? 
Tudo em vão! nasce um virus singular, 
Peior ([ue a peste —a lenda militar. 
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Qual (Io caduvor o iiiiusim» infecto 
Vem atacar o vivo e o clestróe. 
Tal de Napoleão, grande e alijecto, 
A lenda heróica para a Europa Ibi! 
A lenda que degrada o animo recto, 
Que a energia do espirito corróe, 
Que raz com que d'um imbecil traidor 
Se alovantn mnis um impe.rador. 

Entre os povos cansados e indifTerenteá, 
Rlietoricos, poetas e pintores, 
Koram esses, com mãos inconscientes, 
Da pestifera lenda semeadores; 
Espalharam em traços surprehendcntos 
Das batalhas do Império altos rumores; 
Da peste napolcónica o afan 
Hompe em Dous de Doscmbro o em Sõdan. 

Da postiCera lenda um Honaparte 
Saiu! o miserável jiarricida! 
O destino da pátria foram dar-to 
l'ara mantel-a, o foi por ti traldda! 
Minaste a dignidade em toda u parte 
Onde ella se accoutava foragida; 
E a energia da nação viril, 
Para mais dominar, tornaste-a vil. 
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O povo, O povo bom envilecido 
Aort (•nnliões iillemães fosto leval-o, 
Como se purillca no bruzido 
Ciincro (|ue lavrn, uu insensivel calo! 
I)'essa loiula pcütifcra saiilo 
Tem as guerras que ao mundo dão abalo 
Mas dos selvagens pela artoira mão 
yuebrou-so o élo á absurda tradição. 



AS PEQUENAS NACIONALIDADES 

Foram iis siintas iniilhci-cs 
Km pranlort o uluridos 
Á visita do sepuleliro 
Onde estú morto Josus! 
D'uqueUe semblante imlcliro, 
Que a (16i' converto em jirazcres 

K consola os ilesvalidos, 
liuscavQm u doce luz. 

l.á pelo caminho alpcstre 
Ouviram clamar, dizendo: 
— Foi o corpo arrebatado 
Km nuvom do gloria aos céos! — 
No estranho successo crendo, 
De iiovoado em povoado 
Proclamam divino o Mostre, 
Despem os fiuiebres véos. 
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Assim foram em visitu 
Ao tumulo onde jaz mortii 
Sun santn Lihordmlo 
Três desoluitas Niiçõos! 
— A l'or(,'a lirutn, quo importa, 
Se o protesto ro.ssiiscita?— 
Clamnviim com nnciedado 
Niv viu das iipprcrtsões. 

— Hossiiscita no murtyrio! — 
Apregoa exlmusta a Irlanda. 

— Ho.ssurse para o combato! — 
liroda a Polonia taml)em! 
Quclirada n algema oxeurnnda, 
Suhlime, em vago delírio, 
Do sonlio do seu resgate 
Acorda a Grécia! eil-a vem. 

Como a santa mulher, (|ue anda 
E.spalliando a boa nova 
1)0 Mestre ([ue ressurgira, 
Na sincera alllrmnçâo; 
A Grécia, a 1'olonia, a Irlanda, 
(".ada uma á beira da cova 
Da mortollm ijue despira 
Talha o fratorno pendão. 



NOTA 

Com o iirosiMito volume üca re!Uisi\do o peiisaniento 
(Io umn Epopéii cyelica da Ilumaniilade, esl)oçado em 
ISOi na Visão dos Teinpo.t e Tempestades sonoras, [)ro- 
scguido em 181)5 na Ondina do Lago, e em 18G9 nas Tor- 
rentes. Dois processos artísticos tinliamos n seguir na 
elaboração (reste plano; o primeiro consistia cm tomar 
a Humanidade como unui entidade ideal e celei)rar a con- 
tinuidade da sua evolução encadeando em volta d'ella, 
corno cm uma hiograpliia individiuil, todos os actos em 
(juo se tem concjuistado e alllrmado o progresso humano. 
Kste processo exige uma immensa abslracç.ão syntlietica, 
e para corrigir cstu incompatibilidade com os meios pit- 
torcscos da poesia, seria preciso recorrer ás ])ersonillcn- 
çfics allogoricas, (|uo nggravam a falsidade da concepi-ão, 
destroem a emoção artística o se tornam verdadeiramento 
ininteiligiveis sem uma cbave artificial, cuja interpreta- 
ção critica (i deplorável mesmo nas obras mais sublimes, 
como a Dieina Comedia ou o Fausto. 

O segundo itrocesso consiste em tomar as grandes 
situaç(*)es da Historia i)eIo ({ue ellas têm de dramatico, 
(lando-lliea relêvo do modo (jue o sentido racionai seja 
evidente como ideal (jue universalisa o 1'acto, e como 
verdade ([ue o torna belio. A idealisação por esta lóriiui 



(' iinm tsynlhpso eni «(uo a iilj-straerão ilosnppnrece pelu 
expressão con('rofa de um iiiytlio cunscieiite. Caila 1'acto 
c completo em si, o por isso d poema em fiiie é iilculisa- 
(lo adquire a porrüi<;ão e o esmero (|ue se não eiiconirum 
nas laríías composlrões; o auriipamento logico e hiato- 
rico <lc todos os pocmetos dá-llies um intuito superior, 
como as notas soltas <(uo constituem u harmonia huma- 
na. Por este meio sojíue-sc a mesma marcha do plieno- 
meno natural <Uis ppopèas tradicionaes, que foram for- 
madas j)elo ajírupainento cyclico de ])ooinas isohalos, 
que i>nra o MahahlHtratha são os i/lii/ancis, para o Aci'x- 
ta os ijatita», para a lUitiUa e 0'li/K.-^i'n as rhapsodias, 
jiara as (inxtuf frankas as (•(tnlilentis. Rei)roduz-so as- 
sim a natureza sem (jue se jwssa apo(Uir esta pliaso 
positiva da Arte com a Ijoçal ironia dos que só vêem 
n'isto uma cousa a (pie cliamam —/iò/' a /lixforia e/n 
rcr.ii). Augusto ('omte definindo u Arte o processo de unui 
representação ideal da realidade com o intuito de coadju- 
var o nosso instincto de perfectibilidade, determina com 
lucidez o objecto da 1'oesia: ulílla (rantará consecutiva- 
menle o poder iiintcrial du Ilunuuiidailo, o seu aperfei- 
çoamento pliysico, o seu progresso intellectual e sobre- 
tudo a sua perfeição moral. Antiiiathica a toda a analy- 
se, a .\rte nos explicará a natureza o a condição da IIu- 
maiddade, representando-nos o seu venladeiro destino, 
a sua lucta continua com uma dolorosa fatalidade, con- 
vertida em fonte di^ felicidade e <le gloria, sua lenta evo- 
lução preliminar e suas altas esperanças vindouras.» 
N'estas palavras du Comte, na Política /losUica, encor- 
ram-se os contornos da opopéa da Humanidade deduzidos 
da historia: a dolorosa/«/((iWat/c, a Uir/n continua e 
tenaz do homom, a evolução consef;uida fazendo-lhe pre- 
sontir nas suas altas esiieranças a lihordadc vimloura. 
Ksta ultima iihase do cyclo épico está mais clarainento 
(leMnida por Comte na critica dos graniles poetas do 
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principio creste scculo pcrtoncentos ainda á corrente da 
dissolucjào inetapliysicn; «Já Goüthc e sol)rfttudo Byron 
presontiram a Krandoza nioi-al do liomoin libertado dc 
tilda a c/iiniora o;iji/-('!<sica. Com tudo clles não poderam 
conseguir senão tyjios insui-roccionaes, conformes ao 
seu olllcio revolucionário. É preciso suir d'esto estudo 
negativo onde os seus gênios estavam fechados pela sua 
situação, e olevar-se ú contemplação positiva do con- 
juncto das leis rcaes, sobretudo sociologicas, para can- 
tar dignamente o novo homem...» A Historia tomada 
como o thenui geral para a renovação da Arte, é-nos im- 
posta pelos proprios progressos da Arte nas suas rela- 
ções com a civilisação; a Arte moderna distingue-se da 
antiga por ter [lor principal objecto de idealisação a vida 
domestica. Uma vez levadas estas lórmas ú porfeição no 
romance, no drama o no lyrismo subjectivo, é preciso 
([ue a Arte se complete inspii'ando-se também da vida 
publica, desde a aspiração nacional até ú comprehensão 
l)liilosophica da solidariedade humana. Gomte viu bem 
esta dupla relação: «Ao mesmo tempo, o desenvolvimento 
geral <la existência domestica tornava-se eminentemente 
favorável á Arte. A poesia podia lambem começar a npo- 
derur-so do doiniiiio historico, <iutí decc /Inalinente ai 
/irccíilcrcr: a evolução Occidental fornecia jú o campo 
sulllciento, sobretudo deiiois do advento do uíonotheis- 
mo, o o futuro annunciava-o assús para ([ue se podesse 
idealisal-o.i> A corrente da civilisação europca deter- 
mina osla transformação esthetica oomo subordinada o 
novos elementos da mentalidade, e é isto o ciue torna Ir- 
ri'futuvel o ponto de vista do Comte, <iue al)ro a ])arto 
(lynamica da Sociologia com estas palavras; «0 século 
actual será lirincipalmonte caraclerisado pela irrevogá- 
vel ]irepoiidorancia da Historia em philosophia, em poli' 
tica c mesmo na poesia.» O critério historico trouxe 
descobertas enormes á sciencia, como um novo ideal á 
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poesiu; por isso Comie insisto: «A Arto nova ver-so-liii 
clminnda para fazer dignamente reviver todas as odades 
anteriores, das <iiiaes aleunias já estão liastante ideali- 
gadas, sol)retudo por Homero o Corneille.» Modornainenio 
Victor Hugo, pela intuição do gênio, veiu da poesia in- 
surrocc-ional o romantica das Odef, das Oricntacs o dos 
Chatlmontn para a syntiiese histórica da I.nijeivlo (U's 
Sivcles; porém o seu vago espiritualismo cliristão, o fo- 
goso radicalismo exaccrl)ado polu Histórica do estylo ro- 
mântico e a incoerencia metaphysica de aspirações ((uo 
so sul)stituom ás idéias ou encol)rom a sua dellciencia, 
não liie deixaram seguir um plano fundamental, ficando 
assim fragmontarios na Lei/ende tlun SirclcK alguns ele- 
mentos bem dignos de se encorporarein á epopèa defi- 
nitiva. 

A éra moderna da Arte rosumo-se no acoordo entro 
o sentimento o a razão, ooino o [iresentiu Sopliie Ger- 
main; ó pela disciplina fecunda da ['liilosophia positiva, 
«lue 80 fortalece o espirito n'essft accordo entro o sulije- 
ctivo o a realidade. Á Pliilosopliia positiva, que systoma- 
tisou osto accordo, devemos o pensamento findamontal 
da obra ((uo liojo completamos, o <iue om lima odição in- 
tegral coordenaremos pela seguinte disposição, em ijuo 
a unidade do plano o o seu fim so tornam evidentes; 

I 

CYCLU DA FATAI.IDADI-: 

A TRADIÇÃO. 

OS SÉCULOS MUDOS: 

I Prima Deorum Tellus. 
II Os Trogloditas. 
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III A Tetriípole. 
i\' A ir» (Io Deus. 

V Migrnç»o dii.s Hn(,'iiK. 

II 

CYCLO DA LUCTA 

A IIISTOniA. 

Dii.ucui.o oiukntal; 

I A Linguagem dos Mytlics: 
yuanilo lis podrns riilliivnm. 
O Mnstiiodonto. 
O p(>si\ilollo (tos tiiiiiulos. 
Priiims in 0rl)0 1'ecit Deus timor. 
A murallia. 
A PeroW irOpliir. 
A Odi^soa. 

II Harpa de Israel: 
Stolia matutino. 
No torronto do Códron. 
A somlira do froplicto. 
A cslivllo dos Masos. 
Séinida. 
Ave Sttília! 
l'"im do Soton. 
O Deserto de Deus. 

A AUiioitA DO oocidunth: 

I Antigüidade homerloa: 
A llacclianto. 
Velldce do Homero. 
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Infuiiciii lio Iloiiioro. 
1'Uíía (ITÍscliylo. 

II Orbe romano: 
Ah Cens de Nero. 
O sepuliTü de Virgílio. 
O Gladiador. 

III Rosa mystica: 
A Vinha do Senhor, 
liaplisino de Fofío. 
Dilexit imiltuni 
Arabesco d'uina janella sothica. 
Si)á.sinio. 
Savonarola. 
I)ythirant))0 dos mortos. 

IV Os Paladins do Amor: 
Ondina do Lago. 
liravo d'Uiraçal)a. 
riira.se de Miguel Ângelo. 
O Poema cio Camões. 
O riso do Corvantes. 
A confissão de Calderon. 
O llosario. 
A dor do leite. 

III 

CYCLO DA LIHKllDADE 

A PIIII.OSOPIIIA. 

o IIANQUI.TH DOS I.IVIIUS. 
VEU'noi;.M DO infinito. 
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OS fillANDHS OlUTOS : 
I A scimllura do Iloroc. 

II Niipoleão niofibunilo. 
III Os Seiuen(lor<ís da Poste. 
i\' O cmninlio tio Sopulcliro. 

É esta a lonfça serie dos poemetos que virão a formar 
por um encudearnento dogmático esse esboço da Epopêa 
cyclica da Humanidade, a que clmraáinos no nosso pri- 
meiro tentamo Visão dos Tempos, titulo que ficará doíi- 
nitivo. O cijclo (ia Liljercladc, agora representado na sua 
pliase insurrcccional pela idealisação do encyclopedis- 
mo do século xviii, o pela deplorável regressão do mi- 
litarismo napoloonico do começo do século xix, só po- 
derá tornar-se coniiileto tómando por tlieina a acticida- 
dc iiidiis/rial, que caraoterisa a edade moderna. A Arte 
rclloctiu seiniire os carateres da evolução social; ao pe- 
ríodo sacerdotal o tlieocratico correspondem os mytlios, 
que ainda hoje subsistem; uo periodo militar o guerreiro 
pertencem as lendas épicas c nacionaes; por ultimo, ao 
periodo industrial o democrático, devem competir lórinas 
de Arte (jue ideallsem o tral)alho pncilico e a confrater- 
niilade humana. Qual será, })ois, a poesia da industria? 
O celebre economista Dunoyer, na sua obra imiiortanto 
(tu Liiiordndo do Trainilho, deduzindo da marcha histó- 
rica o período industrial da cívilisução humana, trans- 
creve estas l)ellas palavras de I.amartine, inaprecíaveis 
jielQ organisação quo as formulou: «lia poesia mais ver- 
dadeira n'esto movimento febril do mundo industrial <|ue 
torna o ferro, a agua, o fogo, todos os elementos, os es- 
cravos animados do homem, do ijiie na inércia da igno- 
rância e da esterilidade, e no repouso contemplalivo do 
uma natureza inactiva.» É preciso crear as fôrmas es- 
theticns correspondentes a uma situação moral e social 
tão claramente conliocidas. Tcntanda cia osf. 
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